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As trÍNtes occorrencias do S. Munue! 

do Paraíso, que trazem attcntn n opinião 
publioq, denunciam apennn uma eontor-
BiVo epilejiticn dos antigos processos do 
dominio, quo vüo sendo varridos por di 
gnidade nossa, da política de 8. Paulo. 

A renhida lueta, outrora quasi con-
stante, c muitas vezes do uspecto vandu-
lico e feroz, nos municípios do Estado) 

entre grupos c facções fine sc disputavam 
o mando local, requestando sempre as 
bons praças do govorno, foi-se amortecen-
do proporção quo o chefe do listado, fe-
clmdo 11a austeridade da conducta digna 
que se traçara, começou a manifestar o 
seu desgosto c a sua reprovação diante 
dessas pugnas e contendas inglórias e 
deprimentes. 

Dessa fôrma, pouco a pouco, se fu 
ram apagando pelas comarcas os ar-
dores partidarios, e uma salutar projcc. 
ção d<; dignidade começou a illuminur a 
consciência daquelles que haviam con-
densado Ualas as sufls aspirações 11a ven-
tura sem par de merecer o primeiro prê-
mio na justa da adulação e do servi-
lismo. 

A obra de «.-habilitação moral de nossa 
,-ida política entrara numa pliase nova e 
proinissora. 

A vontade do eleitorado se manifestar 
ti ni a compressão aviltante exercida pi la 
mais odiosa das autocracias e os proble-
mas os mais vitaes de nossa economia 
iam sendo devotadamente cuidados. 

Entretanto, 110 meio dos maus ciumen-
tos estrangulados pelas novas energias 
rogenoradoras, alguns, dos poucos que 
restaram moribundos, vão agora tentando, 
mim supremo esforço, voltar á vida e á 
deletéria funeção... Em S. Manuel do Pa-
raíso começa um u relorccr-se, jií solér-
te, vcllmco e insidioso. 

E preciso que elle não se levante. 
Nós não nos alistamos aqui ao lado de 

uma das facções cm lueta naquelU^ luga-
res. Nenhuma dellas traz bandeira ou di-
visa capaz dc agremiar convicções." 

Mas, está se vendo claro 11a ferocidade 
t: 11a audaeia do grupo que ali anda pra-
ticando vandalismos, uma certeza 011 uma 
esperança de impunidade. K quem está 
certo ou quem espora impunidade, cm 
alguma coisa assenta tal esperança ou tal 
certeza. 

Cidadãos de vida lisa e conceituado 
ptoeeder; negociantes abastados, presos á 
terra por interesses valiosos; homens di-
[ornailos; forasteiros, vêm todos affirmnr 
publicamente a cumplicidade indecorosa, 
facciuorosa, da policia de 8. Manuel do 
Paraiso nos attentados revolttritw alli 
commettidos. 

O sr. presidente do Estado, qtiu. pare-
ce, lia bem tempo, não querer admiti ir 
Holução de continuidade na linha vecta da 
sua conducta, manda imiiitiliaUimuiite 
f.yndicar dos faetos e apurar as respunsa-
bilidadcs dos culpados. 

A primeira providencia foi u envi«» de 
um delegado auxiliar, isto é, de uma au-
toridade que, pelo seu cargo, presume s»' 
merecer toda a confiança do chefe de po. 
licia o, por conseguinte, do governo. 

Pois bem; a partida dessa autoridade 
lora determinada pela accusai,-ão feita a 
autoridade de lá. Então como ('• que o sr. 
dr. Meirelles* Keis tclegraphou a autorida-
de accusada, antes de conhecer da pro-
cedência da accu«ação, dizendo que cila 
• continuava a merecer a sua confiança c 
a do governo 1 

üeinos ao sr. dr. chefe de policia o di-
reito de pôr de quarentena as aecusa-
ções articuladas contra o sr. Marques de 
Oliveira, delegado de policia em Ma-
nuel do Paraiso, 

Temos a melhor bôa vontade para com 
s. exa., c a prova é que admittimos que 
s. exa. houvesse posto em duvida os de-
poimentos de sessenta o tantas testemu-
nhas, das quaes mais de eincoenta lá si-
achavam fortuitamente, não residem no 
logar, por conseguinte não se lhes po-
dem imputar inclinações siwjieitas por 
este ou por aquelle pelotão político. 

Mas, d ahi a exprimir os protestos d«-
contiança, do seu telegramma, vai uma 
grar.de distancia. 

N&o foi a intenção de s. exc. ; estamo< 
Mrtos, mas as suas expressõe-s logo in-
quiram no espirito do seu enviado, que, 
Buü chegara ao seu destino, foi logo 
|QMndo a s. exc. que a policia de S. Mu 

1 l i merece louvores, pois não fez 
Udi 4o que 'manter a ordem ! 
O sr dr. Meirelles Reis, que esta di.--

PWMiSMDt» nw a t t i 

mou—a não poupar os culpados das ver-
gonhosas scenas de banditismo perpetra-
das em 8. Manuel, sejam elles quac» fo-
rem, reparo também em um telegramma 
quo publicamos em outro logar o no qual, 
de 8. Manuel, nos informam quo o seu 
delegado auxiliar, ut<5 esta hora, não 
abriu inquérito sobre as occorrencias . . . 

O sr. dr. chefe de policia, muito di-
gnamente, está fazendo parto do um go-
verno composto, todo elle, de cidadãos 
muito respeitáveis o severos, incapazes 
du encobrirem falcatrúas ou do sc asso-
ciarem a tratnpoliniccs politiqueiras. 

Temos, por isso, a maior confiança na 
imparcialidade e energia do s. exc., em 
face dos tristes acontecimentos passados 
cm 8. Manuel do Paruiso. 

Da Avenida 
Central 

27 DE Annir. 
Ainda e sempre o revólver ! 
O caso de hontem não deixa de ser interessante. 

Uma senhora italiana, cujo marido estíí ausente, era 
constantemente impoTtunada por uma cspecie dc Don 
fuan, seu compatriota. Um filho delia, de quatorze 
annos de edade, entendeu que devia acabar de uma 
vez com as investidas do conquistador: abateu-o com 
o rfcvolvcr do pai e foi entregar-se A prisSo. O ou-
tro está na Santa Casa, ferido no baixo ventre c no 
amor proprio. 

— Está arrependido ? perguntaram ao pequeno. 
— Nflo ! respondeu elle promptamente. 
—K se morre o homem ? 
• Paciência ! Defendi minha mSe! Dcsaflronlci 

meu pae ! 
O marido ausente, o Don Juan, a mulher, o filho 

são todos sapateiros. Se o caso se passasse na alta 
sociedade causaria sensação. 

0 assassinozinho chama-se Domingos Cantzan. F.' 
um menino syinpalhico; será um homem de bem. • 

* * 
Por falar em alta sociedade: 
1 loje o assumpto de todas as palestras não é a 

verificação dc -poderes, nejn o convênio dc TaubatCj 
nem o crime da Tijuca, nem o vulcão de Minas; 
hoje o assumpto de todas as palestras é o di-
vorcio. 

Parece que neste momento alguns casaes da alta 
sociedade sc estão divorciando, e tanto basta para 
rjuc a vida intima seja o mote que mais faça dar á 
lingua na grande e populosa aldeia «pie é o Rio de 
Janeiro. 

(írupos aqui e ali fazem a autópsia moral vou im-
moral) tios mal casados, e dizem coisas capazes de 
horrorizar um morto. 

Por exemplo: 
— Fulano ha dez annos sabe que é enga-

nado pela mulher, mas só agora requereu divorcio 
porque está para receber uma grande hcraiiça, e 
quer goza-la «ózinho. 

Só a titulo de curiosidade ponho aqui esse trecho 
de malcdicencia. Quero crer que o marido cm que 
tJo só agora soubesse que era engunado, embora no 
Kio de Janeiro ninguém innis o ignorasse. Os man-
dos, hoje, como cm todos os tempos, frito sempre os 
últimos a saber. 

Ante hontem, no alegre nmnc-hall do Cateys-on 
eu assiaiia & rcprReentaçilo <la engraçada revi' finliG 
Allons an Pulais! quando nlgucin rr.r h:itcu no hom 
tiro; \ ol-.-ri iTK' era o Jmé Maria, o ilircctor ilo 
Ctimineicio rif S. Paulo. 

Trocánios alguinas ligeiras palavras, e licáaio <Ir-
lios encontrar hontem A tarde na rua do Ouvidor 
ou na Avenidj. Hontem, á hora indicada,a procu-
rei 11, 111a n3o tive o prazer de o apanhar. ' Ignoro 
sc voltou já para S. I'»ulo. Se voltou, ahi vai o 
meu ahraço. 

A. A. 

I I O R T T E ] 

Kegrcsnnu do kio o ^r. <1. Jo-é ile Camargo kíar 
ro^, lii-po de S. I'auto. 

—Foi reconhecido vereador o ar. ilr. Silva 'IVIlr*. 
—U Tribunal ile Justiça julgou improcedente a 

quci«n apresentada contra o juiz de direito de Pie 
dade, sr. dr. Antônio Chri*piniano Kreire Barbosa, 

Corridas no jotiry ílnh\ l i , no 'os tavoriins -."iu. 
io pnreo liotumia v A'o/1. 
2" | areo -A'iu (i/u 't it e SU/lina. 
; parco- //vi»r//;u e 1'e/cla. 

pareü—Scml>ra r Dois <(í Agosto. 
5" pareô- - Tamoyo e 1'olvnra. 

•A t11 -ecçítn da banda da força policial execu-
tará da-- 4 ás O horas da tarde c das S ás io ho-
ras da noite, no Jardim da 1.117, o seguinte pro 
gramma: 

I—•Cufiotlo, Cake Wall. l.evy. 
f.Mci(t de Ijimnurmooí Dnnizetti. • 
Tentado, vaNa—Kolognoi. 
Hahllaxi—(iillet. 

I I — T h t Géis ha, phanta-ia -Joncs. 
I 'ioleta, valsa—VValdeteutel. 
l.ihrtiis, «yniphonia— llergo^^itii. 
/filia l-lountina, polka—Marchetti. 

O T 3 
lUJHIl-sío OKOlIKáPniCA E IIEOI.OOICA) 

ltaroinetro a 0.° Ah 
1 hora» da inanliã ftí2;.\ mm. 
U ltorai da tarde «>Ü2,H nini. 
'.t liorafl da noite dc liootem, H'J'2,1 ruiu. 
Tefnpratitra mínima, 11 
Tcmpcratnra luaxinm 17°. 
Vrnto proilomiuante até 2 li», t. >'\V. 
( hnva em 24 luirax, 12,3 mm. 
Tempo geral, elaro. 

o sr. I.euncio A. (juntei oííereu-niw um fxem-
plar da UcirnU/fia, do illustre intadi-ta *r. Ir. 
Manuel IVvraz de Campos falir». 

Ne-»t- trabalho de alto valor, no qual \ >m 
estampado nm magnifuo retrato do illnstre l>ra 
nleiro, o estudo gen»ali»fit) remonta ao anno 
411 da éta ehrirti. 

O .«r. dr. l'aiu|ift< ('all»<. nê  indo w \ê pela 
Genmlnf/in. tonta entre os «-n» a» endente-. m 
bouie» illustre» de < lovi» I. primeiro rei d<« 
I ram.* e Cario» Maan". » rei mai» notável da 
antigtiidade. 

Dedicando o trabalho a" illmstre rida-lão . nja 
iene-.iV.gia traeoii. dia» <• autor: 

• Alilitamlo eni lamp-i rmopletamente oppo» 
to ao de t. exa., M f l » rrfk» tcubo depen 
deneia». quer política». particular»», po-
dendo afoitamente aianiíe«ta» minha opinião a 
favor ujj ijTfiil VW . 

«Qual, [kiIh, o movei quo mo Iui|«tlslona ao 
pri Btar a v. exa. e»la homenagem ? 

«KiiiipleainenU! u Hympathia ao rldtnlAi) ho-
nesto, cuja pcrHouulidade, atraveaaaiido «h perl-
pwfailiniu üontiH do poder, numa época do d 
cudcneia do caracter nacional, HOIIIK» tnanter-I 
firmo, integro o incólume, dentro do uma 
radez reconhecida por todan an petsoaa 
nata». > 

• » 
O Senado c a t 'amara dou Deputados nSo fi-

zorain hontem mchhüo por falta do numero. 
• • • 

O» delegados do policia da capital, apôs a 
inÍH«a rpm será celebrada na Hé, Ah 7 horas da 
manhã, cm intenção do «r. dr. Antonio de <!o 
<loy, no primeiro anniverHario do hoii falleci-
monto, irão no cemitério da Con»olação depoai. 
tar nobre o m u ttmitilo uma corfiu do eaudade*. • 

4 
I'.m niciüdoH do maio, emborcará na Europa, 

com deatino a cata ('apitai, o .ir. dr. Bernardino do Campou, nenador cHtadoal, * 
* * 

Informam do WaHhington quo lieou aHHentadn 
quo o governo hrauileiro nomeará o «ccretaria 
geral da Conferencia ran Americana, vonciila 
aasiin a preliminar lovantnda por diiaa naç/ien 
sul-amoricanaH, quo queriam quo eb«o Kocretario 
fosse eleito pela Conferência. 

• • • 
Itegrenaou hontem do Kio, polo uorturuo, 0 

»r. d. José do Camargo ISarros, bispo desta dio-
cese, que foi recebido na estação do Norte por 
poHsouH dc sua familia e representante» do ca-
bido o do clero. 

No dia 5 de maio próximo embarcar-ae-Ml 
oni Manto», no paquete Savoia, o sr. D. Joaé di 
('amargo Barro», bispo de H. Paulo, que vai 
fazer visita ad limitai c o monsenhor Homem 
do Mello, bispo eleito do Pará, quo vai ali afim 
de ser sagrado. 

O sr. presidente do Kstado mandou hontem 
o seu ajudante de ordens visitar os sr». dr». 
Pereira da llocha, senador estadual, Mario Ta-
vares c Victor Ayrosu, deputados estaduac», quo 
se acham enfermo». 

Ouvimos dizer quo os oftlciaes francezos, en-
carreirados de instruir a força policial do liata-
tio, manifestaram sc contrários ao uso «Io banda» 
du lã encarnada, pelos inferiores da brigada po-
licial, parecendo quo ficou resolvido entro o sr. 
secretario da Justiça c o sr. commaudanto geral 
da força policial, a suppressão das mesmas. 

* 

* v 
O Tribunal de Justiça, em sesoüo de camaras 

reuntdas, hontem realizada, julgou improceden-
te a queixa apresentada pelo sr. Klias Antonio 
contra o sr. dr. Antonio Chrispiniano Barbosa 
Kreire, juiz dc Direito da comarca do Piedade 

l'oi relator n ministro »r. dr. Brito Basto». 

Sanaaudo o Banaal, por occasilo dn victorla da Porto Arthnv 

• - ^ 

• 'i . «lf. Xavier dc Toledo, .presidenta do Trv 
iil dó Justiça, remetteu ao governo o» pu" 

O 
bunal 
pois relativos ao concurso pars|l~proviinèiito do 
ofticio de 1" talielllão dc notas e anuexos da 
•otuarca de Patrocínio do Sapucahy. 

A esse concurso concorreram os srs. Antonio 
('hateauhriand Joly, Joaquim Cândido Kalleiros 

Ataliba Kalustiano Kebello, sendo que este 
foi dispensado do concurso. 

* 
•* v 

\ ('atuara Syndieal dos Corretores de Fundos 
Públicos da Capital Federal, em sessão do hon-
tem, admittiu á negociação o cotação ofllcial na 
Bolsa I50.(KK) apólice» do valor nominal do 
21)0$, juros dc li "|„, nominutivas e no portador 
representativiis do oniprr-stiuio na importancia 

Ilo.tHjilitXIO.1?, rmittillo pela Prefeitura do l>i«-
tricto 1'e.leral, em virtude da lei n. l.Ofif, de ã 
dc janeiro o do decreto n. .Vil, de 20 de março 
do corrente atino. 

* • . 

Os jornaes do líio conllrmarain um consta 
que botitem publicámos sohío a próxima elei-
ção do ^r. dr. Lauro Mdller, actual minlstio da 
Viação e Industria, para a vaga de senador fe-
deral por Santa Catliarina que sc vai dar peln 
ronuncia do mandato que fará livremente o -tr, 
Iticliard. 

* « 

\ titrina de proíessorandos da Kscula Nor-
mal elegeu hontem, para seu paraiiyuipho, o 
sr. Oscar de riá Campcllo, lente cathcdratieo 
ilaquellc estabelecimento de ensiis 1. 

Ksjierainos quo o «r. Campcllo, n-t discurso 
que deverá pronunciar lio neto soleutu: do lliu 
du corrente anno, apresente um bello discurso 
original, e não unia reproducçáo plioiiuurafihiiu 
le qtmli|U''r eseriptor antigo. 

fiü a vosso pedido, porquanto continuais 
â merecer toda a contiança do gover. •«. 
KmiUonn Smirr."—•/(Ciquiiii llurlann 17-
cenlc Soarex — Ih . Ven ira ile Jír -oi h 

riu-s-é Sampaio (Hms. 
«Podemos garantir, sob palavra de 

tionra, que o dr. delegado auxiliar até 
(«te momento não abriu inquérito. Te-
legramma do (.'uncio 1'aiiHsliilln ile boje 
n ã o é v e r d a d e i r o . — • T o n i / n i i i i bhiriniiu Vi 
ernte Soares, dr. Vareira dc Ih :cnd< Xaw-
jmiío (Jóex, Júídliiinii Soan*. 

Além desses despachos, fomos hontem, 
pessoalmente, procurados pelo sr. dr. <5o-
clifrcdo Wilkcn, redactor proprietário d'f> 
Movimento, 'ine se publica ntuptella cidu-
de, e que, dc viva voz. nos fez a narra-
tiva circunstanciada das scenas.vandnli-
cas que se desenrolaram em H. Manuel 
do Paraiso na noite de - - do corrente, 
domingo. 

Ris os factos : . 
Na noite desse dia, a meia noiti mais 

ou menos, um grupo de indivíduos i-diii-
pletamente armados, sahiti <Io cirrn <l< 
curallinliox que alli fillieciona. e sob um 
pretexto qualquer, entregou-se a scenas dc 
inaudito banditismo, atacando, aos gritos 
de «viva o governo ! e 'morra a oppo-
siçãoj, um hotel que liea próximo do 
casa do nosso informante. Ahi os desor-
deiros eoiumctt Ttuii toda a sorte dc tro-
pelias. 

Levadu a cffeito es.a primeira jaoe/.a 
os amotinados, obedeoendo ao que pa-
rece ao seu mui d'urdrr preiiararumiío 
para assaltara residência do dr. ' (jlodo-
jrredo, e cm seguida empastelur as ol'1'i-
pinas do jornar que sc publica sob a sua 
direcção. De fiicto. armados como esta-
vam e desejosos dc desafogar um furor 
adrede cncommendado, avançaram dt ei-
didamente sobre as portas duquella casa 
c sobre a offieina <pic lhe fica eontigua, 
no propósito tirine de levarem tudo - do 
vencida. 

O dr. Oodofredo, ainda ussiu:, foi 
avisado em leinpo e naturalmente appre 
hensivo com os factos que se praticavam 
fez acreditar que se achava ausente, or-
denando a um seu criado (única pvssoa 
que com elle reside) que apagasse Iodas 
as luzes. 

Foi boutem distribuído mai» um loagmii-1« 
uuntero do Acuei, o bello semanario illuxtrudo 

humoristicu I" nosso collega Auge»to Biir-
jona. 

Traz Ijî is e interessante» illiistraçõc» o uai 
ummaiio muito \ a liai Io e muito sportivo. 

EM S . I A M E L 
Om <i<'<>nte«*iiticntoH — A i i c e á o i la 

|>Oll<*itt — A s s a l t o tá •niait i t r u u i -
<lii—i iii j u r i i a l l s t a u i i i c a e a * 

•Io F a l t a «Ir | a r a n l l n « 
T p l e g r n m n i n N n o 

" C o m m c r e l o * * 

De 
giáo 

•s. Manuel do Paraiso, a triste i^j 
roíillagrada pelos deploráveis exces-

sos conhecidos do publico, recebemos 
hontem oa seguintes telegramiiut-,: 

« Km nome das classes conservadoras, 
agradecemos profundamente penhorados 
a vossa nobre altitude diante dos Ca-
ctos degradantes de qne temeido tliea-
tro esta cidade. F'speramos coutinúe 
na cnmpanho moralizadora. 8er.i sor-
viço inestimável prestado a esta terra 
KnúUauo Sotat < •fonqmm Horiatu, t 
emh Shdcrx- Ih . Prrrira fícTcinh - ./o-é 
de l.Wmjtfj* Góe*. 

Protesto contra expressão do delega-
do Marques de Oliveira, dizendo (|tie náo 
tenho domicilio, nem profissão Xnnca fui 
corrklo de cidades, onde residi, por w l s -
ctor de mulhere" casadas, iuiinoral e trai-
dor de amigos e tam]M,nci> sou acostu-
mado ao vicio da embriaguez. — 
Cunha. > 

<l>eIegado Marques de Oliveira aíiixou 
ostensivamente, na redaeção d «O Muni-
cípio», telegramma do dr. cliefe de poli-
cia, dizendo : , « 8 e g t j | d^fgaj jo aujytpr 

Em segnitla, refugiou-se nos fundos 
dtt casa. Apesar dessas medidas dc pru-
doneía, suggerídas pelas apertadas cir-
enmstimeias do momento, os assaltantes 
eoiilinuaraiit lie. sua faina devasUtdora, 
acompanhando os seus actos com gritos, 
impreoações •• morras ameaçadores. 

I''eliztuente. devido á resistência que 
ol'1'creeeram as portas, os amotinados não 
conseguiram a realização dos seus dese-
jo". Furioso*, porém, corri esse insucces-
so. dispararam vários tiros, deixando pa-
tentes vestígios de tentativa de arroinba-
mento nas portas daquelle prédio. 

(iarantiu-noH tnais o dr. Godoíredo 
que projeetou-sc novo assalto á sua re-
sidência e que teve conhecimento desse 
faeto pelo aviso que lhe fez um seu 
amigo. 

A' vista do tão graves occorrenciua e 
veinlo-sc seriamente ameaçado, sem ga-
rantia» de especie alguma, sem ter a 
quem formular suas queixas e seus jus-
tíssimos protestos, o dr. Oodofredo Wil-
ken, resolveu suspender temporariamente 
a publicação do seu jornal e vir a São 
I'atilo para reclamar directanientc do sr. 
dr. presidente do Estado energicas medi-
das repressivas contra esses abusos in 
qual i fica veís. 

gente forte e au la/, do trabulho, cin d » 
manda da paz reconfortante dos lutes 
modestos e felizes. 

Emquanto uns seguem, apiesaadosr, 
mãos no bolso, curvados para a frente, 
alheios ao que se passa em redor, outros, 
tle nariz vermelho, modos bruscos, pa-
ram aqui e ali, rindo alto, entraiwLu em 
iodas as vendas do caminho. Bubem a 
F i l em depois engalfinhados numa diseiis» 
são violenta, cm que as grossas iulerjei* 
ções estalam a euda passo, acompanha' 
das sempre de um grito vivoe expressivo. 

Crianças summariumeute vestidas, ro-
bustas e coradas, numa quantidade as* 
somhrosu, quo uttesta a extraordinária 
fecundidade da raça, enchem as ruas, 
gritando, chorando, esperneando, dando 
vaias. 

Pelas portas, sentadas, os dedos ágeis 
empenhados no fabrico dc meias para a 
prole, mulheres de todas as cdados, ri« 
"as, de saia curta, sôccos e lenço na ca-
teça, pairam num patuá arrevezudo • 

áspero. 
Outras, em pé, descaliidas para tiaz, 

o vasto ventre fecundo c empinado, 
olham a rua, como que á espera de al-
guém. 

De vez em quando ante uma tiopelia 
maior do filho, mettido no enorme ran* 
cho que encho a rua, uma dellas pára o 
trabalho, frunge a testa, e, de olhar du 
ro, berra : 

—Pepc I Pepino I Carmella ! 
E, se elle não se inconnnoda com 4 

chamado, continuundo a pagodeira, rom-
pe então uma dcscompostura formidável, 
medonha, rupida como um raio, cheia 
de gestos largos e furiosos, que só ella o 
o diabo entendem. Depois, entra a tra-
gédia : apprehcnsão do pequenino es-
truma, palmadas, murros, uma gritaria 
infernal, tudo sob uma chuva de eom-
mciitarios de outras mães que intorvôm. 
pressurosas, no conflicto. 

Applicuda a justiça, continúa a pai), 
lega mais accesa que ha pouco, apenas 

sem o c o n c u r s o do cu*tiyado, q u e , d e lon-
ge, limpando com a camisola as ultimas 
lagrimas, espia com um olho os oompa' 
nheiros e com o Outro a respeitável c so* 
vera progenitora, esperando talvez que 
sc distraia com a palestra para afund$) 
de novo na brincadeira. 

ASPECTOS DE S. PAULO 
O BOM RETIRO 

Cinco horas da tarde. 
O sul, rubro como uma papoula, vai 

pouco a pouco tombando no horizonte, 
que se tinge de um eór dc rosa lindo, 
coni laivos de pérola vellia nos grossas 
nuvens que o mancham. 

Anda no ar uma morna curicio de 
amor, nesta suavíssima e cheirosa tarde 
di abril. 

De vez em tpininlp, quebra a grande 
[i;/. das coisas, a serenidade monastica que 
pairo cm tudo, o silvo agudo e prolon-' 
gado dns fabricas que se fecham. I 

E do todas as esquinas, de repente,! 
surgem grupos e grupos, de operários, a i 

Descendo a rua, encontro numa csqui< 
na, á espera do bonde, o ex-chefe de po-' 
licio, dr. José Roberto, que, correspon» 
detido aos cumprimentofr que lhe fazem, 
náo para de tirar o chapéo. 

8. s. ú político activo, tem occupndo 
importantes cargos na administracção pu* 
blico c é, dizem, lhono e affavel, amigo 
dedicado e muito demot iutu. Está expli» 
cada a razão por que esta gente o cumprk 
menta, mostrando estima-lo. 

Continuando a descer, encontro um co-
nhecido, italiano já quasi nacionalizado^ 
operário de uma fabrica de vidros, 0 
exulto, por ter achado uma magnífico 
informador da vida do Bom Kctiro. 

K o o M T « l t - I l M l â i L o i f w t r t k 
Cujo ritmmfiri» Jtn wu «.'«.(.ri*»,),, 

—P>oa tarde, Vineenzzo. 
—O', ien dr. 
—Voeè veiu a propósito. Preciso a* 

unia jiessoa que me acomf>nnlie pels 
bairro, vamos V 

—Estou ás suas ordens. 
—Pois, leve rne. qne quero ver todo 
•-.Tá sei, para publicar no Commtrei» 
—Como salje V 
—Tenho lido. 
—E gostado? 
—Muito. O Comtnrrrio, agora, é n ^ 

l»el!o jornal. . 
—(irato pek> elogio. Aiulamlo. 
—Podemos principiar * 



í 

, jo Del Hy. IV nellc que se reúne o [>e8 
><>a1 escovado. 

• - -Po»!), «o Del Ky. 
Entrámos. 
Em pó, nobre uma cadeira ordinária, torta 

e velhíssima, ao «lixeiro,em colleto,sem col-
larinho, accendia um enorme lampeãodo 
• entro. Em redor, symetricas, niuiltis inesi-
j ibasdc pinho, com bandejas, copos e cliien-
Vml Ao íundo, num recanto escuro. 

Mor cheio do garrafas. 
M m no ar uniu nuvem espessa e m-

supjwrtavel de fumaça dos cigarros e ca-
.-titariMA, que, na meia trova do ambien-
to. fuzilam como vagulumes sangüíneos. 

Metade das mesas está occupada. l ' iu 
r í t p franzino, pallido, de hombros en-
•olhkloe, peito roontrante e mãos muito 
'^mgttfnt, anda numa roda viva para at-

waâe raos chamados, quasi sempre pilhc-
dos fregue7.es : 

- -Meu filho, um pum h .' 
Sew ehôp. uma jamaica ! 

—ftjee «rinllí). esse vinho vem ou não 
Yr n>? 

K o pequeno, tonto, abre garrafas, pas-
sa rapidamente os cof>o» na agua de uiun 
tina, posta na extremidade do balcão, 
rvem, vai, vôa, olhando com os grandes 
óMhos tristes todos os freguezes. por soa-
>m também seus p$it(< energicos e repe-
tiJoií 

Discute-se em altas vozes. 1'ni dos fre-
igueues, formidavelmeute gordo, suando 
t^or Iodos os poros, poutilha o discurso 
•om icspeitaveis murros sobre a frágil 

que ilansa, apesar de fortemente 
•vgunt pelos colovelíos dos seus compa-
nheiros attoutos. 
, - Quem é aquello homem ? 

—&* o Chko, Chico Longobardo, dono 
etc w a sapataria ali adianto. 

—Sb não me engano, fala de coisas 
•>iajiartantest porque os companheiros cs-
ru fam religiosamente mudos. 

-Quer que o apresente ? 
S6 se tor aqui, na nossa mesa. 

—Longobardo t 
O homem, cada vez maiscnthui-iasma-

mais esmurrado!1, não ouvia. 
—Longobardo! 
Wa» doa companheiros tocou lhe uo 

lV>mbro. 
—Lougobardo. 
—Hcin. 
10, rebolaudo-se, bi veiu ellc, com nm 

f a i x o sorriso aborto na larga bocca ver-
melha. 

l\'i£a a devida Apresentação, sentamo-
jios. 

— O amigo estava empenhado numa 
calorosa discussão; gostei do enthusias-
w»—principiei, para saber sobre o que 
discutiam. 

—Ah! Coisas da nossa doutrina. 
- Doutrina ? 

—Sim. socialismo. 
- -Ah I o sr. ó socialista. 
—Sou. Aquelles rapazes têm ainda os 

vjlhos fechados, não comprebeiuleni os 
complicados problemas da política nctunl, 

'e eu, quo sou propogaudista, tenho o 
dever rio os chamar ao convívio da nossa 
seita. 

—Muito bom. 
— O sr. syinpathizu comuoseo V 

—Em parte. 
—Como ? 
—Em parte, isto é, só no que ille tem 

bom. 
-Explique-se. 

Percebi »jne o homem estava ilisfiosto 
fi continuar a propaganda o desoon-
\. rsei: 

—Mais tarde, temos tenqio. 
Nisto, apparecen um rapaz envolto 

mim amplo sobretudo, pailido, elegante, 
que, reconhecendo o meu companheiro, 
se acercou. 

—Nicola. 
-Boa m>ite, Vincenio. 

Menino, um copo. 
-—Obrigado, en não bel»o. 
- Não l-*-be ? 
---Não, senhor. F.ntrei só para com-

prar phosphoros. 
—O vinho remoça e alegra <> espirito, 

mítueobo, observou o gordalhudo socia-

Creio. mas iiiiu hei» rei. 
Poi«, iíto aqui está visto declarei. 

iJá vai V» 
Já. Observei o j«essonI, assisti a pre-

lecção socialista aqui do amigo... 
-Socialista V pi rgunfoti o recem che-
—dirigindo-se ao propagandista. 
Sou. 

' —Está em erfo. 
—En cm erro V 
—8ini. p>rqne <• srx iali-mo nã" sati.-

fa* 09 eríge-neia- do povo, enpann-o. 
.—Como diz y 

- -Engana-o. 
Q i r . <• nm f -t i '-nsanudo ! Iierrvii o 

h»'incm. dano-» nni inurr» na mesa, furio»;»-
inente t r rrauK 

- P. r.l >'•• 
fado. 

j < xaltad», 

-< nlior i -ta i xaK 

luas calmo, calmis-
• finii». 

- >'.». j-arre. 
- Pofs. n4nv. X vistf» floquí- o^nhor le-

itfi affi rmtm sobre OMeiaii-m<>, que 
« p e à t k a de u n tatmo próximo— 

uãe ec ria—de um futuro, proarinio como 
já ne vc lia Allrninnba, na França e na nos-
sa Itália; á vista da sua observação, indi-
gnei-ine o não me pude conter. 

—Pois, continúo naflirmar «pie o amigo 
está enganado, positivamente errado. 

—Errado ? 
—Ouça-mc, li/n rime. O ipie o sr., eotno 

socialista, (|iier, »'• a i-onquísta dos poderes 
públicos por meio iln voto, a apprtiicnsâo 
parcial dos cargos ailuiinistritívos, para de-
pois mudar para melhor a forma do gover-
no, continuando a havi-r governo, ao passo 
que o anarnbisiiio... 

—Osr. (' annivhista V 
—Sou. 
—lílt logo vi. 
—Ao passo que o anarehistu não quer ab-

solutamento governos, nem leis, nem pro-
priedade, nada, nada. para mio todos pos-
sam ser caímos, para quo todos possam vi-
ver desafinados e tranquíllos, paru que to-
dos obtenliain o mesmo Im iu estar... 

—Absurdo ! bradou o monstro socialista. 
—Nunca. Vós.. 

—Não*quelo ouvir, é absurdo. 
—Nós... 
—Absurdo. 
—Já que não quer ouvir, calo-me— 

concluiu o moço delicadamente, sorrindo. 
Attrahidos pelo vozeirão do furibnudo Lon-
gobardo, rodearam a nossa mesa todos 
os circiiuistuutes, quo olhavam ora um 
ora outro contetidor, a ver qual vencia. 

Voltando-sc para elles, u socialista bra-
dou : 

—Não acrc-dileiu ! 11' tudo ab.-tu'do ! 
Subimos. 
Na rua. apoiando <• corpany.il á gros-

sa bengala, entrou ellc a explicar porque 
chamara absurda a theoria tlaijudlt um-
einho. 

Farto do ouvir-lhe o complicado me-
chanisino politico-social de que era ada-
pto, propuz irmos andando. 

Agora, gozando o maguitico luar e a 
aragcui fresca, palestravam os morado-
res á porta, em grupos, emquanto os sons 
esparramados das gaitas subiam tremeli-
cando, para o alto. para <> céo phantas-
ticaiuciite lindo dessa -uaviesima-noite de 
ibril. 

J o i o DA Ul'A 

titiva se traduzia em uni desastre naciom 
porque com protnettia iis suas ebisses 
uuctbrus e golpeava a potência ecoiicnnli 
do paiz " um outro c« 

? 

apefi r o d « 

Enveredou então iMjr 
min lio, porque comprelienueu que o pnpij-
nioeda, em si iimiito, não vale niulii, isto 
que umpnlz não etvsce nem diiuinuc pw 
que cresce ou diminue de valor o seu pi|-
pel circulante. 

lia poucos dias o nosso cambio esteve 
menos de 1 I 1(2, hoje está quasi a Iti 

Pensam então que aos olhos do inundo c 
comparados com a soberana medida dos 
valores—o ouro—, houve alguma oltoraçio 
absoluta cm nossos Jiaveres V 

No entanto, o valor do nosso pu|«cl mob-
ila mii/Mcnluii de mais «Ir I milhões de librf 
e sterlinas. Mas esse inesino augmento é t 
illusorío. ' 

Querem unia prova? Mandem ali ao trortà 
esses nossos 05(1 inil contos de réis de papeíj, 
mandem ;?0 mil apenas e verão logo a 
da que leva o cambio e, portanto a qui 
desse apregoado valor do papel moeda, 
nesto pluirol dos ministros sem envorgad u 
ra, que esquecem e perseguem as liquer is 
verdadeiras que tanto trabalho nos tem et v 
tudo a uccumular, para se entregarem áfii-
na de esticar um p r ec i oso instrumento eo > 
nomico que só pôde ftmecionar quando ic 
mantém invariavel. 

Continuando ser o principal embaraço io 
seu desenvolvimento a instabilidade do \ iv 
lor da misila, cuidou enlãoa Argentina c á 
lhe promover o assegurar a instabilidade fe 
criou m caixa de conversão. i . 

Tinha, [»wm, deante dos olhos o insije-
ees.-o do Chile, insuecesso oriundo de hinjer 
escolhido uma taxa mais alta do que a que 
podia ctinqsirtar, <• não quiz fazer o inesinò; 
r.doptou nina taxa razoável e, por i-so m^-
mo, defensável. 
Completo foi.o exito.O cambio não mais flu-

etiNi, normalizaiido-se o rcgimeii cconomicó 
em todo o territorio da Kepubliea, e a pros-
peridade, a riqueza, a opulelieiu inundou o 
paã cm borbotões. i 

E' o mesmo caminho que queremos seguir; 
certos de que serão os mesmos os resultados. 

Para amanluí, o exame das i'statisticas e i» 
lieção que deltas se deduz. 

Ai ot STO ItAMOS 
Rio, 27— 

çrãlri) ' 

rousaa. vem tu dtzer m e ^ (/u*"y*ti?> 

O BOM JUIZ 

A QUESTÃO M0IS7ÂEÜ 
A p>ciiih:i ile nina lava 

« H e l e n a " , d o J o ã o G - o m e B a e 
nO.HAN<K A' m s * 

Araújo 

Km sua primeira n/, i'i d'- hoje, o Jurmil 
foi de uma felicidade immcnsa para o 
C!onvenio de 'fatihaté. 

Os residtailois comparativos entre o que 
se passou e se pa-sa tia Argentina e o que 
teve e tem loyar lio Üiiisil . :e> realmente 
fulminantes contra os taes fiintfftrirns da 
taxa do 27, os desvalorizaiLires da fortuna 
publica. 

Aprecii m o- h itori- : 
Para começar, articula o uni erro 

de facto, afíinnando ter sido a Argentina o 
Hltb vp,úr qiir ii»i< t- i ilf .'//- <> nthn i: < ; >•> 
<lo IHfio fitirffllilt''. 

Foi o Ji/i iml menino que ha tres ou quo-
Iro dias_coufis.-oii luner a líussia quelifa-
do o seu ii:n!ri'iii I '/.li lia relação de 1 para 
I l[2, isto é, em nina taxa correspondente 
i not-.-u ile IS, cm relação ao par de 27. K' 
sabido que em |s:',o já havia quebrado a 
mesma Ilussia o seu p't'li<i'> hynt a uma 
taxa correspondente á nossa de quasi IX. 
Por duas vi zps fez o mt.-ino a Áustria e o 
mesmo aconteceu eom o Mesico, o Chile, 
etc., ete. 

Pois não é iss >, ,'ç/fr»v.</i/< «ft>, í>i>Itf.íti' t/itc 
v * elevr tt ritltn' *h> llt' i" <'H "hj n h1 ú .s /' / tít rfi 
lefl-il .' Não signilieam esse» aetos i» <illrritnin 
líft f/l.nt t \firt'irhrijit rw frt. ' 

Leia se a obra de Sixto Quesada —"Histo-
ria de los liancos niiidernos , c ali se verá 
aflirm.ulo que s.'i não praticariam essa '''<••-
honextiilrtilir os paizes onde mio foi profunda 
nem prolongada a dv-valorização de meio 
circulante. 

E, por» oneítúr. lembre se o Jontnl do 
que o nosso actiuil jia lrão monetário não é 
o primeiro nem o segundo que temos tido. 

.lá vè o Jttrmtl qn^ não cabem, como diz, 
somente a Argentina, a índole e as tradi 
ções ile*rrth»L'!il"i••w ipie lhe quer attribuir. 
II t a l rinm intnx>rnlUMe j a i n v a d i u h a 
muito tempo o intuído moderno r. apezar 
dn ser uni |kiíz novo. o nosso Brasil é usei-
ro e vesein» no ca-o : é um mestre. A ques-
tão é haver opporiiuiidad' e conveniência, 
como asjom. 

E passemos adiante. 

Kectiticailo o equivoco do .Tninitl relativa 
mente a initote c tradições de cambio bai-
xo ' qiKÍir.idoras «li pttdrã<» (singulares tra-
dições, extraordinária índole!), é evidente 
|Ue |» rd" qnaU|U«'r valor ou -ignifieaçâo 

toilo o histórico r-talislico, tão rninuf ioso 
quão iiiterfs-:mtf. • -tampado p»*la pre-<ti 
giosa f^llia. • > pi rKiBi'« temjk , n.m 
o tpic se foi. 

Aliás ou s i c e r - f i n a n e e i r m c eeonomi 
cos. como tantos «,rttn>\ flcvi ni prestar -e 
menos n ser um exemplo para imitação do 
i|iic nina e-cola de aprendizagem. Iorque 
se i i'1'on no passado não se concloe que se 
d"v>' errar no pre-" nte. Repetir pr>vi'l'-n-
eías jâ .ipplicailas c m sncee^o cm circums 
taneias i«ntiras nm ív-to de «ahedori.T 
que ainda n--im hn-^a aperfejçnor. Não 
menor sabrdívria revela, entretanto, qnern 
procura rorrisrir de faltai commettidas. 

A t r a d i ç ã o d o Jnnril ifo Ctmmrrcio t e m si 
do residir e trabalhar em nm prédio mo-
desto i sinqdes. Agor.i vai habitar nm fdi 
ficio mais apr -priado á-- «na- funeções. Na-
da mais louvável. Tudo tem sni tempo. 

A Argentina, como o Bcinl, hieton por 
muito trinpo p .r valorizar o seu meio cir-
culante. Acatou por Mfièejtf que ca<la ten 

rA"ji.o íiícuí.vjd 
eüKsfolsWÈ BO TRflSCNAI. t>K CtliTI.Vr-

TIIl L'S«Y 
(.) nome di' Paulo Magnaud, justamente 

conhecido pelo linin •íniy, é respeitado 
universalmente. Quem, de feito, não res-
peitará o homem que, único talvez em 
todo o inundo, colloeou a sua toga tão 
alto, tão sagrada e tão pura, que a gerito 
chega a considera-lo uni super-homcni V 

Paulo Magnaud, infelizmente, ainda 
não foi imitado pelos mu. accci am a 
funcçno de julgar os us semelhantes. 
K 'que nem todcs têm o mesmo .-nje. i ir.r 
fundo moral. 

Quando, n > 1'rasil. apparecrá um juiz 
como Paulo Magnnud .J 

F,is algumas máximas jurídicas do Tlthn 
.Juiz: 

— A probidade e a delicadeza 
virtudes inlinirameulc mais fáceis dt 
tiear por aquclle ao qual nada fali 
quo pelo que ll.vl.i absolutamenle 1» 

-Para poder apreciar com ;;!: 
equidade o > 
juiz, por uni 
cer o seu bem-estar e procurar identifi-
car-se o mais possível com a situação 
lamentável de um ente abandonado p r 
todos. 

—O operário é o único que produz e 
que expõe u sua saúde e a sua vida etn 
proveito exclusivo do patrão, que aocnns 
comproiuette o ,seit capital. 

—I'" uma (piestão de ordem iiiiblica 
não deixar morrer de fome o- niie lia-la 
possuom 

:ão duas 
s de pr«, 

a, do 
e Ul\ 
4ÍTln.l 

lelicto do indigente, deve o 
momento ao menos, esque-

Conspiração R e a l i s t a 
E M F R A N Ç A 

P r e t e x t o n i i r n n n i n t e n t a t i v a e e n . 
íssitsi — O I" i le n m ' » o a d i a (le 

é» i i o r a s — Os «-lerIenes, S»i> 
u:>]mi*IÍMt«H u r e u l i s u i s 

i t l l lmlo» e u n t r a a 
lle|>iiltlieii 

v 
o 

pre 

—(|ue i' .o estado matrimonial q" .mio 
uma antipatliia tenaz e reciproca - in-
ter[>õe entre os esposos e quando 1 - o.s 
estão tirmeiiiente resolvidos a vive: ci-
mo verdadeiros estranhos V Uma simples 
ficção jurídica, bóa tão sóinente jkim ati-
gmentar e exasperar os ódios exisó nt 

-r-t> direito á vida é incontestável [.ar 
todos. Em todos os delinqüentes \ ;'t 
juiz um desditoso. A lei deve ser sem 
ínterpn t ida humanamente. 

V i i l a M o c i » ! 
ASMI7SRBASIOS 

Faltem in M1*- f. 'j." : 
A mepinii I'. iitrir, filí,;i l'j fina,!,, -r. ( 

Oatdlüi'9. 
A aenliorita Araey. filha «l« ar.capilio <•:, 

Ik> ita (tama. 
A «ra. <t. Anua «lo Niwiiwnla i, ptwa 't-i r̂. Marrilio fronçalres. 
(t menino M r̂io Hobcáo, Alho rV> ,p- , 

í«r. Mario ile s.Kf .u 
O sr. l*edro Vaz ile Aímenta, ncff iaM-

itrreía»! desta prasa. 
O »r. tene:i»o-cr>roael Naüriraeato Pint .. i 

itianilante tio -5" t ntatlii». 
O *r. itr. Jir*' Maria l.ialiOn .fmiior, ii 

d o iPr/rri» 1'nfmlftr. 
O « irorsião <1 • U sr. Fnrii-o Hami: 

C â l i l U T O I 
Está enr.fratado o ras.mif nto k aii 

Maria Angrla Matarazzo, titha do hr' . 
cjv. Franet-i.-o Mataraxzo. e.'>m o sr. M. 
mi>le. correto» «le praça. 
l o m n t i 1 TUUVTII 

í^fá f e n f t i f a l . a<*orripanlia''o 'V' « 
lia. o pr. Fetk-Kt C.ín li'I' . rn|4talista r 
em líra^jnsa. 

—C'he«nn (matem ile Pmdarn.,n!i«iij:il,,i 
st. harío fl :..cí: d..- Metlo, r- n!:' i [, i . -; . 
d.- letra» 

lia 1 vis amios vinha a Confederação dos 
Trabalhadores, em França, fazendo uma 
activa piojtuga uda em favor do dia de 
8 horas. 

No edifício da I5»>lsa do Trabalho, em 
Paris, lia-se cm letras garrafaes no vasto 
amphitheatro : .1 ptirlir (loiliti I" rir maio 
ri/1 MOli »<!o h tibulhriivi- mtti* 11 mio fi 
Imvii». 

K, eslava e-iabeleeido. nas associações 
oporarias. que, depois de amanhã, ne-
nhum operário deveria ir ao trabalho, quo 
as ofticitias deveriam tiear desertas. 

Foi mesmo o sr. Hriand, socialista re-
volucionário e membro do gabinete Sar-
rien, quem disse, 110 congresso ilo Tours, 
era tlHI.-í. que a gròve get-al era a melhor 
anua da luta tio classes. 

Os realistas, bouapartistas e elcricacs, 
ha muito, nos seus jornais Lu (Yoir, Lr 
Pèkrin, Lr <ittrt!ui>\ L'Ah^hHc o outros 
menos conhecidos, começaram a dizer 
que, no dia 1" do maio, os trabalhadores 
franco/es, liliados 11a Confederação, pre-
tendiam fazer uma destruição total da 
sociedade franeeza. 

O l!n}(toi>-, em 30 do março, dizia que 
ora a revolução que preparava a liolsa do 
Traba lho , m a s q u e os Jmti/e.*, q u e são os 
elericac.S; honapartistas e realistas, fariam 
a eontra-i cvoluçã'. K chamava uo prole-
tariado o exercito da desordem, e aos 
•fniiiiCi, o exercito da ordem. 

Dizia o articulista do Catáois : 
Estou Íirniímento convencido que a 

contra-revolução, preparada por nós, os 
Jrfiif.*, ficará muito depressa srnhortr i!<i 
sifuaijio. Nós não esperaremos, como o 
povo russo, a destruição tias nossas fabri-
cas, o incêndio dus nossas cidades, o sa-
que dos nossos campos, para resistirmos. 
Nós creamos grupos de acção que, desde 
a começo da agitação, farão a contra-re: 
volução . . . notadameute os grupos ele 
quatro.» 

K continuava o articulista dizendo como 
estavam organizados os •intuir*. 

Para que tim tinham elles essa orga-
nização, dizem os tclforaiinnas de Paris, 
(ue abaixo publicamos. 

PARIS, 27 
A população parisiense foi hoje abala-

da pelos boatos que desde cedo começa-
ram a circular de haver sido descoberta 
uma betn engendrada conspiração cotn o 
fim «lo mudar a forma do Ooverno. 

Múltiplas e desencontradas crarn as 
versões corrente». Diziam uns que o mo-

vimento linha o apoio da força armada 
no sentido de obrigar-so o actual Presi-
dente a renunciar á direcção dos no-
goeios públicos ; outros acreditavam em 
um movimento socialista bem acccntua-
do, dada a importância adquirida nctual-
meute pelos paredistas em vários pontos 
<lo territorio francez. 

Passou-se o dia, fiualmente, em com-
mentarios os mais extravagantes ; algo de 
muito anormal se passava, pois o mo-
vimento de tropas c mesmo a descon-
fiança notável nas transacções da. Bolsa 
demonstravam • uni estado de cottsas lia 
muito não sentido em Paris. 

KSSOB boatos foram, no emlanto, eoníir 
mados em pariu pelos jornaes da tarde 
quo sobre o caso publicaram detalhadas 
noticias. 

I)c facto, tratava-se de lima conspi-
ração tramada pelos realistas com o au-
xilio de opi rarios, dirigidos por agentes 
secretos perfeitamente instruídos. 

A esse resultado chegou a policia nas 
investigações a que procederam 

Na residência de membros proeminen-
tes do partido realista as autoridades en-
contraram documentos importantes c as-
sás comprometledores. O mesmo se deu 

Maestro J i i o Gomai d* Avfcnjo 

ziam propaganda entre os operários que 
arrastavam á parede. 

Até agora a policia está senhora dos 
nomes de Gõ legitimistas o honapartistas 
envolvidos na conspiração, para a qual so 
gastaram grandes (piautias. 

O governo ordenou severa vigilância 
paru com as associações operárias e os re 
presentantes 1 tinia influentes do partido 
realista. 

F e s t e j o s p e l a v e t o n a rie P o r t o A r t h u p 

nas redacções dos jornaes elcricacs 1m 
Croi.v o 1'rlrriii. 

Ficou perfeitamente provado que os 
realistas e honapartistas, alliados aos ele-
rtcaes, vinham ha muito tempo prepa-
rando um movimento operário ao norte 
do paiz, tendo-se dado o rompimento 
após a catastrophc de Courrières, de que 
so aproveitaram. 

Também na sede doSvndicato dos Me-
talurgistas encontraram as autoridades 
grande cópia de documentos c interessan-
te correspondência trocada entre os che-
fes da conspiração,.muitos dos qnaes fa-

de 

col 

•nta 
-tri.il. 

•ate 

a n t « - h o u e , a 

Lr Pèlc-
relativa-
«leparta-

PAUl.S, 27 
A policia deu hoje busea nas casas 

dos srs. Hibert, rcdactor da Autmité e 
presidente fílnr Ptifriofr; Raecoumier, pre-
sident-o da ViinrjHtirilrt Henlista, nas rc-
dacções dos jornaes !m Croi.r e 
rin, onde nada foi encontrado 
mente á agitação que reina 110 
monto do Norte. 

O rcdactor do jornal Lu Croi.i protes-
tou contra a busca da [Milícia o declarou 
que appellaria para o Syndieato da Im-
prensa. Paiisiensj contra a violeucia de 
quo foi victima. 

As buscas dadas nas sedes da Confe-
deração do Trabalho e da Liga Anti-Ma-
çonica abortaram. 

Também foram revistados os domici-
lio» do itnpressor Monatte, do confeiteiro 
Ardouin. cxfomnmnista c ex swretario 
do Lihrrtririo, o do conde f,a Règle, candi-
dato realista pela cihcninscripção de Saint 
Denii. 

A Confederação do Trabalho não per 
rnittiuquc os st us livros fo-sein inspeecio-
uados pelo Comiuíssario de Policia, qtta 
se recusoti a fazer áquella corporação a 
det lariição de qtie não os levaria com-
sigo. 

OS TRLR«RAMMAS DE HOJE 
(l)O NOSSO SI KVfÇo f!SCH 

PARIS, os 
P l n n o r e r u l K e l o i i n r l o e a n t r a » 

l l ep i i l i l l e a 110 tlt.-i I . d o i n a l a . O» 
o r l e a n l i t i i D e l < m t n | m r | j s t a « al-
l l a i l u s . An i i r o v i i l e u r i n s «lu «<» 
r e m a 
A policia f-ontimin ernfp^itbadn < rn a<ti 

vas pesípiisas jmra dew oítrir t-xl»- o |dan« 
rt-vtdocionario promovido pelos orleaD'* 
tiis e honapartistas afltadas, proci-ib-ndo I 
rigr»ro-a<i Im-w-tts nns cf>a-t» i|os ro^is e n i 
nentes, e, pr.r i<s<>. iaiim tosjk íIoj men> 
hros de ambos os partidos 

Consta qne a policia já e«ta de possl 
de nrnas c 110 rnmrnho de ont-aa impor-
tautea provas (k que se trata de uma Ta» 
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01 d* Atinjo 

os operários que 

está senhora dos 
is e bonnpartistas 
ao, para u qual so 
j t ias. 
severa vigilancia 

i operárias e os ro 
luentcs do partido 

p í H U P 

busca uns casas 
t o r d a Autwité o 
>fr';Baeeoumier, pre-
rr llrrtlisfn-, n a s r r -
ai Croix e / / PèlC" 
L-ucontrado relativa-

reina 110 departa-

d Lu Cr<'!< p r o t e s -
a policia <• declarou 
> Syndicato da Im-
itira a violência de 

ias sédes da Conte-
e da 1-iipa Anti-Ma-

vi.-tadi>s os donnci-
uatte, do eonfeiteiro 
ista e ex- secretario 
ride La Régle. randi-
umscripção de Snint 

o Trabalho não per 
ros tossem inspeccio-
ario de 1'olicia, «pia 
quella corporaçflo a 
ão os l< var i i corn* 

MAS l)E HftJE 
vir o R.xpf lâl.'' 

t n n r l o « • o n l r » " 
Ün I . »!<• •»»'••»• 
i i i i i n | M r t l « ( a « » • ' 
vi«l<-»»»i»«* i l « 

i «npoitlnwl« trn n ' ' i 
h-SCtdirir (.1.1.. o |dan« 
iMVÍd" ptl<>- orlean'® 
t l i a d a s , proc•< d e t i d o I 
. r-f>aria mais em» 
i n a i s s n - p ' ito-> m f n i ' 
a r t i d o ? 
lie ia já < -t ( de poss» 
nho de ontra° impor-
ie Et trata é t u m » «•< 

to e poderosa conspirarão contra o 
Terno republicano. 

O ministro da ( luerra , sr. Kticnuo, es 
hl dando'enorgicas providencias para quo 
loja evitada toda e qualquor tentativa de 
•evolução 110 dia primeiro de maio pro-
rimo, • 

Aquello ministro ordenou a concentra-
ção em Paris do um corpo de exercito de 
85 mil homens e innumoros canhões. 

Na praça da ( 'oneordia, acampará uma 
divisão do 4 mil homens com um parque 
de artilharia e metralhadoras. 

A praça da Republica está oecupada 
por furto contingente das tres armas. 

• Todas as repartições publicas, o palncio 
do Kliscu e a Bolsa serão guarnecidos 
militarincutc. 

Montmartre, Clichy, Batignoles, Mcnil-
montant o outros pontos elevados da ci-
d a d e e s t ã o n r t i l h a d o B . 

O governo está resolvido o todo o tran-
se a prohibir qualquer manifestação na-
quellc dia, seja qual fflr o seu caracter. 

Piquetes especiais o a guarda repu-
blicana estão encarregados da defesa 
dos bancos, das joalhui ias, o dos esta-
belecimentos commerciacs mais impor-
tantes. 

As estações da Metropolitana, das estra-
das de ferro e as fabricas, incluindo os 
gazometros, serão defendidos por for-
ças urinadas de metralhadoras. 

O ministro do Interior, sr. Qemenoean, 
mandou aft ixar editues, prohibiudo ter-
minanteniente qualquer manifestação pu-
blica no dia primeiro dc maio. 

PARIS, 28 
Kiivm liiia<-aM f'oiittniii«v>>o 

i l a g r ^ v e 
A policia fez novas buscas hoje pela 

manhã em casa do secretario ad junto da 
Confederação dos Trabalhadores e nos cs-
criptorios dos syndieatos. 

O j o r n a l Le Libcrtairc d i z q u e o s o p e -
rários typographos, ein reunião que tize-
ram, votaram pela continuação da greve. 

PARIS, 28 
ü estudo dos documentos apprehcndi-

dos levará alguns dias, segundo pensa o 
sr . liCpine, prefeito de policia. 

Ignora-se se as autoridades pretendem 
fazer novas bdscas nesta capital. 

Um graaie persoaagsm afaTssinio 
O I I A H M A K O W G V 

••'alleceu h:i pouco, com menos de 50 nn-
lios, o ras Makonnen, vice-rei ila província 
de Hnrrar, desde 1HK7. Succuuibiu a unia 
pcrtiniir. moléstia do coração que ha muito 
tempo o aftligia. 

Sobrinho, iK>r alliança, dn imperador Me-
nclik e sen designado successor, o ras Ma 
konnen era por si menino uma individua-
lidade de grande importancia. .Possuidor de 
uma fortuna territorial assás extensa, go» 
zanilo toda a confiança do «obera.no, era con 
siderado um verdadeiro c perfeito senhor 
em toda a aceepção do termo. 

O vnlor jfuerreiro do ms Makonnen affir-
mou-se muitas vezes principalmente na ui 
tinia campanha da Itália contra a Abys.-á-
nia, mi qual deu sobejas provas de um raro 
tino militar. Foi elle que, em Ambu Alagi, 
a 7 de dezembro de 1K!lõ, aniquilou com-
pletamente a columna do major italiano 
roselli ; foi elle que um inez mais tarde 
tomou íio major (íalliano o forM ile Ma-
kiillé, occasionando além disso, no dia 1" de 
março de lSOfí,a derrota completa do gene-
ral liaratieri, na qual matou <.u aprisionou 
seis mil europeus sobre um total de dez 
mil sem contar os indígenas e as peças de 
artilharia de que se apoderou. A elle tam-
bém, coube mais tarde, a repressão da re-
bellião do ras Mangacha. 

T E L E O R A M M A S 
Serviço esj ecial do 1 1COMMEBCIO DE 8. P A U L O 

Nada, entretanto, denotava no exterior de 
ras Makonnen o valente soldado que 
era. De estatura mediana, de apparen-
cia franzina, pis e mãos de mulher, li 
nha uma physionomia fina e muito expres-
siva, onde lia-se muita intelligencin. Tinha 
um aspecto inais de diplomata do que de 
guerreiro. 

Era de resto um diplomata dos mait 
avisados ; encarregado em 1K.X9 pelo impe 
rador du Ethiopia de ir ú Italia para o fim 
de assentar as bases do tratado dUcciali, 
houve-se com tanta habilidade que conse-
guiu para o governo de sen paiz muitas de-
finas de milhares dc earabinas ecuncluirnm 
tmprentimo italiano que permittiu o am 
liu-nto completo das tropas. 

O S M O R T O S 
Kidleceiaio 110 Kio a menina Jovina, 

filha do negoeianle sr. (íodofredo liar 
Ixjsa; o negociante sr. João dc Mattos 
Guimarães ; d. Kachei Luz é Silva, es-
posa do deputado Klíst u (ínilherme ; d 
Adalgisa Salazar de França Ferreira, es-
i>o«a do sr. Jose de França Ferreira 
Jíetto 

— lan < ru/.ein». talieeeu o coronel To 
bias de Freiias Novaes, fazendeiro. 

AM srt. ag« i t «s 
reto » ngtutt* i/w nnuln não rt-

eehrn n rtirlm* dr.stn ndntihí*fração, o obíe-
ijttin ti' eni-iitrrm o* »«.-( no >tw, rixto mãe 
"Ten mtraão o Urro de. registro? irr nere» 
xnr/í, 4nr-1ke* in»trareie* sobre o streiro de 

O direcior-jjeiente, 

tí*MMiqn n V U U H V T I 

I N T E R I O R 
HIO, 28 

lUa i i l lWi tav í i i t 
No dia 12 de Maio proximo, a viiaruição 

desta capital fará uma grande manilestaç io 
de apreço no sr. general Hermes da F m 
seca, coimiiandnntc do I" distrieto militar. 

Será orador oHicial o sr. general Dantas 
Uarretto. 

( ' w n n r e s K o n i K - l o i i a l 
Senado. Na sessão de hoje, a nspu ri-

mento do sr. general (ilyeerio, foi nomeada 
uma cominissiio composta <los srs. (Ilyee-
rio, Pires Ferreira, marechal Júlio Frota, 
Hnrnta Ribeiro, Cleto Nunes e Alfredo 
Eliis, para introduzir no recinto os srs. se-
nadores eleitos, Oonçalves Ferreira, Álvaro 
Machado e Krico Coelho, os quaes tomaram 
assento. 

Depois da sessão, reuniu-se a eomniissão 
verifiendora de poderes (pie tratam das elei-
ções do Distrieto Federal. O sr. Cândido Men-
des falou novamente, apresentando um 
requerimento com 17 itens sobre a validade 
dos diplomas dos candidatos. 

O p r e M l d e n t e «Ia K ^ i t i i l i l l v a 
O sr. dr. Rodrigues Alves desce amanhã 

de Petropojis, ás!» 1|2 da manhã, alim de 
assistir á distribuição de prêmios aos vence-
dores do concurso do tiro. Na linha de ti-
ro formará unia força afim de prestar as 
honras a quo tem direito o chefe «Io Es-
tado. 

ImciiçAo «Ic « l l r e i tow 
Foi concedida a isenção «lo direitos ao 

material importado para a Caixa Economicu 
dc S. Paulo. 

B a m i n e t e 
Realizou-se hoje no Criterium, o banquete 

offerecido por diversas associações italianas 
ao eommendador Cainuyrano. 

1 ' l i r ÍH to n o J u r y 
Amanhã, ris 8 horas da tarde, realizar-

se-á a procissão para a trasladação da ima-
gem do Christo da egrejade Hanto Antonio 
para o Tribunal do Jury. 

O sr. cardeal arcebis|)o será representado 
na solcnnidadc jxir monsenhor Pedrinha, 
vigário geral do arccliispado, que presidira 
ao acto e fará o sermão entregando a ima-
geni. 

No Tribunal do Jury fará o discurso of-
tieial, por occasião <le ser recolhida a ima-
gem, o padre dr. Júlio Maria, que vciu ex-
pressamente de Minus para esse tini. 

C o i l a r ã u d c K r á n 
Realizou-se hoji-, na faculdade Livre de 

Direito, a collaçno <lu grau aos bacharéis 
que coneluiram o curso. 

T i r o X a c i u n n l 
N a l i n h a de T i r o Nacional realizar-se-á 

a m a n h ã a d i s t r ibu ição dos p r ê m i o s conferi-
d o s ao vcncedotvs <!.> u l t i m o concurso. 

O sr. dr. Rodrigues Alves, presidente da 
Republica, assistirá ao acto, para o qual o -r. 
general Rodrigues de Saltes, chefe do estado 
maior do exercito, e general Hermes da 
Fonseca, commandante do 4" distrieto mili-
tar, convidaram os oftieiaes generaes, altos 
funccionarios e os commanilantes e oftieiaes 
dos coqsis da guarnição. 

A <|llCMtá» iIhk c a r n e s v e r i l r s 
O S u p r e m o T r i b u n a l Fed.-ral negou , e m 

ses são de hoje, a ex i s t ênc ia de artigos de 
a t t en tado o f feree idos na q u e s t ã o d a s carnes 
verdes . 

•lal>ciiM-«.»r|»uM iickiiiIu 
O S u p r e m o T r i b u n a l Federal negou , e m 

sessão ile hoje, a ordem de hnheas-cor/nu im-
p e t r a d a c in favor d e José • Jorge , dessa ca-
pital 

I t c e i s ã o w f o r m a t l a 
O Supremo Tribunal Federal, julgando 

hoje os recursos de appcllaeão interpostos 
pelos rcos. Luiz Alba e Raphael Delia \'ol-
pa, da sentença do juiz federal d e s s e Iwa-
do, condemivlndo-os, reformou a mesma 
sentença, para o fim de ser retirado o atig-
mento da. sexta parte da pena imposta ao 
primeiro e condernnar o segundo no grau 
médio das penas do artigo em' que estava 
incurso. 

I t v e u r m i « e l e i t o r a l 
4) Supremo Tribunal julgou-se competen-

te para tornar conhecimento do recurso 
apresentado pelo sr. Cândido Mendes contra 
o alistamento eleitoral feito no Distrieto-Fe-
deral. 

A requerimento do sr. ministro Alberto 
Torres foi, porém, adiado o julgame nto do 
mesmo recui o. 

A I l M t a i u e i t t o a i i n i i l l u i l o 
O Suprétno Tribunal Federal auhullou o 

alistamento eleitoral havido em <|uixeramo-
bim, no Ceará. 

Foi recorrente o sr. Raymundo Filho. 
K x t r a r f ã w <l«- o u r o 

Perante o juiz federal da 2" vara, n.-; srs. 
Augusto Torres e Francisco Vaz protesta-
ram contra a extraeção de ouro do rio Ca-
baçal, no Matto Clrosso. 

C u n x r c f w u n a c i o n a l 
Câmara—Reuniram-se as commissões de 

inquérito. 
A segunda encerrou os debates sobre as 

gusto Azevedo paru o cargo de collcctor 
<le rondas federaes em Jnrdinopolis. 

T r a i i N r c r e i i e l i i d c « ' o i i f u r e i i t u 
Pelo sr. presidente da Republica foi 

nssigiuido o decreto que transfere para u 
Alfândega do líio o eonferento du Alfun-
dega de S. Paulo, sr. Alfredo Camillo 
l'eri*C!Íra líabcllo. 

O Mi'. I todr lKi icM A l v e s 
•> sr. Rodrigues Alves, acompanhado 

dos srs. general Sousa Aguiar, chefe de 
sua casa militar, Rodrigues Alves Filho, 
deputado fedoraí, c Carlos Hragu, seu of-
liciul de gabinete, descerá umanhã, ás 
7 e meia, seguindo na barca da Priti-
nha. 

Serviço especial do "Commeroio" 

F R A N Ç A 
P A R I S , 2.S 

A l m o ç o i m |-:lavHuii 
O sr. Anuand Fallicres, presidente da. 

Republica, offereecu no Klyseu um almoço 
ao rei Oscar, da Suécia. 

Foram trocados brindes cordialissimos. 
H E S P A N H A 

M A D R I D, 2>S 
<>m « l l i n i r l i i i i m » 

Fala-se que estão cntabiMadas negociaeõi 
para reintegrar a legalidade do ramo do-. 
HoarLoim, antes do casamento do rei Aí 
fonso-XI 11. 

ItCHIlIPIlt lllO 
O sr. Maret, presidente do conselho d 

ministros, desmente que o governo esteja 
trabalhando para reintegrar a legalidade d« 
ramo dos Jiourlions, ao qual pertence o pre-
tendente ao throno de Hespanha. 

ESTADOS U N I D O S 
NOVA YORK, 28 

K S I | H H I I r n f r n n e c z a 
ChegfiU a este porto a esquadra que s 

achava em Annapolis, onde foi assistir ao 
lançamento da primeira pedra do íaonumc: 
t«i que vai ser erigido aos marinheiros fra-
Cfi.es que pereceram' (s ta causa da indepei. 
cia dos Estados Cnidos. 
( I p i - n i ç ô c s euini iH' i ' c l i i ( l M — O r ó i s -

hiiI 1'i'aii e i ' / 
R e c o m e ç a r a m na pniça d e S. F r a n c i s c o da 

Califórnia as operaç i jescomtnerc iaes . 
F o r a m reabertos m u i t o s es tábelec iment-

commerc taes . 
O cônsul franeez, sr. I .anel, que se suppi 

n l ia v i e . i m a d o pi Io terremoto, havia-se r- : 
g i a d o nos subúrbios e ugor i iqipareceu. 

I T A L I A 
R O M A , 

Suicídio 
Suicidou-se o corretor - Fortini, por cau-

,s-i do prejuízos que occiisionou a Boi-; 
A R G E N T I N A 

IU'KXt)S VIKKS, 2H 
l'.])i(I<-ltt ilIM 

E s t ã o g r a s s a n d o , c o m c a r a c t e r e p i d o . o i 
v a r í o l a , a d i p h t e r i u o o t i p h o . 

i st.i a l a r m a d a , s o b r e t u d o 
r n n d e m o r t a n d a d e ent i 

ií Duma 
quaes 12 

uete, quo previa o dissolução dos villa-
verdistas. 

( i m a m e i i t u «Io r c l A f r u t i s n 
A embaixada chilena quo vem assistii 

ao i asamento do rei Alfouso XIII «'• aqui 
espi-radu amanl iã . 

R Ú S S I A 
PK TKlíSníTRfiO, 2H 

Eleições A Diluía 
Nu segunda sé-iu das eleiçõe s 

foram eleitos lil» membros, dos 
da esquerda. 

I T A L I A 
MILÃO, 28 

• exposição do Mil&o 
Os reis da Italia inauguraram, hoje, so-

lenncmcutc a exposição internacional de 
Milão. 

Depois dos discursos officiaes, que fo-
ram dos srs. Ponti e Pântano, este, mi-
nistro da Agricultura, a ra inha Helena 
inaugurou o salão de flores. 

Reina grande enthusiasmo nesta cida-
de, ondo ha enorme quant idade de es-
trangeiros, que vieram visitar a exposição. 

A L L E H A N H A 
RERLIM, 2S 

Fallecimento 
l i leeeu o sr. l iudde, m i n i s t r o da- Obra-' 

re ino da Prússia. 
i u 

fio 

I N G L A T E R R A 
LONDRES, 28 

T r a t a d o a i i j c l » t l i i l » < > t a u o 
Si guudo inn telegrainma de Pekiin, 

publicado lio «Times . o governo da Chi-
na concordou com o tratado unglo-thi-
betano. 

I C i n p r c M t i n i o r i i N s n 
Coininunicam de Paris ao «Daily Tele-

gniph» que foi coberto vinte vezes o em-
préstimo russo lançado naquella praça. 

Agi ta j io i b França 
Diz «The T r i b u n o que o sr. Clemen-

ci4u, ministro do Interior, declarara cm 
uma entrevista que « agitação em que 
uctualmenti- está a França é devida n 
u n ui col ligação doa imperialistasc realistas. 

I )i/. a q u e l l a f o l h a q u e o sr. C l e n i e n c e a u 
a f t i r m a r a t e r e m o s c u l p a d o s d c ser j u l g a 
d o s p e l o s t r i b u n a i s o r d i n á r i o s . 

E S T A D O S - ITN IDOS 
N O V A Y O R K . 2 8 

Ejpar lsnciM dc radicgraph 'a 
' ) vapor Promice, s e g u n d o c o m m u n i c a e à -

at|ui recebida, c o m m u n i c o u - s e s i m u l t a n e a 
tu"iite c o m as estações rad iographicas d< 
1'oMha e Cabo Cod, achando-síj a distanei . 
-!•• 1.8tK) m e t r o s da primeira e a L7'J" 'I 
s egunda . 

D a s entações r e - p o m 
r i T * - de bordo. 

4» «I1KKAO.VIH' f i n V , o m a i o r c o u r a ç a d o d o i i i i r m l o 

d o N a s c i m e n t o e 
a p p r o v a d a a acta 

• la 1c itura do 

• n m pi rfcrtani" 

cr, 

A populm 
por causa d 
os crianças 

Km vista 

eleições de Pernambuco, Alagoas e Sergipe. 
Ao tratar a comniissão das eleições deste 

ultimo Estado, houve unia violenta troca 
de palavras entre o candidato diplomado 
sr. Fausto Cardoso e o candidato eontes-
tante general Oliveira Valladão. 

A' quarta comniissão foi lido o parecer 
conhecendo deputados pelo listado do Rio. 
de Janeiro os srs. Frões da Cruz, Lobo Ju-
rumenha, João Uaptista, Fidelis Alves, Amé-
rico Wcrneck e Kidthuzar lícrnardino 
t " distrieto; Elysio de Araújo, Galvão l!ap-
tista Pereira Lima, feriara Nunes, Themi*-
tocles de Almeida e Rodrigues Peixoto, pe-
lo 2" distrieto ; Teixeira Brandão, PauliiK 
Jnnior, Oliveira Botelho, Ihur ique Rorye? 
e Barros Franco Júnior, pelo :>•• dittrieto. 

F>te parco foi approvado, não tendo, pois, 
a commissão tomado conhecimento dn- con-
testações dos srs. Helisario de Sonsa, pelo 1" 
distrieto, Honorio Pachecoe Baptista dc La-
cerda, pelo 2", e Cruvello Cavalcanti,pelo Ií". 

A' b" commissão, foi lido i» parec«r reco 
nhecendo deputados por (ioyaz im srs.Kdtiar-
do Socrat»'s, Xavier de Almeida, I lerinene 
g i l d o d e Moraes e Jowé Vaz. 

E í t e [ inrecrr fo i t a m b é m H p p r o r f t d o , m i o 
s e n d o t o m a d . i s e m c o n s i d e r a ç ã o a s eont^ sta-
ções d o s srs. M a r c e l l o d a S i lva e p a d r e Tra-
j a n o d e Sou*a. 

A-"s1 commissão com inuou a tratar das 
eleições realizadas no Distrieto Federal, ou-
vindo i>t sr-. Irineu Maeliado, Heredia de 

Sá i- Figueiredo Rocha. A coimni-são, p. Io 
adiantado da hora, su.«pendeti <w seus tralm 
hos. 

PETROPOLIS. 2« 
l o l l r r t i i r l n d e J a r i l l i i o | > o l l « 

Em despacho corn o sr. ministro da 
Fazenda, o sr. presidente da Republica 

u m o u v decreto uue uouteia 9 si . Au-

d o e n o r m e d e s ç - n v o l v i m n t o 
da e p i d e m e i d a v a r í o l a o g o v e r n o d < 
tou a v a c c i n a ç ' 1 0 o b r i g a t o r i a . 

í oiirr.rados lirasilftiros 
\ X.i inn n o t i c i a q u - o g o v e r n o brasi-

l e i r o a s s i g n o u c o n t r a t o c o m ' o s e s ta i it 
A r m s t r o n g , d • L o n d r e s , [>ara a c.uif w » 
ç ã o d e t i ' ' - c o u r a ç a d o s m o d e r n o s d- 1!( 
m i l t o n e l a d a s , p e l o p r e ç o d e 3 rnili 1 - 1 
.'500 mi l l ibras e s t e r l i n a s . 

A c o u s t r u c ç ã o d e s s e s c o u r a ç a d o s ik 
rá f i car c o n c l u i d i i e m i ! )08 . 

A c c r e s c e n t a a Xaeion q u e u n i a c o m -
i u i s s á o n a v a l a r g e n t i n a e s t u d a t a m b é m 
e m L o n d r e s , o s n o v o s t y p o s d c c o u r a ç a 
d o s d e lf> m i l t o n e l a d a s , s e n d o p r o v á v e l 
q u e o g o v e r n o a d q u i r a d o i s d e s s e s coit-
r a ç o s p e l o p r e ç o d e 2 m i l h õ e s e f>OÍ> m i l 
l ibras . 

C r i s e i n l i i ! M t < - r i n I 
Na~ r o d a s p o l í t i c a s , a c r e d i t a - s e q u e o 

a c t u a l m i n i s t é r i o a p r e s e n t a r á b r e v e m e n t e 
a s u a d e m i s s ã o c o l í e c t i v a . 

O n o v o c<lifi«' io 1I0 C o n g r e s s o 
O s d e p u t a d o s a o p a r l a m e n t o c o n t i n u a m 

a p r o t e s t a r c o n t r a a s m á s c o n d i ç õ e s d e 
a c ú s t i c a d o C o n g r e s s o N a c i o n a l . 

C H I L E 
Candidatura Miiutt 

S A N TIA CO. 2-S 
t) part ido eonr-i rvador adber iu frane ; 

te á cand idatura d o a l m i r a n t e Montt 
s i d e n c i a da Republ i ca . 

Cailotisal cs randa lo 
A o p i n i ã o publ ica cons idera u m col los - ii 

e s c a n d a l o a c o n c e s s ã o fe i ta a u m a e m p r e s a 
particular d i- t--rr.i- nac ionaes no estre i to ifc» 
Magalhãe.-. 

Kssi ar to d o g o v e r n o é c o n i m e n t a d o mul -
to desfavoravi lne n te c m todas as rodas p- .ü-
tiens. 

P E R t í r 
LIMA, 
<1 C i i n i c r e w o l*ai» A m c r i c n i . o 

Kl Çomerrio, diário que se p u b l i c a 
nesta capital, lamentando a victoria do 
Brasil nas questões diplomáticas reiativn-i 
no Congresso Pun-Americano, diz que o 
Brasil conseguiu excluir do programina 
do Congresso a questão da navegação flu-
vial, que permittiria a continuação de 
uma política liberal na navegação do rio 
Amazonas. 

Diz ainda que essa atti tude do Brasil 
poderá dar logar a fu turos conflictos na 
America do Sul. 

U R U O U A T 
MOTEVIDED. 28 

0 o n a a c a t a á» Àfonso XIII 
Foi nomeado •> general Mnfjoz paru tn. 

prew-ntar o í -Dguay no casamento do rei 
Afronso XIfí . 

O gfTieral partirá para a Hespanha no 

1' 

jWintííras di CourríSroí 

Fep.enas noticias 
As cf>mpanhia« r!c Hejçuros Mercúrio, E^uita-

fv 'i e Vera < ruz vão \ dj/nr a quitnria de < in-
cocíita cutit'-H, mu que fã u--liava secura a «('a-
iriiHaria 1'ivuü^ta , na esquina «ia rua S. João 
com a rua Libero liatlan». <ie propriciade «Ich 
«re. Jurgc AI)'iulJah & Filho e im lm 
houve incen<iio. 

• A Sociedade Interna ion.vi União dos Ope-
rários, de Santoa, pretende festejar o dia 1"" dc 
maio corn uma passei ata de manhã e nina hch 
são HoleniU! à noite, na sede social, onde fará 
uma conferência 

Cansara Mimespal 
S o b a presidência d o sr. C c t u l i o Monteiro, 

secretar iado pelo sr. S a m p a i o Viannii . reall 
zou-se ho i i t em a u l t i m a sessão da ( 'amara 
Munic ipa l , no corrente m e z . E s t i v e r a m pre-
sen te s o s srs. vereadores A n t ô n i o 1'rado, Cor 
reia D ias , Cândido Motta, C d - > Oarcia, <iou-
lart Penteado , Horta Júnior , Crbano Azeve-
do , Joaipl in i Piza, N ico lau Itaruel, Bapt is ta 
Almirante e R a y m u n d o Uuprat. 

D e i x a r a m d e c o m p a r e c e corn causa parti-
c ipada o s srs. Asdrubal 
Carlos ( íareia. Foi l ida e 

i s e s são anterior. 
O e x p e d i e n t e c o n s t o u 

guintu : 
Parecercs da- c o n i m i - s õ e s de J u s t i ç a e Fi-

nanças sobre a arrcmaUlção dos prédios tis. 
i- .r)4 da rua Capitão S a l o m ã o e l is. 17, 

I ' Je 21 da praça Dr. J o ã o Mendes , e sobre 
o aceordo fe i to pela Prefe i tura para a com-
)ira da parte dos prédios ns. .2 <• õ, necessá-
ria para o a l a r g a m e n t o da rua l õ de Novem-
bro; d a s o jrnmissôes de Obras e F inanças , 
sobn: o m o v i m e n t o d e terras necessário no 
aterro da rua Mart inho Prado, na importan-
cia di 1'.1:377$'*Kj, s o b i v os inc lhoramei i tos 
lo largo da Liberdade e desapropriação dc 

ea-. is iieees>ari.is para o a largamento da rua 
d o m e s m o n o m e e o respect ivo orçamento , 
sobre o m o v i m e n t o r f c » s s a r i o de terras nas 
ruas J o ã o Theorloro e Bresser e os res)>ecti-
vo- orçamentos , sobre o c a l ç a m e n t o da rua 
Ypiranga, na importanc ia de :-«'..4H2.$00fJ, so-
bre os m e l h o r a m e n t o s d o c a m i n h o d o ceini-
terio d o lira/, na imjiortancia de 7ó:19U$!lõO, 
sobre o ca l çamento a pandle l ip i j i edos e melho-
ramentos da rua S a n t o Antonio; da c o m m i s -
-áo de F inança- sobre u m a representai,"ão dc 
negoc iante - a m b u l a n t e s jwd indo d i m i n u i ç ã o 
te imposto; 

Indicações ao -r pref) ito : 
l i > sr. Correia D ias , paru q u e s e j a m exe-

cutados os melboranienti^" de ijue neces - i 
a a rua Manzini ; para ipic. seja fe i to u m 
iccordo com o proprietário d a casa exis-
• n le na e squ ina da rua da Conso lação com 

r u a Rego Freitas, p a r a m e l h o r a m e n t o s 
• lesta u l t i m a , <\ ( m a l m e n t e , j . a ra q le se ja 

l i j . i p e d o a r u a A m a Horbai 
A l f n d o J o r d ã o i J o ã o d e 

;t (.'amara se m a n i f e s t e o 
e! c m f a v o r d o -onvcu io 

•alçada a paralle 
Ol f ie io dos srs. 

-".iria -"para • |'le : 
uais breve p<issiv 

T^u 
O sr. 

>ntr:i 
a p p n 
,.i„d. 
•ri ad-
'-10 I! 

ano , 

s.e 

M, 
por 

Pr 1. 
r que 

<|Ue 
mala i i ' 

ora i|n« 

.. /. uma r. 
se faz act 
ri i le cães, pe 
A n i m a i s . Üiz 

-lamaç: 
• a lmei i 

ta 
ig.. li- d . , ar ! 

li ste ro.no, m a n d i m d o e: 
a oit matr iculados s e m 

horas dc que fala aquelU 
O »r. prefei to e x p l i c o u 

s n e d a d e infr ingi 

na r 
ou a 
ca -t, 

rpos 

nesli 

e c i t a r <-.-' 
ijue passi 

artigo, 
q u o já 

entidn 

' m a n o 
e s de ra 
:in as 2-t 

irias • ira 

i - e l e u 
,i« 1" 

pie 

l.-a. ' i,i ' . iram m 

a rri-rcir 
ilii i tand 

pn-dii 

lamaçai 
i- providencias le 

não - e repita, 
andii - e a o r d e m -
- io •• f o r a m c p p r o v 
•ei r n. 3 0 , da C o m m i s s ã o d e Jus t i ça , 
io prov imento a o recurso n . l , d e 1'.)'»!, 

r Vicente Bof ía contra u m acto 
•pie Itie inilefi riu u m a jietição 
i "o.-ervaçáo das obras feitor 

P i e 12 da rua J o ã o '11.co-

T 
• la, prietario do prédio n. da avtmnta <ia> 

i n t e n d e n c i a , e s q u i n a ila rua Bc-Hiri, al int 
de lhe ser paga a indemimaçw» d-
l:(M4Jp, pela perda dc psrte do dito p dia 
e terreno para a nsítiticMÇÃo daabrJiainen-
to desta ultima rua (indicação '71. dp 
1!KJ5, do sr. dr. Carlos Can-ial; 

o projecto apresentado pela.» ooiai- - -oe s 
d e F i n a n ç a - •• Just iça , c m SúUH par- rea 
ns . U e autor izando o sr. Prcfcli : tor-
nar e f l e c t i v o o aceordo ce lebrado c o s 
proprietários dos prédios n - 10, 1"! •• 2 " da 
travessa d o Seminár io , a l i m dt 
por c o m p r a pela quant ia <le l.' 

A n n u n c i a d a a di.-eiissá•> d 
s e n t a d o pelas Comui i -Vi i s dc l l j ^ i m 
J u s t i ç a c F inanças , e m seus p s i i - w i v - m 
2, o l e -II, reduzindo a .Vi.^oul» a in-lni. 
i i izuçáo u q u e se refere o uri I da I 
7112 d e 22 de n o v e m b r o d e UtCM, foi a 
m a adiada , a r e q u e r i m e n t o do m ' 
Dias . 

A n n u n c i a d a a di-e iv-sao do p - r 
:!õ, da C o m m i s s ã o de JuMiç», oj- i 
para que seja reconhec ido vereador -
dr. A u g u s t o Cario- da S i lva Tí-H't. 

O sr. ( el.-o ( r a m a pediu a palavra 
poz largainenti as raz.iies 
d iverg ir do parecer, v o t a n d o contr 
n h e e i m e n t o d o sr. Si lva TeUes. 

O sr. C â n d i d o Motta, relator <1* ( in-
m i s s á o dc Just iça , e x p l i c o u ns nioli* >- por 
q u e fo i d a d o o parecer favor.tvcl ao v- o-
n h e e i m e n t o daque l l e candidato . 

línc n a d o s os debates c |kjjU 
o parecer referido, foi o mesmo apj« 
contra o voto do sr. Celso (Jurei: 

adquiri los 
l.ri iVKl.^Kfi. 
Iir .je:-' j ij>i«'-

i ii. 
mes-
ii-ia 

n. 
indo 

sr. 

--i ii;';ini a 
r. -ei )-

m a i s h a v e n d o 
sessão. 

a tratar-se, foi si-pjn-:i 

-.los 
ado 

Nada 
a 

LÍiIhki, V de abril de I 
A c c e d e n d o a o a m á v e l c o n v i t e , qu : 
f e i t o d e S . P a u l o — a bo l l s (áda 

q u e m e p r e n d e m s u a v e s recoi''.ítçõr -

m e 
• a 
-di. 

e n v i a r s e m a n a l m e n t e u m a e h r o n i e u da vi-
d a s o c i a l p o r t u g u e z s , e n e e t o des-b l o j e 
i m i n h a t a r e f o , h e s i t a n d o s o b r e t u d o p<;-
•ant<- a n e c e s s i d a d e do m e o c c u p a i d" p o -

l í t i ca . p e l a qua l s i n t o u m » i n v e n c í v e l . . . 
i n d i f f c r e n ç a , a r d e n t e m e n t e verber^di i p o r 
a l g n n » a m i g o s f o g o s o s e r e v o l u c i o n á r i o s , 
p i e m e susjKfitani c e r t a s i d é i a s v i u v a s o 

l a r g a s e q u e n ã o c o n s e g u e m doep( v tar 
e m m i n i , pe la s u a qn- r ida lu ta , s- n â o o 
interes - .c v a g o e p.-i.-a- • iro q u e i n e 1 c o i u -
i n u i i i c a d o j»ela l e i t u r a d o s jorna:-.-.. q u e , 
n a s e s e a s s w s h o r a s v a g a s , purcorr •. u i tu i 
b a n c o d e j a r d i m , o u e m f r e n t e d i m i -
n h a j a n e l h i , " v -n-i < d e \ •/ um q> i ido, 
lá i in b a i x o . sei i i tUlav o T e j o .. 

M a i s d o q u e a q u e d a d o m i n i s 
sr. .José L n c i a n o e a s u a s..il>s 
p o r o u t r o , d o sr. H i n t z e R i b e i r o , 

s y s t e m a d o s aleatruze.- ; - , c o m 
j i i t f tur: s í - a inente o s republ i cano . -

o pioj . to apr -cri 
le Obra- e ""' 
10 e 40 , aut 

l ia de l:7íHJ.'f, i 
12 da rua da Ho i Vist 
•m.2,7". de terreno m e 
Io aceordo f e i to pela Pr 

os tiareceres 1 -. B2 ' 

M , - ! ; í 
h innnças, c m - eu 
orizauuo o pagan 
f-, ao proprietário 

c o m n n s s o e s 
jiare"( r--- ns. 
• i to da quan-
lo prédio n. 

I^ela pi rda de 
ila rua,rios termos 

i-itnra; 
•12, das conimis-

soes d e J u s t i ç a e F i n a n ç a s , s o b r e u m 
r e q u e r i m e n t o e m q u e o d r . F r a n c i s c o Pi 
.i i a t a ri, direi-: r d o H o s p i t a l O p b u d t i j i e o , 

—No .lia 1" 
H ,1a folh.i .1 'J 
luiui! l.i ilata. 

Kste ruimero 
stam bem festo 

lua 
Silverio Kotites. 

i, sçra (lúltritiuido 

•i l icita d i spensa do pa jamel i t i 
le IJI . jS , pela approv . içã i -la 
ibriLS comple i i i - i i tares i laquelle 

mento ; 
o j i r o j c c t o apresentai!'• pelas c o m m i s s õ e s 

le Just iça , Obras e F i n a n ç a s e m s e u s pa-
ns. '.',1 e 43 , a p p r o v a n d o o ac-

c le. irado pelo sr. Prefe i to c o m o pro-

da quant ia 
p lanta das 

• Jtabeleci-

rei- I 
( õ r d 

tentativas «!•• 
como a do.s p 

ranço com os 
|U" proofftipa 

bonf !«•• o u 
d e gruj i ' •- po l í t i cos , 
r i o s d o J o ã o 
J o s é L u c i a n o , 
m e n t e a a t t i . n ç ã o d o p u b l i c o , q u e 
t e n e s s a s c o i s a s , e d o s p o l í t i c o s , q u 
Ias c . - ião e n t e r r a d o s a t é á s o r e l h a 
a s p r ó x i m a s e l e i ç õ e s p o l i t i c a s . 

L i s b o a - e Por to , e m a i s o u i n e i . 
d o s o s c e n t r o s p o p u l o s >s d o pniz . 
r e m a t ina f o r ç a o s s e u s d o p u l a d o z h i h o s 
r e p u b l i c a n o s n o p a r l a m e n t o ; e « g e n t e , 
i n o n a r e h i c a n ã o o s q n c r d e i n n d o a l g u m , 

m e - 1 

:-,o d o 
• l i ção 
• o tal 

l izc in 
•uais 

i i i s ã o 
rtida-

lo <r. 
c íuul - , 

met-' 
nel-'' 
s ã o 

, i 
- to-, 

q u e -

t a n t o q u e , d i z e m o s repub l i cnr io -
d o a o s r e j i u b l i c a n o s 110 pur lan iHi t 
c a u s a da q u é t l a d o m i n i s t é r i o 

O c e r t o é q u e n u s p a s - a d a » 11 . 
v i c t o r i a d o s r e p u b l i c a n o s c m L i - b 
c i d a d e , f o i s e g u r a , e t e v e d c ii. 
p a r a a a n n u l l a r , a v o t a ç ê o d o f • j 
r u r a e - , 1,1 s:.o-:...iuien ! .e • • 
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risi.l" 
1 jorna l . 
— A vliurem •!'• sr. 
rtor geral .la ins | ei 
Navetf.ição ao li t- r: 

pratica do plano dn l' 
•".sas importantes r.-/ 

Mim do estate le •!« 
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• •• r.ui/. ' 
le Katrad 
lista, é o 
. li . K* 

ilelle 
endente 
i publi . 
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serviço (.ro\ 1 rio de nave,; ação lo IM>S MU litte-
ral, com 0 ,„a r.lo,,d. ujaeí e lua . .-íonario 
abrev ia ra a •xe. ui;ão do con ra to e % latente 
en t ra 0 11 Kstado e a 1 *nião p a r a 0 serviço 
de pra t i ia^ei 1 d a Burra de Ivapí ra, eu j 1 despe 
/a cor rera (•• • r con ta de S. l 'au ' 

— A r o m p a 11 iia di seguros .•! / rursiri) a contra 
fosro. corn hi li em St. t t in ae« Ht Ofilliear 
seu spente trcral 
praça s r . Alber to 

l ia -i <le 
.1 eleiTS' 

ilt. stinos 

.este 
Leu 

Mai. 

1-j.ta.l.i nc>í 

r.lf, 
ti <le 

d i a I o d e m a i o . 
(EHVIÇO 

HEI 
MADRI D, '2* 

O S p n r t l d o * . p o l í t i c o » ! 
D i s b e o ar. M o r e i , p r e s i d e n t e d o i^abi-

No ili.i 2 de Maio. a 1 hora da tu 
Ilzr.r se-A a e!i'i;'S- > da d i r e t o r i a o-
si.fir o» dest inos do ('relfi .1 
Aqnnto, no co r r en t e anno, 

— Com a presença de c r r s í i do nnn ero dc 
slnmn.iw dos flivrrs-ti rxmrm 'Ia K s r o l a l * h « r -
11. ii-ia, realizou se Imntrrn nrr.a reunião n.i oditi 
cio il i |uell.i f.sí-ola para tratar d» reor^ar.i açãn 
*?o tifmio Flriuhn l-inmf*. sendo eleita, p».r 
grande maioria de votos, a seguinte direitoris 

F'r si lente, FYHro Saturnino Vieira Magalhães: 
vicj '-presi lpnte. Henr ique Anbert ie : t he^ ,u re i ro 
KiiT TibiriçA ; I o orador , .Irrtío M o n i l l lnrreto c 
2" orador , Oetaviano N.-rr. 

— A acredi tada loteria l>pe rnnsa vendeu, 
neste F>tad •. d u r a n t e a sen ana horttem fin.la 
p rêmios na i.nportan.-ia de l ã .'t?7* 

Va qointa-feira. p1.3-.1ram «os srs.lfortensio de 
1 II. -ira Mello e .(oSo Tit.ursio .Ia Silva, ambo* 
res iden tes no Braz, mais 1(2 bilhete n. Í K 3 , da 
sorte d e IfioOoJ. e ainda ante-honterp, ao sr. 
Reilopian» I» i i renç . , da Silva. m ' . r » i o r A rna 
«enador f->ijA. n t?". em Sanro». ma i s meio bi-
lhete n. IÍWfSI. da I-- teri 1 .le J?> t m t i s 

— O sr. Ju l io Antunes de Abreu annuncia 
- i » t a o dia ile maio protim.» a ex t rseeão da 

p r o x i e loteria d» ( ' •p i ' « ! Federal, .le JOo'»J0$. 
Desnecessár io é preveni r auM lei»' res rjne na 

• rasa n. 39 ila r oa riireita. de p ropr ieda . | e da 
l<|.ielle nejfi- iante . ha nm '-onvi.tatiTu Hork ile 

/« Ibe tes . r » i a qual p..rta«lor de a m n u m e r o 
* 'm atuabeiite . 



<Mfáo l i t o r a l do Lisboa pelos que Mm o 
{" 10 A ar nus mãos o da faculdade do fazer 

pie dispõem tt seu («Imito. Falou-se mui-
to nW 110 liistorico pinhal do A/.üinbuja 
que, dizom as más línguas, conservou as 
sua» tradições famosas do ladrooirn, pas-
sa»4o-as unicamonto do roubo de bolsas 
clioiao do poças do ouro para o roubo do 
uruttS cheias do listas de papel : facto in-
terossanto para o estudo das mudanças 
de forma do delieto... 

Agora, os republicanos aliram-se com 
uni 11190 dentes á briga eleitoral, dispos-
to* a disputar tenazmente a vietoria, ten-
do já apresentado a-publico os seus ctin-
didntos por Lisboa, escolhidos do entro 
o seu melhor «pessoal», como se diria 
«lii em 8. Paulo. 

Lá oslú o nome inevitável do Dl"; Af-
fonso Costa, lente da Universidade, notá-
vel advogado e, cm 1900, deputado repu-
blicano polo Porto. 15' um tribuno ar-
dente, vivo, cortante, um - dos oradores 
mais fluentes, mais rápido«[lio me tem 
sido dado ouvir. 15 lá está também o no-
me, não menos inevitável, do l>r. Bemar-
dino Machado, igualmente lento da Uni-
versidade, alma suave de poeta que nos 
fala ao coração, o que eu, pondo do parlo 
o seu aspecto político, estimo sinceramen-
te, ignorado 110 meu canto, pela bonda-
de doce que emana das suas palavras, do 
ucu coração de pao e de educador, do 
mestra de meninos—pois (pie a da Uni-
versidade não é a sua única cathcdra. 
Que o diga «piem, como ou, foi seu vzii-
nho em Coimbra, lá para os Arcos do 
Jardim, ou quem pôde ler—saborear—as 
suas Sotas dam pac. 

E ha outros nomes : o de Alexandre 
Praga, do palavra electrizante e tempes-
tuosa. orador lilho de orador, o de Antô-
nio José de Almeida, que tanto nome dei-
xou em Coimbra, os dos advogados An-
tônio Luiz Gomes, João de Freitas, João 
do Menezes o Paulo Falcão e os dos mé-
dicos o professores Augusto do Yascon-
eellos e iiettencourt líaposo. 

15 é este, 11a verdade, o facto capital da 
política portugueza 110 momento actuul : 
pelo menos, assim o dizem os jornaes e 
assim o apregoam de todos os cantos as 
vozes mais discordantes. 

A luta prometi» ser aceesa : que lhes 
preste í 

(.|neria falar-lhes de livros, de estréias 
theatrües, de novas publicações periódi-
cas. mas o convite chegou-me tarde, es-
crevo a pressa—e não estava preparado... 
Tenho do pôr ponto aqui. 15 para outra 
voz, < fornecer me-ei-> melhor. 

Até ii semana próxima, 

F a l l c c e r a m : 
Uni I.Í"Ihhi\—O sr. Antônio Dias Bran-

co, antigo e dedicado empregado da As-
sociação Cominereial dos Lojistas, onde 
era muito estimado polo seu caracter. 

—O sr. Aurélio Machado Correia, ir-
mão do jornalista sr. Sebastião M. Cor-
reia. 

—O sr. Ahralaim Benehimol, negocian-
te israelita, natural do Ponta Delgada, 
Açores. 

0 fallccido foi gerente das casas do 
Bcnsmide Comp., em líenguella, nego-
«-.í.oit.* <ni Mrtiicliester, 'socio da firma 
Benehimol & Sobrinho, fundadores duma 
carreira de vapores para a África Occi-
dental e lírasil, negociante 0111 Loanda. 
Benguollü o Novo Redondo, onde teve 
casas importantíssimas. Mais tardo, a Iir-
mã acima referida teve casas 110 líio de 
Janeiro e Buenos-Aires, continuando pro-
prietária do quatro vapores que recebiam 
carga cm Liverpool, Lisboa e Ilio de .):t-
neiro. 

Por "Ceasião da revolta de Saldanha 
da Gtiiiut contra Floriano Peixoto, foram 
confiscados á casa Bcncliimol & Sobri-

- 11I10 todos os seus bens, incluindo os va-
pores. estando preso durante 11111 anuo o 
socio Abraham Benehimol, não respon-
dendo, nem lhe sendo formado processo 

"a lgum, e enviado para Portugal, sem coi-
sa alguma do que lhe pertencia. 

—O sr. Pedro José Martins, empregado 
dn sr. Domingos Pablo, conmioreiante. 

—A sra. d. Maria Adelaide Cassar dos 
Anjos, esposa do sr. Carlos Pequet Fer-
reira dos Anjos. 

—Os srs. José Nunes, Antônio Joaquim 
do Oliveira, Maximino Taboas Peso, a 
sra. d. Maria da Cruz e Sousa, os srs. 
Augusto César de Moura Cabral, dr. An-
tonío dos Santos Correia. Joaquim 1'cdro 
Infante c comuiendador José Maria do 
Amaral . 

Km Guimarãer:, a sra. d. Anna da Cruz 
Cout esposa do major Badony Couto. 

Na Covilhã, o sr. João Bernardo da 
Fons: e.'i e Cunha. 

Km Kstarreja, o sr. José Mortagua. fun-
dador e diroctor do nosso collega Jornal 
(Jc /> /», iTJIt. 

Em I5vora, o menino Júlio Vico, lilho 
do sr. Maltcz Vico. 

Km Poro Pinheiro, o sr. Antônio da 
Silva Vistas. 

Km Montargil, o sr. João < raspar ile 
< Miveiru. 

Km Macedo de Cavalleiros, o sr. José 
Bernardo Mendes Pereira. 

Km Almada, a sra. d. Amalia dos Pra-
zeres Almeida. 

Na Kriceira, o sr. Joaquim IJarros 
Rolla. 

Km Kxtremoz, o sr. Francisco Maria 
do Campos. 

Pinto Mai-hauu 

d o do Birltiba, paqtieno povoado onde 11ÍI0 hn 
mais (jue tr inta casa» c isso mesmo ttlinnilona 
«lua. Ali jaiititnioa ao a r livro o paasihnoN i 
reato da Urdo no inolo do inativa alrRrlu, a t í u 
hora do noa recolhermos ris liarracas. 

Tínhamos do aguonUir uma noite frlgiillaalmii; 
foram tomada», porém, iih providencias precisas 
para que ficássemos ri H^uardados do frio. 

O thormoiuotro marcou, então, D ki-iícs soh 
zero I 

l.uvautánio noa iIh 5 horas da manhã. 1'csen-
volvcn ao logo grande aetividade para o» propa 
rativos da partida. O dr . liotelho tornou-so in 
cançavol: dava ordens ao mesmo tempo que 
ellc proprio aa executava. 

A h !» X|2 da manhã, tomámos rumo de Sal 
lesopolis, Hendo obrigados a subir o descer uma 
enorme quantidade de morros. Poucos terrenos 
cultivados encontrámos duran te a viagem. . IV 
quenas choupauas, aqui e além, qinisi dcslialii 
tadas. 

Não fôra a hòa estrada quo triiliavamos e pe 
nosa teria sido a diligencia. 

No caminho, t iraram-se photographiaa daa 
plantavões o do um velho lavrador que veiu ao 
nosso encontro, cercado pela sua numerosa pro-
le, composta do liem nut r idas crianças, como 
uma demonstração mais evidente da salutar 
vida doa campos. 

Chegémoa, aliual, á t e r ra cujo reino-
mora 11111 dos mais i l lustres homens públicos do 
pai/.. 

Tivemos amave lo significativa recepção : muita 
gente o da melhor veiu ao nosso eucontro o 
o hymno da Tat r ia foi tocado pela banda de mu-
sica local. 

Havia também 0111 Nallesopolis pessoas de 
Santa Ilranca, sede da comarca, á espera do sr . 
secretario. 

Almoçámos com extraordinár io appeti tc cm 
casa do sr . coronel Antônio Itneno. 

Falaram, saudando o d r . ilotolho, os srs. drs. 
Joscphiuo Fernandes e João Scmiu e coronel 
Paulo Orozimbo, este e m nome da inunicipuli-
lado. 

O sr. secretario agradeceu essas s audações e 
levantou o brinde de h o n r a ao ar. dr . Jo rge 
Tihiriçá. 

Km um coreto a rmado na praça, a banda de 
musica dirigiria pelo sr. Joaquim Pereira, exe-
cutou varias peças do sou interessante reporto-

io, en t r e -a s quaoa 11111 bcllissimo dobrado de-
nominado Dr. Variou llolellio. composto polo sr. 
Juvenal do Abreu , do Santa I',rança. 

Visitamos a (.'amara Municipal o as escolas 
publicas. 

A' noite, fomos novamente ao edifício da Mu-
nicipalidade, onde o d r . liotelho foi saudado 
polo revmo. padre Eugên io Martinho, quo pro-
poz fosso denominado d r . Carlos Botelho, o lar-
go da matriz, 

H. oxa. agradeceu ossa lembrança e pediu 
quo fósse dado o nome de dr. Jorge Tibyriçá á 
referida praça. 

A cidade está toda enfei tada, apresentando um 
aspecto a t t rahonte . 

Não è aqui logar para dizer da sua situação. 
Ficará escripto, porém, quo ou u achei flores-
cente e de extraordinário futuro. 

Sympathizoi ine com o povo, em geral llianu 
e agradável. 

Amanhã, nos dirigiremos á fazenda do coro-
nel Paulo Orozimbo.» 

INTERIOR 

deliciou para quo se jam embarcados, livres dl 
f re tes , todoH os an imaes o objoctos quo devaqi 
f igurar na referida exposição. 

Sabemos mais que ó intenção da com mias; 
obaequiar os seus convidados com um graud< 
banquete, quo se realizará no thea t ro local. 

—C'0111 o II111 do poder liem avaliar a p rox 
ma safra de café, o sr. Joaquim de Mcira llí 
tolho, conceituado commiaaario da praça d 
Santos, tem percorrido grande numero do fa^ 
zendas do nosso municipio. 

Segundo ouvimos dizer, é opinião do r o f e r i d i 
senhor quo é do facto grande a mesma saf ra . 

—Seguiu iiontem para essa capital , depois d e 
a lguns dias do es tada entre nós, o ostilnavel 
cavalheiro sr. coronel Marcolino Lopes l iar re to , 
cliefe político nesta cidade. 

—Por estes dias, deve tamhom para abi se-
guir o estimavol cavalheiro sr. Joaquim d o 
Meira liotelho, que 0111 seguida, par t i rá pa ra a 
cidade do Santos. 

—Com fraca concorrência do espectadores, o 
que é muito de se lamentar , tom estado a tra-
ba lhar ein nosso theatro , o grupo dramat ico 
i taliano, dirigido pelo sr. Constantiuo liordiga, 
o (piai depois de nos dar a Santarellina, noej 
deu o emocionante d rama A morte civil.' 

OFFICIAES 

E m viagreni 
SAM K«OPOLIf», 27 
I>o nosso correspondente cspeeial <|UO acom-

puntia o sr. rir. Carlos f>otellio na sua excursão 
pe la região stieste Estado, rocebemos hon-

de Sallesopolis as seguintes t-omniunicações, 
qwe aqui cheparam com atraso, motivo pelo 
mm! as damos em rosurno: «Deixámos M'>j?y 
M i Cruzes á 1 í>[l <1a tarde, o dr. Carlos Bote-
filo, as pessOas cuja relação o Cnmwcrcio pnbli-
rtou d o d ia da partida, en, e três ordenanças da 
0#cretaria da Agricultura. 

f'omos acompanhados até uma legoa da ci-
dade pelo presidente da Camara, presidente do 
Sirectorio e dol§ moços ali residentes. 

Ktte3 amaveis eavalheiro?», ao nos deixarem, 
tocaram comnosco os seus coj^>s da melhor 
Antmrrtica, augn rando nos uma t ravess ia apra 
lavei por todo esse terreno por qne haviamof» 
éêW&***r rm demanda desta cidade. 

. j S i â & ÍÊE^f cpefài&o» » S. Benedi -

BOA ESPERANÇA 
Iíiii da ta de 20 de abr i l : 
Felizmente, ao contrario de outros annos, ti-

vemos uma Semana San ta bem regular. Todas 
as solennidades, est iveram bastante concorridas. 
O nosso digno vigário não poupou esforços para 
torna-la digna do lugar em que a celebraram. 

—Na sexta-feira maior, devido a questão de 
ciúme, segundo nos consta, o preto Sebastião, 
vulgarmente conhecido pelo appellido de f*/srt-
feio, espancou barbaramente a sua mulher Anna 
le Tal. 

A offenditla queixou-se á policia, sendo preso 
o offensor. 

Contrataram casamento o sr. Avelino Cu-
nha, abastado fazendeiro deste municipio, com 
a sra. d. Anna tia Silva i*raga. filha do ar. Mar-
ociliitu <Ja .silva .Braga, nosso corrccto chefe 
político. 

—O lar do nosso amigo sr. Abilio Cunha, foi 
enriquecido com o nascimento de um íilhinho, 
pelo que felicitamos ao sr. Abilio. 

—Na noite de 15 p a r a 10, tivemos noticia do 
dois raptos havidos aqui . A policia foi-lhes no 
encalço e os pombiuhos presos deixaram signa! 
de sua passagem pelo cartorio. Hão elles (ii-
selda Ossa e A Ido Zuche t t i ; Olga Zuehett i e 
Adolpho ( íuhernat i . 

—O prof. Almeida l iarros, foi nomeado ad jun to 
ao Grupo Kscolar «le Casa Urancá. 

-—No Cartorio estão uff ixados os seguintes 
p roc lamas : 

Pedro José Gonçalves e d. Francisca Gari-ia 
de (Jodoy, Francisco Antonio Hriinsbal e d. Ma-
ria Jvocca, Leopoldo d a Cruz e d. Sebast iana 
«Soares, Manuel de Fre i tas Andrade e d. Ange-
lina Curti , Francisco José Murad e d. Maria 
Elias, Aldo Zuclietti e d. Giselda Ossa, Adolpho 
( iubernat i e d. Olga Zuchct t i . 

—Estiveram entre nós o dr . Januar io J»a-
ptista, de Villa Honita ; dr. Marco Tullio, fie 
Carvalho e capitão Joaquim Alves, de Dourado. 

P O R T O P E R R E I R A 
( Do correspondente, cm í í l ) . 
No dia 11 do corrente deu-se uma part ida de 

gala, em homenagem aos distinetos fazendeiros 
deste município, srs. coronéis Manuel Franco 
do Amaral e Valentim José da Silveira Lopes. 

Ao espectaculo assis t i ram, além de grande 
numero de associados, os srs. Valentim Lopes 
e família, capitão Juvena l Lacerda e sua exnia.1 

esposa, Ignacio Cardoso e suas dignas irmãs 
senhori tas Joaquina e Rita, o pharmaceutico 
sr. Lauro Villela e seu irmão Zizico, l laul <le 
ívacerda, Antonio Lacerda e Adão Gray e sua 
cxma. família. 

Os srs. amadores levaram á «cena as duas 
comédias em Í3 actos int i tuladas ()h ire-H manía-
cos e A festa na Hora, a cançoneta O boiadei-
ro, pelo sr. Daniel de Carvalho, um monologo 
pelo sr. Olyinpiu (Jomes e a poesia denomina-
da A Jialnlonía, de Guer ra Junqueiro , pelo sr. 
Fonseca Júnior . 

Antes da rei»resientação das peças foi solen-
nemente empossada a nova directoria do (ire-
mio, cujos membros são os seguintes cavalhei-
ros : presidente, Daniel de Carvalho; vice presi-
dente, Joaquim da Silva; secretario, Manuel 
Abreu; thesoureiro, David Zadra; procurador, 
Eduardo Muffa; cnsaiador, Fonseca Júnior; di-
rector da banda musical , Bento de Carvalho; 
(iscai, Eduardo Mainardi , e regente da banda , 
José Augusto de Andrade . 

A eleição dos srs. presidente c vice-presiden-
te e a nomeação dos demais membros, teve lo-
gar no dia 1" do corrente. 

—Festejou seus anniversar ios na ta l ic ios : 
No dia 17, a sra. d . Constança da Silva Oli-

veira; no dia 23 do andante , festeja o seu 9 o 

anniversario, o filho d o sr. Antonio Barroso, de 
nome Manuel, e no dia 26, o de nome Abilio, 
completa 11 annos d e edade. 

—Foi removido des ta parochia para a de Pi-
rassununga o revmo. padre Moysés Nóra e no 
meado para esta villa o revmo. padre Archan 
gelo d'Ângelo. 

j —Tem estado doente o sr. David de Almeida, 
empregado da Companhia Paulista, a quem de-
sejamos melhoras. 

—Também completou mais um anno, hontem, 
a senhori ta Rosalina do Carmo. 

- -No domingo passado foi levado á pia ba 
pt ismal um filho d o sr Eduardo Muffa, rece-
bendo o nome de Lauro . 

Foram padrinhos o sr. Manoel Lourenço Jú-
nior e sua exma. esposa d. Ida Christ ina Lou-
renço. 

0 . C A R L O S 
(Do correspondente, cm da ta de 25;: 
Pa ra a exposição regional, que se effectoará 

no dia 27 de maio, já estão insrriptos numero-
sos an imaes cavallarei' , mnares , bovinos, suínos 
e de varias outras especies. 

Nota-se grande animação por par te dos ex-
positores e a melhor bAa vontade por par te da 
digna commissão e no íadamente de seu incan 
savel presidente, sr. Affonso Botelho de Abreu 
Sarnpf.io, que nada tem poupado para que se 
revista do maior br i lhant i smo o cer tamen. 

Sabemos que o n i j *my j j . p r e s i ^ y t e provi-

S e e r e t u r l n i ln J u s t i ç a 
O sr. secretario da Justiça respondendo a u m 

offieio do segundo juiz de paz de Mocóca, d e 
clarou : 

Que o juiz de paz emquanto estiver com 
a vara de direito, deve passar o exercício d e 
seu cargo- para o subst i tuto legal, ao qual será 
dada também a attribuição de casamentos ; 

2") que, de conformidade com varias dccisftos 
des te secretariado, os papeis de processo d e 
habilitação do casamento civil estão apenas su-
jeitos ao pagamento do sello estadoal de 200 
réis , para cada meia folha de papel ; 

íJ") que. de accòrdo com os artigos 50 o 51 
do dec reto n. í»HKt», de 7 de março de 18S8, os 
juizes de paz não podem ordenar, sem mul ta , 
o registro de nascimentos que não foi fe i to 
dent ro do prazo legal, visto ser expresso o res-
pectivo regulamento, cabendo, porém, aos inte-i 
ressados o direito do rec rrer ao juiz de Di re i to 
da comarca contra o acto da multa.» 

> sr. secretario da Justiça declarou ao pro-
motor publico de Soccorro que, competindo ao 
Kstado pagar ns despesas referentes ao serviço 
do J u r y daquella comarca, cabo a elle o pro-
dueto d ^ multas impostas a jurados incursos 
no artigo 12, do doercio u, d3í , de 22 de janei-
ro .Io 13%. 

Foi nomeado promotor publico, interino, da 
comarca de Ytú, o sr . Augusto de Ferraz Sam-
paio. 

O juiz de Direito de Ubatuba vai informar o 
requer imento em que o sr. Edgard Nobre de 
Campos pede para ser posto em concurso o 
ofíicio vago de tabelliãó de notas e anncxos 
daquel la comarca. 

H e v r e ( m * ! u d o I n t e r i o r 
Por acto de hontem foram nomeados os s 

guintes professores substi tutos : 
t>. Idalina Leal Monteiro para substi tuir 

professora da*escola inixta do bairro de Cam-
po Limpo, município de Santo Amaro, d. Ma-
ria Clara Carneiro do Pontes; 

sr. Kvaristo Nolasco César, para substi tuir o 
professor da escola do bairro das Perdizes, mu-
nicípio da capital-, sr. Francisco Monteiro de 
Paula Santos; 

s r . Luiz de Toledo Pisa, para subst i tuir o 
professor da escola de S. Caetano, municipio 
de S. Bernardo, sr. Antonio Mendes Silva; 

sr. Joaquim Nery da Conceição, para substi-
tuir o professor da I a escola de Sanlo Amaro, 
sr . Octavio Gomes de Azevedo. 

O dr. Jacob Thomaz I tapura de Miranda, foi 
nomeado para subst i tuir o director «Io Gymna-
sio do Estado, dr . Augusto Frei re da Silva, du-
rante o seu impedimento por licença. 

es-

«1a, 
pe-; 

Requerimentos despachados : 
Do dr. Augusto Frei re «Ia Silva, director 

(Jymnasio do listado, pedindo um mez d< 
cença para t ra tar se—- Sim ; 

de d. Eunice Caldas, professora do grupo 
colar do Carmo, nesta Capital, fazendo 
pedido por dois mezes.— «Sim • ; 

de Octavio (Jomes «le Azevedo, professor 
l i l escola de Santo Amaro, fazendo idêntico 
dido,— «Sim- , 

de «1. Maria Clara Carneiro de Pontes, pro-
fessora da escola inixta do bairro de Campo 
Limpo, em Santo Amaro, pedindo quarenta e 
cinco dias de licença para t ra tar da saúde de 
pessoa de sua famii ia . — ' S i m » ; 

de d. Clara Augusta de Oliveira professora «lo 
districto de I taquaquceetuba, município «le Mogy 
«Ias Cruzes, solicitando três mezes de licença! 
para tratar-se.— «Sim- ; 

do sr. Francisco Montt •iro de Paula Santos, 
professor da 1" escola do bairro das Perdizes 
nesta Capitai, solicitando seis mezes do licença 
paru tratar-se, nos termos do ar t . 1" ^ único da 
l.ei 11. !W>7 de 21 de Novembro de IIlOõ.— Sim ; 

do director do (lymnasio dn Campinas, pe-
dindo a publicação de edital pondo cin concurso 
a cadeira de l i teratara daquelle estabcleciirn.iito. 
— ' Ao director do Diário OfJi' i<ih , 

I)o d. I.aurinda Vieira de Moraes, professora 
d o Arraial dos Sonsa», cm Campinas, solicitan-
d o a restituição do sou titulo rpiediz es tar nes-
ta secretaria—«Declare a data em (pie cxhihiu 
o titulo que reclama'- ; 

de d. Ignez Cavenaglii, professor» ilo bai r ro 
do Sertão zinho, solicitando pagamento de ven-
cimentos anteriores á revalidação da sua nomea-
ção para aquella escola—'Indefer ido ; 

da Sociedade Protectora do Asylo de Mcnili-
gos .de Taubaté, pedindo e n t r e m do auxilio con-
signado na lei do orçamento vigente—lierpiei-
ra á secretaria da Fazenda a entrega do au-
xilio ; 

de d. Alzira Fagundes e João F. Pinto e Sil-
va, adjuntos dos srrnpos escolares da Barra Funn 
da (• Pary, pedindo justili( 'ação ile faltas Sim 

de Francisco líolitn e Ophelia Dias, pedindo 
para praticarem nos grupos escolares de Soro-
caba o Alameda do Tr i l impho- Sim ; 

d " hourenço Correia .Mattos, t íabriella de Ar;:ii-
jo, Auaniax Menezes, Antonio f.tiiz Pacbf.-o > 
José ' fn in t ino de Freitas, pedindo matricula di 
lilhos nos 2rlipr« escolares (le Jalniticabal, Fran 
ca, Cnarat in-r ie tá , Arouchc e Sul ,1a S'- - r 
flirectores dos respectivos grupos escolares, para 
a t tender , havendo vaea» ; 

Do director do gruyo escolar de Soro-alia, 
solicitando o fornecimento de õíi v.iiinneR d« 
y.f ~fln>,tr rir Ifinfnrin rio Rrruiil, de Moreira l 'intoi 
— > "v oer jtlsüsljsiu. 4 j®trçtaj:ia i^ío 

manda fornecer compêndios pura as escolas do 
Kstaòo»; 

do cx-director do g rupo escolar de Villa Hei-
Ia, Antonio Primo Ferreira, pedindo pagamento 
de vencimentos—'A exposição da reclamação 
devo precisar todas iih da tas e o fucto oin to 
das as suas ininudoncias pa ra a secretar ia co-
libere lo o julga lo»; 

do director do g rupo cscolar do Iguape, pe-
dindo. mobiliário—«Nfio p o d e . s e r at tei idldo». 

* Pagamentos roouisitados: 
I)o 500$ a José l íeflnett i k Irmão; de '15$, a cada 

um dos srs. José Frederico Itorlia o João lia-
ptista da Roclia. 

Créditos: 
De t(KI$, no porte i ro do Gyninasio da capi-

tal, Cândido José de Miranda, pelas despesas 
feitas com o respectivo expedien te d u r a n t e ' o 
nica de março ul t imo. 

O sr. secretario do Inter ior solicitou d o seu 
collega da Fazenda a en t rega de 2:400#, men-
salmente, a contar do março ultimo, ao dr 
Kduardo l .opes da Silva, pa ra ' pagamento das 
despesas do distr icto a sou cargo. 

Sec re ta r i a dn A g r i c u l t u r a 
0 sr. secretario d a Agricultura autorizou 

^Superintendência de Obras Publicas a despen-
der a quantia de 2:500$ com a reparação dos 
Ipontilhnes da es t rada de Parmdiyba a Piraporn. 

, Polo sr. secretario da Agricultura foram np-
jrtovados os seguintes contratos celebrados : 
*Coni a ( ' amara Municipal do P indamonhan-

gHliM, para a conservação ila estrada de H Ilen 
I p (le Sapucahy ; com Jac in tbo F. Sá, idem, na 

Oleo ; com Kniygdio <1. Pereira, idem, na do 
.Taiuheiro ; com ltento P. Sobrinho, idem na do 
Fax ina ; com Theotonio T. Pimenta, idem na 
:(|e Mogy-guassú e para a eoustrucção de u m a 
eotrada ao Salto t i r ando do Parauapancma. 

Com a reparação da es t rada de Santa Isabel , 
entro I taquaquecctuba o Penha de França vai o 
governo despender a importancia de 4:271»$. 

A Repart ição do Águas e Ksg0t0B está auto-
rizada a despender u importancia de 110$, com 
vários t rabalhos de canalização de agtia p a r a os 
tlltros do grupo escolar da Liberdade. 

ICstão orçados cm 2:800$ as obras de repara-
ção da ponte inotallicu sobre o rio Tietê, em 
1'irupora. 

Vão ser fornecidos ao Inst i tuto Disciplinar 
50 tubos ile ferro 0,(10X0,20, destinados n uma 
galeria de escoamento d o agitas. 

0 governo vai adquir i r por 2:000$000 a bal-
sa do propriedade do sr. João Teixeira (lo Car-
valho, que faz o serviço de passagens no rio 
Mogy-guassú, organizando-se o serviço com ur-
gência, pois qtie a ponte (pie se acha em con-
strucção ali, não ficará p rompta em t empo pa-
ra os serviços da presente safra . 

Pagamentos requis i tados : 
De '11)8. 2-Klti—H—10, a F.ug.Miio Bieliu; do 

51 (SI 15, a .1. Rodrigues Sanchez; de .'!.)!1#!IK5, 
a l.eizzara Domonico. 

Créditos : 
De 375$850, ao dr . Augusto I .efevre; do 

2II$:iOO, a Antonio Silveira Netto. 
l i i M | > c c t o r l j « ( i c r a l < lo KiihIiio 

Remetteu-se uo sr. secretar io do I n t e r i o r o 
relatório apresentado pelo inspector Joüo liou-
renço Rodrigues sobro sua i iupecção ao grupo 
escolar do S. Roque, onde ba matr iculados 3!KI 
alumnos de ambos os sexos com a froqnencia 
do 301. 

Devidamente informados, esta inspectoria de-
volveu ao sr . secretario do interior vár ios pa-
peis, referentes á suspensão do funcc ionumento 
ila escola do bairro da Agua (,'otnprida. c m lia 
nanai 

o sr. inspector f loral do Knsino jiropoz ao 
governo a r( moção dos professores Pedro No-
lasco Vieira c d. Maria Renedicta de Albuquer-
que, de S. José do Itarreiro pura a 1 1 escola 
masculina c feminina, de Campo Itonito do 
Paraunpaiienni. 

1) sr. inspectot geral do Knsino propoz tam-
iguai bem a designação (la I a escola de S. Jo sé do 

Itarreiro para nella ter exercício a professora 
d. Anna Idalina Vieira, ad jun t a d o . g r u p o es-
colar de lianuual. 

Riinietteii-so ao sr. secretario do Inter ior uni 
ofíicio do inspector João Lourenço Rodrigues 
sobre o fornecimento de livros e inoveis a va-
rias escolas isoladas dos municípios de Cotia, 
Parahybuna, S. Roque e t 'ua , 

Para os effeitos de inscripção devem eompa 
recer nesta inspectoria as professoras dd . Iveta 
Leite e Marietta P. da Silva. 
D i r c c t o r i u « l o S e r v i ç o M a n K a r i o 

Ofticios despachados: 
Do dr. director do Desitifeetorio Central , com-

municando haver remet t ido pura (i i iaratlnguetú 
seis carros c sois torneiras para pulverizadores 
manuaes—1 Inteirada, archive se , 

do mesmo remet tendo as contas das despesas 
feitas durante o mez de março ul t imo na im-
portunei» de .",:!>75$ít7K—>Ao sr. secre ta r io» ; 

do •Ir. prefeito municipal, remet tendo os al-
varás expedidos nos dias 25 e 2fi do corrente -

. to sr. dr . inspector sanitário .la circnmserl-
pção»; 

do sr. José Cláudio de Oliveira ped indo li-
cença para t ransfer i r sua pharmacia d e l l o m . l e 
sns do Prata para I tapeti i i inga—•Concedo a li-
cença»; 

de llaruel A (' . pedindo transferencia da phar 
macia do sr. Alfredo Alvim da Cuntia da lota-
ção Kngimlio Hrotlowsky |«ira S. José dos l iar 
reiroB— Lgnal despacho»; 

de Álvaro Caldeira, pedindo analyse de seu 
pri |n»rudo d»iiomiua<lo Xm-npr Sant'Aurra— Ao 
sr. dr. director do Lubaratorio ,le Analyses . 

Oflifioii-se ao dr. chefe da Repart ição de 
Auiuis •• Lsgotos, solicitando providencia», ufini 
de ser feita uma vistoria na canalização itos es 
»ot' « ,1o i r. dio n. t« da rua 21 de Abril. 

1 ' r c f c i t i i r n M « n i l c i | i n l 
\ntoiizou >i- a Directoria !e ')t iras a <b -|H-n 

d. r até a qnantia de !»:S|.'is;ifl(i r r , „ , ,, , ,,1,-a 
mento do trecho da rua Carvalho, en t re as ruas 
A<i*.Epbo f iordo e \*ictorino t arlnillo. 

Mandou pagar : 
2V:5SW.TíS7f> ao dr. Francisco ,|e I>atila Ramos 

dc Azevedo, pelo* ífrrviços exeenta*!')*» adminis-
trntivauiente de eoustrucção do Thea t ro Muni-

cipal, em março utt lmo, sendo 2 :«M$W0 pelo 
serviço de adminis t ração; ' ^ 

I Jiiyj.020, a João Oliveira Ouimarllos Júnior , 
I In eulcaineiito da parto final da a lameda do 
' r iuniplio, descontando se 5 "1" do caução: 

! .'HiiiiOO, a (labriel (Jotti, tbosouroiro da Ho-
! • l i i imauilaria dos ICmprcgados do Com-

, i i le S. Paulo, iniportanciii da pr imeira 
.... ç. o do auxilio concedido a essa insti 
i -;iO ; 
. ! -120, a Raphael l icondo, pela construcção 

I uma estiva na rua do Santa R i t a ; 
!)iir!i50, ao mesmo, pelo serviço do enchi 

monto da valia velha o aherltiru do u m a outra 
na rua do Santa Rita. 

Reniettornm so á Directoria do Obras, pura 
ciuitlir parecer, as p r o p o s t a s apresentadas pelos 
srs. Raphael Forrara e Luiz I l ippoii to para o 
serviço dc regularização da rua Thahor . 

Polo sr . dr . Augusto da Silva Marques, 1" 
escrivão do Tribunal do Justiça, foi assignado 
termo do renuncia, a favor da Municipalidade, 
dc todas as custas e m quo estu fôr ou t iver sido 
condeninnda, ficando por isso o m e s m o sr. 
i«ento do todo e qualquer imposto que se referir 
ao seu cargo, ainda mesmo já inscripto como 
divida, nos te rmos dn lei li. 851 do 5 do outu 
In o de 11IU5. 

Requer imentos despachados : 
Dn João Tcrraciano o Aniilcarc Corasio, pe-

dindo para realizar festejos, o Domingos Russo, 
pedindo para caçai— Sim, em termos»; 

do Ro.sa Roíuaitelli, pedindo para levantar 
calçamento; Maria Mandarano, pedindo licença 
para qui tanda; ltosurio Módica, pedindo licença 
para jogo do bolas; Companhia Mechaniua o 
Importadora de S. Paulo, pedindo licença para 
11111 caminhão-automovul; Ricardo Sorsrenieht, pe-
dindo prazo, o Carlos Christo, pedindo releva 
monto do multa—«Sim»; 

do .Tonas Novaes, sobre imposto—«Sim, pa-
gando ns despesas judiclaos do execução»; 

do Max Scíioidcr, sobre imposto—«Kestitua-
fie a quant ia de 20$000»; 

da Kmpresa do Limpeza Publica e Particu-
lar, pedindo relevamento de mul ta—«Relevada 
a multa do lOO.fUOO»; 

do Vito do Primo, pedindo para lhe se r res-
lituida areia que forneceu ao engenhei ro On-
rolll o que se acha nos depósitos do Theat ro 
Muiiicipnl - « O s mutoriues quo t iveram ent rada 
nas obras do Theat ro Municipal para execução 
do contrato feito com o engenheiro tinrolll, 
sóinentc a este, a seus legitimes representantes 
ou a quem de direito per tencerem poderão ser 
•lltlegues, no caso do legitima reclamação»; 

de Antonio Cardoso Leite Franco, pedindo 
re levamento do multa—'-Deferido»; 

do Policio Poneei, sobre construcção; Ixiverio 
Lupone, Antonio Pere i ra Silva Netto, Francisco 
dos Santos e Abliade Luiz, pedindo approvu-
ção de planta—«A' Directoria de Olmi», pura 
os devidos fins», 

Achum-so approvadws na Directoria dc 
Obras, no largo da Sé; n. !l, iui plantas «pro-
s( nt: n polos srs. Antoi io Francisco Viei-
ra do .wnlradc, Carmo Cintra >v Irmãos, Joa-
quim Mondes, Paiva A Moraes, J . .1. Ferre i ra o 
José Theodoro Xavier. 

Devo comparecer a mesma repa r t i , Io , para 
esclarecimentos, o sr . Francisco do Mt lio .Ma-
chado l turhosa da Silva. 

Kxtá despachado o requer imento de Thonntz 
Ignacio da C. Martins, pedindo para h vantur 
calçamento. 

I t o c c b e d i i r l i i d c I t e n d U M 
Termina amanhã o prazo concedido p a r a pa-

gamento dos novos impostos sobro o capital . 
U e l c g a c i u F i s c a l 

O sr. ministro defer iu o requer imento docho* 
fe do seeção da Alfandega de Santos, Folippo 
Martins líarros, pedindo para gozar as far ias de 
15 dias fora da séde dessa repartição. 

O sr . ministro autorizou o despacho l ivre do 
direitos, do material importado pelo Hospital 
Saiuaritano, dest inado ao serviço do hospital . 

Ao presidente do Tribunal do Contas foi re-
mettida a tomada de contas do ex-collector do 
Ytú, Lourenço de Pau la Sousa Tihiriçá, pela 
qual verifica-se quo o referido ex-collector é 
responsável pela quantia de 1:l!KÍ$í5íl, prove-
niente de imposto quo não descontou dos ven-
cimentos, de porcentagem quo demais tirou o 
de dif fereuça havida na caixa dc estainpi lhas 
do sello adhesivo. 

QUEIXAS DO POVO 
Só daremos in-crçüo ás reclaniaçiV., qu- vierein 

assigninlns c trouxerem o endereço do rcnicttente, 
i!.to para ttsr exclusive da reducçào. 

Solieitani-nos podir ao Br. adiuini-ítrudor 
interino dou Correios quo chame :i nttençilo 
do enrtuiro dtt run do Santo Antônio, que, 
no retirar a correspondcneia deitada nu cai-
xa ali existente, no prédio n. 87, d"ixa a 
caixa aberta, dc modo que todas nd fartas 
collocudns (lc|iiiit dc Kttii saliida oaliorn no 
passeio. 

Este facto já se tem repetido. 

Ao sr. dr. Alfredo Maia endciTç.tmQs uma 
queixa que recebemos do mau estudo cm 
que se encontram os carros de |i:i.'s,igeir<>s 
que são collocados nos trens mi.xto: ria Ks-
trada do Forro Horoeabann. 

I>iz o queixoso que nesses cnrrn- não lia 
afilia potável, não lia Iavatorio tu tu nakr-
clnsff. 

O reclamante é viajante de tiniu casu 
commcrcial e espera ser attendido. 

(iueixaram-.sc-nos hontem os ers. Monfort 
it Arruda, proprietários do ntriailnM.l que 
funcciona 110 largo do Arouclie, ijiio e.-tilo 
sendo victimas de uma imposição por parte 
d a Ui/lit <t- Poirrr. 

Ksta companhia não quer fazer a li»,n,fio 
dos fios electrico» para a illttmittai.ão do 
rnrroHnnel, iiorque os queixosos procuraram 
outra que lhes offereeia muiores vatitagens 
para a collocaçáo dos mesmos tios. 

Os srs. Monfort & Arnida dizem que es-
tão sendo seriamente' prejudicados i iri seus 
interesses pela cumpnnliia, quclln - f iz per-
der cerca de cem n duzentos mil réis diá-
rios, mormente agora que começar-mi as 
novenas da festa do 1'ocinlio e tem d" fin-
dar-se n licença (pie pos-tictii, lio (lia Ki de 
mnio. 

Alii fica a qneixa, qtie endcri ç a inos a 
quem possa re.-olve-ia. 

S P O R T 
TXTIIF 

IScaliza-se hoje mais uma prova sportiva 
do .loekcy-CInb i'aulistnno, linvendu um bem 
organizado proftranima. 

nossos palpites são: 
pa rco , IMrunn <• Soei, dupla l.*> 

'l p a r c o , Hiniirnmle e Sl-rliim, d u p l a | : i 
'•> pa reô , Xrmuttn <• 1'rroht, d u p l a J 4 

4 ' part o, Sombrn c th At/oito, d u p l a 1 | 
•>' pa reô , TmtiOfft e / '«/'»(/«, d u p l a i I 
Azares : l!*i/fllti*, l i„,>,', , , Trf"/>,t. 1 huiil 

lit, 1'raro. 
1'alpiti - ii., c u n t j a : 
1 Itohrmin 1 'i,l 
2 Ilio llrawlr-Ihilliir 

frwrtPt* b]*)iwli1h* 
1 Somlotr 1'rtfl 
õ Tamvjfo ('rwro 
D a m o s rm s e g u i d a a es (n t i s t i ' :i d,. ,|i>-

i>i i igo ul t i r ini : 
1'roprietarios—tàn. E. Alexandre obtevç 

u m 1 ' o u m 2 ' , M . J . O o n ç a l v o s , u m ' 1 
Napolitano um l1, Firmino .1, A ves um 1" 
coud. Odarp um 1', II. Jeaiinot um P. Htud 
S. Carlense, Htud Montevidto Mud (lua-
tapará um 2' loRtir enda um, sr» A. •}. doa 
S.uiIoh dois segundos. 

Jorkei/rn— l'rola/.io um 1" <• 'lois -", Fl. 
Barbosa um 1' e um i!É, K. floiu^tlves mn 
I' e uni 2", V. Amos, Aj íos l inboAmér i -
co, um 1' cada um, .1. I.ttiio» <• Silva 
um 2' cada um. 

Prêmios—II. Jcannot 1 :tKKt.lp, M. .1. <inti-
çalves S(KJ$, 10, Alexantlfu WKjjr, S. Napo. 
litano Sf*l.$, Firmino .1. Alves KOn.S, Stipl 
Odnrp H(X)!ji, A. K. dos Hanl-os -'Hlc, SUnl 
S. (.'arlense, Ktud Montevidéu, Stuil (Ittalív 
pará 1H0$ cada um. 

(Jaranliões, Zut, 1'eplum, Violin Mariscai, 
Les Gernum 1'enda um; Tlie Maney «loiu 
2', Bend-t)r,üuerrilerosTemeriirio c.losephuil 
um 2' cada utn.Os ]iroductos levaiitiinini os 
seguintes prêmios; de l,es (iers, 1 ;11UII.Í, l'e-
íiluin Violin Mariscai, StW$ cada um, Zut, 
<00$, The Mnny, 2-10.1?, .losephus, H*»í?', Tc. 
merurio, 120$, 15end'()r, 150$, Guerreiro 
120$. 

Animaes—Zut, llio Grande, Jttracy, Ferra, 
monta, Sombra, Dollar.um prêmio cada um; 
Iracema, dois segundos lognrcs; Tamoyo, 
Sterlinn, Scccion, Lncy, um segundo cada 
um; levantaram os seguintes prêmios: Zut, 
700$, Kio Grande, 800$, Juracy, WK1$, Fer-
ramenta, 800$, Sombra, 800$, Dollar 
1:000$, Iracema, 210$, Tmríõyo, 100$, Stcr-
lina, 120$, Seccion, 120$. Lucy, 150$. 

Tempos—Os melhores tempos foram de : 
Kio Orando, 105", Sombra, 10!)", Jttracy, 
I i:V, Zut, II I, Ferramenta,118",Dollar,120". 

A raia eslavapeznda. 
Palpite* Tiveram a primaria cm palpites os 

nossos collcgas do «Diário», quo accertaram 
em 3 duplos, I primeiros e dois segundos. 
Vem cm seguida o cConimercio» com uma 
(Itipla e o jn imeiios, cm seguida distado» o 
«Arara», com II primeiros e finalmente «No-
ticia» com um 1". 

* * 

Confirmamos a noticia, ha dias dadu, do 
pue o cavallo Seccion fõra vendido ao sport• 
mnn A. dos Santos, pela quantia de....: 
2:000$000. 

F O O T U A I J i 
Realizam-se hoje, ns 8 horas da manhit, 

c ás 3 da tarde, dois mntchs-traininqn entre 
o primeiro e segundo leu ms do Club Atlilo-
tico Phoenix. 

Os tcniiis estão assim organizados : 
Pereira, Marque/., Kicciotli, Santos, Leonel, 

Vicente, Jfligo, Carvalho, Amphiloquio o 
Paturaux. 

Antonio, Chasco, Silva, Seraphim, Mi-
guel, Alberto, I.uciano, Uma, Álvaro, Miei-
J i c Postiglione. 

Os jogadores não classificados devem com-
parecer, para substituir nas faltas verificadas, 

• 
• * 

Hoje, ás 2 liara* da tarde, no yroninl i'o 
Sport-Club Perdizes, haverá um wiilrli hn.. 
vim/ entre os 1" o 2" teams desta sociedade, 

Hoje, realiza-se um motel de fuot lmll en-
t r e o p r i m e i r o team d o Foot-fínll IX de No-
•reiiibro <! o t e rce i ro d o A. A. Diammitiiin. 

Os temos estão assim organizados ; 
.1. A. Diamantino 

.Tosé 
Deodato—Miguel 

(lualter—Mariano—Fernandes 
Grnlil—Braz—Ladislau—-Joaquim—Kaphael 

I 
Bcnetlictí)—Antonio—Vicente—Baziliy—João 

Orlando—Dante—Barbosa 
Emygdio—Paulo 

Boaventura 
Club jr> ile Novembro 

FACTOS DIVERSOS 
Morte repentina 

Fiilleccu, hontem, repentinamente, í 
rua Rego Freitas, 44, Julin Maria da 
Conceição. 

O attestndo de obito deu como causi 
do morte unia lesão cardíaca. 

A policia da Consolação tomou conhe-
cimento do facto. 

O soldado da guarda civiea Sebastião 
Guimarães, achava-se dc serviço hontem 
na rua das Palmeiras, quando foi cha* 
mado por um menor que pediu-lho fo.s« 
se accudir a seu pai que o queriam 
matar. 

Atteiulendo ao pedido, Sebastião l!o» 
drigues prendeu tio aggressor e o con-
duzia para o posto policial, quando um 
grupo de desconhecidos uggrcdiu aquello 
soldado, dando fugo ao preso o deixan-
do bastante maltratado a Sebastião Ro-
drigues, que ficou com o fardamento inu-
tilizado. 

Tomou conhecimento do facto o dr . 
Nacarato, subdelegado da Consolação. 

Suicídio 
lltt mn anno, mais ou menos, Fclis' 

bina Ferreira, moça de 32 annos, resi* 
dente em Viuniüo, 110 logar denominado 
Pitangueira, 110 ltio Grande do Sul, es-
magara os cinco ti. dos ilu mão direita, 
11a occasião em que inoia cana, num 
engenho. 

Medicada pelos velhos processos canv 
ponezes, Felisbinti játnais conseguira cu-
rar-sc totaliuentc, e ia perdendo o resto 
da mão, aos poucos. 

Tal desgraça acabrunliou muito a in 
ditosa moça, que, desde essa época, re-
solvera suicidar-se, o que levou a cflVito 
sexta-feira da Paixão, ingerindo forte doso 
de verde-paris. 

A infeliz suicida morreu numa agonia 
horrível, soffrcndo dõrcs atrozes. 

Barbaro assassinato 
No dia 13 do corrente, foi barba 1:1 meu» 

assassinado, em Nova Trento, Kio Grau* 
de do Sul, o subintendente Rozendo Sch* 
mitt, qttantlo procurava conter uns desor-, 
deiros. • 

A victima recebeu inopinadamentu 
grande numero de facadas, caindo já 
com os intestinos postos dc fóra. 

O assassino. Stefano Venuti, «'• o nics-
1110 (pie, não ha muito tempo, sem moti-
vo algum, nggrcdin, a cacetadas, o via* 
jante Francisco Fíertaso, da easa Antonio 
de Barcellos ^ Comp. 

Rozendo Sçhmitt era nniito joven, f « 
sado c apreciado |«jr todos quantos o cdf 
nbf ciarn, razão porque fr>i geral o sentiA 
mento da população. » 

O desditoso l iowndo era tilbo do octo^ 
g<-nario capitão J<mé Sclnnitt. 

O criminoso foi ureso [><-la ordeuançf 
do assassinado. 
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B i « m « l e M i t l d d i e 
A requerimento de Luiz Avoglio,por seu 

hdvogudo, foi hontem feito oxamo do sa-
fiidade na pessoa do sr. Buplista Lafon, 
lia diftí ferido por aquello no largo do 
llosario. 

Os médicos ainda não apresentaram o 
seu parecer; suppõo-so, entretanto, que 
i ja desciassificado o delicio. 

í l n t r c m e n o r e s 
O menor Iticardo Pereira, liontem, na 

rua da Assembléia, ás 11 horas da ma-
nhã, aggrediu a Antonio IJnptísta, lam-
bem menor, ferindo-o ua cabeca com 
ntua pedra. 

Ricardo Pereira foi preso á ordem do 
dr. Theophilo Nobrega, 2" delegado e o 
1'erido foi examinado na policia Contrai. 

N o q u a r t e l « I n L u s e 

l lyntoni, á noite, ropoliu so o facto dc 
(inle-íioutom, ficando o quartel da Luz 
repentinamente as cscuras, devido a ar 

' rcbeutação de fios conductores do elec 
trieidade. Cinco minutos depois, estava 
iVstnbfcllocido o serviço. 

Compareceu ao quartel a soeção do 
bombeiros do Oeste, que não teve ncces 
eidado do trabalhar. 

CKIME REPUGNANTE 
No domingo do Paschoa, 15 do cor-

rente, deu-se no município da Barra do 
r iruhjf um crime, quo pelas suas circum-

ibro a quantos del-
ir tiveram conhecimento 
títuneius, causou assoml 

O septuagenário Rainon Conde, viuvo, 
dirigia-se em companhiu do dois compa-
nheiros para o Estado do Rio, fcm busca 
de sorviço. 

Em Belém, os companheiros dc Ra-
liam disseram-lho que dali seguiriam para 
Parncaniby onde arranjar iam emprego 
para o» tres. 

ttoguirnm; porém, antes de chcgareiii 
«o local indicado, incorporou-se na comi 
tiv-a, o crobulo Procopio Pereira da Silva, 
que ,so destinava a fazenda Ponte. Alta, 
na Borra do Pirahy, onde disse haver 
serviço para todos, 

Ihimon, cheio do conliauçu, acompu-
nliou-o, levando comsigo uma lilha, for 
inosa menina dc li annos do cdade ape-
nas. 

Ao penetrarem em uni bosque, Proco-
pio dirigiu-se aos seus companheiros e 
lii-sc-lhes :»Sigam para o fronte». 

i i i imediatamentc um delles apodorou-so 
ile tudo quanto possuía Ramon,c tn quan-
to n outro guardava-o do perto. 

1'artiram depois, ficando o pobro velho 
e a criança entregues á sanha do miserá-
vel ereoulo. 

Este agarrou o ancião brutalmente e 
aineuçundo-o oom um possante cacete, 
• liaso-Uie : «Pára, senão morres». 

Cheio dc terror o som poder reagir, o 
mitJiz velhiuho cahiu-lhe aos pés, de joe-
lhos, e supplicou-lho que não matasse, 
por ser o único amparo do suo lilhiuhu. 

(> negro fingindo coininovorse, disse: 
' .Nada to 1'iU'ei se me ontregares a hes-
jpanholitu, do quem resolvi fazer minha 
uiulhar.» 

Oiivindô isto, a criança pAz-sc logo o 
íohtçar deesperadamonte . 

O miserável, não attendendo as sup-
plicas das suas victimas, atirou a menina 
io chão, obrigando o pae a collocar-se 

di"fsnte, eiu frente da horripilante scena, 
• lançou-se como uma besta lera sobre 
a infeliz menina, desvirginando-a. 

<» algôz, zombando do amargo pranto 
d,ms suas victimas, umeaçou-as dc morte, 
caso desvendassem o seu nefundo crime. 

Depois, os tres continuaram a rota e 
pernoitaram cm uma fazenda, em Men-
des, onde licaram inconmiunicavois as 
diuis victimas. 

Aeeoiuuiodados cm um (|uarto, 1'roco-
]»io preveniu ao infeliz Ramon quo o 
íiiattirio se gritasse, o quo a sua fllhinha 
iria dormir em sua companhia. 

Mais tardo, o miserável seguiu para 
J'tiMe Alta, declarando ao pobre velho 
<|ue só fosse vér sua filha uma vez por 
mez. 

Uma vez livre do sou algoz, lianion 
arrastou se a custo até a fazenda, onde 
relatou a sua desventura ao guarda-livros, 
sr. Antonio Dias Barreiro, os horrores de 
que havia sido victiina e testemunha. 

As providencias tomudas foram tão 
acertadas, quo Procopio foi logo preso e 
se não fosse a energia do suhdelegado, o 
criminoso teria sido lynchado pelos pro-
prios colonos do fazenda. 

A infeliz criança acha-se em lastimável 
estado e o pobro velhinho está inconso-
lovci . 

O dr. P. Lima ao dr. Delgado, 4584 du 
Hnnto Antônio do Cachoeira, 45IW de Avn-
ré e 4550 da capital. 

(I dr . Delgado ao dr . Ar ruda , 4 4 
d u r o , ao dr . 1'nulino, 111)7:1 da e i ipu 
dr. S a l d a n h a , as eiveis IÕ2Õ dr Dois (,'orrr 
gos, 4427 do ,hilu'i e C i l ó ila capi ta l . 

O dr . S a l d a n h a ao dr . Paul iuo, a eivei 
40:14 da capi ta l . 

O dr . 1 'aulino ao ilr. li. Bustos, 148(1 d r 
Rlboirão Pre lo e 4101) da capital . 

O dr . II. Bustos ao dr . A. ( i l ierra , as ei-
veis fílOI) d e Santos e 1585 ile Casa l lrunea. 

O dr . F rança ao dr . lí. IíiihIos, as eiveis 
'1070 da Fax ina , '.'778 e 11108 d a capital . 

KIUIiuiho» 
N. 4500. Itio Claro—- F i n b a r g a n t e , Ita 

pliucJ • Mar tyr ; embargai,lo, Lourei iço Mini 
gay. I lelator , o dr . presidente , . lu lgaram 
deserto po r sentença , 

N. 1170. B a t a t a e s — E m b a r g a n t e , Vicente 
Munfred i ; embargado , Pedro Bocei. Rela-
tor, o dr . Sa ldanha . Bejo l ta ram os embargos . 

AppclIaçncH vieei» 
N. 44-12. I tuve rava—Appc l l an te , José Luiz 

da Silva ; appel lado, Domic iano ( hr is t ino 
de Figuei redo. Relator, o dr . P. L i m a . Ne-
garam prov imento . 

N. 4522. L imei ra—Appe l lan tes , dr . Be-
nedicto Rolim J ú n i o r c out ros ; uppel lados , 
Oiuseppc 1'aiola e sua mu lhe r . Itelutor, o 
dr . í gnac io Ar ruda . Deram p r o v i m e n t o pa-
ra a n n u l l a r o processo. 

N. 4551. Capi ta l . Appel lantes , d rs. Ascen-
d ino Augelo dos Reis e Joã o ile Cerque i ra 
Mendes ; appel lados, Prado, Chaves & C. 
Relator, o dr. Sa ldanha . Nega ram provi-
mento . 

N. 4597.—S. José do Rio Pardo—Apnel -
liinte, a ( ' a m a r a Municipal ; appel lado, Joa-
q u i m F lavú) de Andrade . Relator , o ilr. 
F rança . Nega ram prov imento . 

N. 4509. Capi ta l—Appel lnn tc , José Fer-
raz da Fonseca F e r n a n d e s ; appe l lados , 
Carlos Soholz & Comp. Relator, o d r . Arliu-
do ( iue r ra . Nega ram provimento . 

Foi des ignado o p r imei ro dia d e s i m p e d i d o 
para j u l g a m e n t o do e m b a r g o 4377 de.S. J o s é 
do Barreiro. E m b a r g a n t e , Roque Alvares dc 
Magalhães ; embargado , dr . A n t o n i o Chris-
p in iauo Barbosa Freire . Relator , o dr . .Sal-
danha . 

. «St- - -r-
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NOVO JTOO P A R A 120X3 
Aos senhores agricultores, e a todo 

O dr . p rocurador geral (lo E s t a d o , dou 
n a appe l lacão cível 4397 ila capi-

conll icto de jur isdicção 100 dc Bo-
parecer 
tal e lio 

TRIBUNA ES 
T r l l t u n n l d e J i m t l « a 

C A M A R A C I V I L 
Sfs.ytft wilinai ia em ÜH ile abril tle 11)09 

Pres iden te , d r . Xavie r de Toledo. 
Secretario, dr . Luiz dc Araú jo . 

1'nsMqrnx 
O dr. Ar ruda no dr . Saraiva, 4557 e 4592 

l i éunital , 4400 d o Avaré. 
O dr . Sara iva ao dr . 1'. L i m a , as eiveis 

4507 da capi ta l , 4018 de S. José d o Rio 
• r d o e 4173 d e Ribeirão Pre to . 

Cauiara» reunidas 
Processo d e responsabi l idade li. 57. Pie-

dade . D e n u n c i a n t e , Elias Anton io ; d e n u n -
ciado, dr . An ton io Chr i sp in iano Barbosa 
Freire, ju iz d c Direi to du comarca ile Pie-
dade. Relator , o dr . Brito Bastos. Não re-
coberam a queixo . 

F ó r u m 
Procedeu-se h o n t e m á ar recadação dos 

bens pe r t encen tes A f i rma commerc ia l d e 
Pereira ti Valle, estabelecidos c m Agua 
Branca c o m fabr ica de louça. 

No Repar t i ção Central da Policio cffo 
tuoll-sc h o n t e m o e x a m e ile s a n i d a d e re-
quer ido na pessoa de Buptist» La f lon . 

Savorio Monot t i n a acção q u e m o v e con-
t ra E d u a r d o Rodr igues Fonseca ossignou a 
este o prazo legal para allcgar o (pie en-
t ende r a b e m de seus direitos. 

Vindo d e Barirv, onde foi eonde imiodo 
a 10 a n n o s e meio de prisão, recolheu-se 
h o n t e m á pen i t enc ia r i a desta capi ta l o réu 
Antonio Fe r re i ra d a Silva. 

Subiu á conc lusão do sr. dr . juiz d c Direi 
to da 2" vara, paro ju lgamen to , o accordo 
requer ido por D a m a s c o A Lolito. 

No inven ta r io de d. Mario Ophcatur I .achou 
foi ex t r a indo carta de par t i lha , para que , 
execu tada a m e s m a , e n t r e m os herdei ros na 
posse dos bens que lhes fo ram par t i lhados . 

O sr. dr . juiz da la vara m a n d o u e iunpr i i 
u m areordam na c o b r a n ç a d e a u t o s e m q u e 
figura c o m o requeren te o dr . Sotero d e Far ia 
con t ra o dr . Al f redo L. I!. dos An jos . 

Os perito» n o m e a d o s pa ra proceder&ni á 
e x a m e n u m d o c u m e n t o q u e sc a c h a j u n t o 
aos autos da acção e m que c o n t e n d e m Ha 
phniil Pa ren t e e Victor T a v c r n a con t r a ( ' a r 
los Jlriini, p e d i r a m oito dias de prazo paru 
apresen ta r o seu laudo. 

Ifos. 
que so interessam pelo desenyolvimentó 
da agricultura 110 nosso pai/., o especial 
mente 110 Estado de S. Paulo, pedimof» 
que nos auxiliem com informações Úteis 
e observações quo tenham feito nas suas 
terras. 

Assim as columnas do Coinmurrio serão 
11111 vasto repositorio, onde os novéis 
agricultores possam aprender, desenvol-
vendo-se assim o gosto pela agricultu-
ra, tão atrasada ainda, infelizmente, en-
tre nós. 

UMA BOMBA UriLISSIMA 
A In m b a Cascade, 

fabricada pelosr . Ver-
morei, em Erança, é 
a mais útil do todas 
as conhecidas para 
a pequena lavoura, 

Fila póile ser uti-
lizada cm diversos 
nisteres, como st-
mi : a irrigação dos 

I " jardins, a pulveriza-
ção das arvores fru-

etiferos, a lavagem e desinleeção das ca-
sas, carros o estubulos. 

Servo ainda 
para banhos dc 
ducha e em ca-
so do incêndio 
o seu emprego 
é sempre cfli-
eaz. 

O poder do 
sen jacto (20 
metros de al 
cance e 11 1111 

11 | ' a i :TK 
1. Arenslty lílejíla e Selicr/.o para piano, vio-

lino e. violonecllo— I). Antohicl la Ullilge .Miller, 
Professores l .asliani c Hoeelá, 

a. U n t l. i Lorrley Mllo. Leontina Kneese. 
:|. Masseluians -Halladc para Harpa—Mllc. 

OIk.i Massinei. 
4. Mcyerliecr / / 1'i .frtri, Seena e (Iranil Ária, 

pura ran to , piano, l tarpa, 1" violino, 2" violino, 
violonecllo e Husso Mllc. I . o i i l i n n Kneese, 
prof. I,uij{i ( hiitffarelli, n.lle. olsra Massucci, 
profesf;'»res Ilastiuni, líuci-lii. Iloiioiiiini e Mar-
i.ini. 

T i t i i r o n i i t c l i i i i 
No redoielel ila t ravessa Part icular , es t rear ' 

se á lioje a riiotlritlin ilirigptla pelo eavalieiro 
Atlelino *le Aliueitla Kaposo. 

•Serão lidados diversos touros, en t re os q u a e s 
o já conhecido d e iiouie Murmcl/o. 

tros de altura .1 
e o rapidez do , 
seu fiincciotiu - ^ — 
ment ), faeili-E ' Tâ 
tam o tomam efficttz a organização dos 
primeiros soecorros no c t -o dum in-i 
c ep.dio. 

Ueccheiur>s: 
Itrrihlii 'Ir \Titms, Cotninereio, f i idustr ia e La-

voura. Publicação editada em llello I lor i /onte , sob 
a dirceção do seu proprietário sr líanl .Mendes. 

nina publ icarão bem feita e toda dedicada á 
propaganda dos pro ' luetos mineiros. 

Urlutnrin iiiiuuril da ( ' amara Municipal rle Kio 
Claro, cor respondente ao exercício de 7 'le ja-
neiro a .'11 de dezembro de 191)5, e apresen tado 
pelo intendente sr. ma jo r José Jae in tho de .Mo 
raes. 

h'rhitorio da directoria do Hospital s . t inarita 
no de S. Paulo, apresen tado á assembléia ri Tal 
•le 10 de março de l't »i. 

fíolctihi foiHiuwiat, de líamos ( n > t n t n Í M -
sarios na praça de Santos. X. 1 'J Anno II. 

D Malho. Interessante o numero 1HÍ), atino \ ' , 
des te ajireciudo sciuanario do Kio dc Jane i ro , 
onde os apreciadores da bóa pilhéria encont ram 
for te e espir i tuoso manancial para u m a com-
pleta desopilação. 

Acompanha es te numero , í j ae nos foi offe-
recido pelos agentes tíeraes srs. ( ionçalves , l íui 
marães A ('.. o supple iuento para senhoras O 
Itio Chie. 

O Urhnlr, hehdomadar io dirigido peln sr . Sa 
limei Porto. S. Is7, anuo V. 

fínlrtim tle Enhitiiitirii /iriHoi/rajitr/SftH.trtriu 
deste Kstado. N. 15. Atílio III. 

O sr. dr . Frei tas ( lui i i iarães, sub-jiroctira-
d o r gorai d o Kstudo, propoz h o n t e m 23 ac-
ções ile desap ropr i ação con t ra os proprietá-
rios dos te r renos do ( ' a lu i rá , des t inados 
ás obras d e abas t ec imen to dc a g u a desta 
capi ta l . 

O sr. dr . Ezequiel Ramos J ú n i o r , como 
advogado de d. Mar ia (íil Rtuuircs, propoz, 
e m aud iênc ia de h o n t e m , real izada pelo sr. 
dr . J u i z da 2" vara u m a acção o rd iná r i a d e 
indemnização cont ra a c o m p a n h i a ^Light 
pa ra haver des ta a q u a n t i a de c e m contos 
d e réis, e m v i r tude da m o r t e d o mar ido 
d a autora , A f f o n s o Munhoz, g u a r d a civica, 
ftl l t i i inatlo n o noito d e 24 d o cor ren te por 
u m fio elcetrico da l inha Rangel Pes tana , 
q u e se r o m p e u ás 11 horas da noi te e ficou 
s e m reparação até 1 hora da m a d r u g a d a , 
a b a n d o n a d o n a rua. Af fonso M u n h o z volta-
va do seu serviço d e ronda n o c t u r n a i|tiun-
d o foi f u l m i n a d o pelo fio q u e es tava n o 
c h ã o . 

A r e q u e r i m e n t o d o dr . 2° p romoto r , foi 
r e m e t t i u o á policia o inquér i to abe r to sobre 
o desastre de q u e foi vic t imo Franc i sco Peres, 
n o Es tação d o Braz, ha u m mez, m a i s ou 
menos . 

Luuvcgildo Pereira Leite nsgravol i do 
despitcho pe lo qua l o sr. dr . J u i z d a 211 

vara reeolwu o« e m b a r g o s oppostos por 
J o a q u i m Ouor re i ro Maiu na acção decen-
di.iria (pie l h e move. 

A bomba ciiseadc pesa somei.te ki 
los, e. como e pr< vida de alças c bas-
tam dois lioinet s | ora t-ansporta-la, sti-

Jiiudo até eseo 
^ ..jdas para galgar 

os andares dc 
uma casa de so-
brado, e, como 
e movida de ro-
das desmonta 
veis e de braços, 
é levado 1'acil t 
rapidamente até 
o logar do incên-
dio. 

O reservatório, 
" de cobre, tem 

capacidade para cem litros 
Uma grande boca f icilita o seu en-

chimento rápido. Acere.seo ti todas essas 
vantagens, todas muito apreciáveis, quo 
o seu preço é assãs modieo. 

Aos srs. agentes 
Peço tios sr*. nyentrs i/ite anuiu vão re-

eeliertiin curta-- desta tidiui)ii*triiçtV>, o obsé-
quio ile enviarem os seus nomes-, visto nân 
ser encontrado o livro ile vri/istro e ser neve. 
siiviit dar-llles instnicçõis sobre u serviro de 
assif/nti taras. 

I) directur-t/erente, 
IiKNitUiCK iik Vtr.r,i:.\'i-:t vi: 

PROBLEMAS 
Y O I M C Í I ) i l e A b r i l e » ia l i> 

t u nom t - i t i í j t lo ao ma ioií i>i:i 11 i: a note 

Charada novis.riuui ao 
I — l - r 2 — A i | t i i estudei o peecado mor ta l do 

i inperador. 
.1 raii/htiia 

Lotjoj) ) lio Jiltt/ratnma .»/ 
( 1-7-12 

Aspecto d a c idade * 1 ->-3-7 
( I 2 0-5 

.1 rari/boiti 

Charada non.-.-imu - .72 
2—1 - I 0—O an ima l está na terra de Ita-

lianos po rque veiu da c idade . 
A. Sn rio 

Charada novíssima -7.7 
2 — 1 — U n i verme aqui n o vinho. 

lln-r,latos 

Enigma lii/int/inphico .77 
'Ao ROCOt. VTIN 

ASTRO E F E I X E 
K. Sario 

HKCTIKICAÇlo IIK NOMF 
Para Benodicto do Oliveira Lima, con-

formo reipiercu, o 2' sargento do 2' Be 
nedicto Lima. 

Al.lHTAMIiNTO 
No I', .Joaquim Soares c Briiedicto Eu-

gênio dos Santos. 
No 4", Joaquim For tunalo Felix, sub-

slituto do soldado Ltiuriaiio (Quaresma 
Fcitoso. 

Na ('avaliaria, 1'asclioal Jcnicolln, Cân-
dido Augusto Lopes o Luiz I''clippo. 

N i guarda civica, Theodoiniro Patrício, 
Luiz (ia Veiga, José de Almeida, Ar thur 
dos Santo-; c .João Martins Vieira dos 
Santos. 

RANCHO 
Foi iustallodo no dia 21 do corrente, 

cm Campinas, o rancho • para as praças 
do respectivo destacamento. 

O KDHNANÇAS 
A ordciiuuços tio I • e 2' delegados nu-

xlliiires e I . 2', 4 ' e 5 ' delegados o do 
2' suhdelegado do Sul da Sé, vão ser 
substituídas por praças da guarda civica. 

NO 3 
WO, fcJH 

jnovimento 'Id porto foi o «oguinte i 
MiUnuain : 
Mania*, <|e Míiil-íoh o escalas ; Aíarf/hrrilfi, dc 

(Jciiova Hnptiti/, «le Porto Alegre; Nivernais, 
Mar.^fiiia ; 7'i'iitro, de 1'Hiunaguá. 

SANTOS, JH 
Mi >1 ratai o : 
O va|»>r naciuiial .fn//itrr, de ííuenoa Aires; 

o vaj> *f ií(-j^a Cfiwõ-H. de .Mancliest.er ; o vapor 
iiijçle/ Tninf/Wiii, de Nova York ; o vapor fran* 
ce/, Cnlonihid, dc JJunquertjue ; o vapor nacional 
fjuiiscti, do ííif; dc Janeiro. 

Saliirani : 
I'ara Nova York, o vapor intrlcz Ludgavl; 

para o Cirande do Sul, o vapor noruegue/, 
tt.i'/i/i : para Parana^uií, o hiato nacional Mau-
«.??/"> i/f A/btu/wrijur ; para f.irana^ua, o vapor 
nacional (Inascn. 

f.oNIMC -J7 
í» pj,'jiiete inj.de/ «(iothic.*, <ia Shaw, Salvil, 

il Alhion < partio du Nova Zeian list hontem 
c »m destino ao Itio de .Janeiro, via .Montevidéo 
«endo esperado no dia '2') de maio. 

SANTA I;KM, -J7 
O p.ujue' •. S. Salvador» saliio hon tem as !> 

horas <!, n-tii.c, para o Sul. 
i'Ai:Á, J7 
Mi •,.' » : h..je de Manáos, devcnd<> «ahir hoje 

mesmo p tj i o Sul o p:i«juete («onçal veu J>ias»,; 
da Miiipf t /.i Freitas. 

NATA f., l l 
O patine te Oüo-l.t» »ahi<j liontem, ás G horas 

da tarde, pura >» Sul. 
PKUNA Mti' ' O, 27 
<) pa.jiu-te Chil i» se^nio para IJahia, hontem, 

ás t horas da tarde. 
—O paquete Urofiesa , da ( 'ompanhia do Pa 

ciíico, i)u«sou Fernando de Noronha, lioje, áa 1') 
h- r is d:< manhã. 

«) popielo li1»)!'*, «la Companhia Real 
Húngara Adria, pr-o f: lente de J-iume o escalas, 
sahio h'•i'111 para .Maceió. 

.JAJt.vií \, 27 
<) piujuete Alagoas» eliejíou hontem, ás 

horas da tarde e sahio ás S horas da noite para 
o Norte. 

VKTOÚíA, 27 
O paquete .Manáos» c.lie^oii hontem, ás õ 

horas da tarde; sahio ás K horas da manhã, 
para o Sul. 

ITAPK.MKiriM, 27 
O paquete Mayrinl sahio ás H horas da 

manhã para o Sul. 
POETO AI.KdltK, 27 
0 paquete «Itaipava» seguio hontem. 
—O paquete •Itneolomy* checou hontem. 
1 I.OIM A N Oi»OJ.|H, 27 
') paquete \'ict <ria* eheiíoii hontem, ás 10 

horas da manhã e sahio ás o horas da tarde 
para o Norte. 

VApohks I;SPKI:AI»O.S Í;M SANT(»S 
Km maio : 

Hamburgo Nápoles*. . 

ARTES E DIVERSÕES 

• A r ; -

P m U • > • P a r m a P u b l i c a 

H i t i i f A m i n 
A companh ia Mesquita representou hontem. 

novamente , a revista iliniitnhiiriiin d e Arthur 
Azevedo e Gastão Kousipiet. 

A concorrência foi bóa e os ar t is tas (Jlle têm 
papeis ma i s sal ientes mui to applaudidos . 

—Hoje , ultima ,miitinér, com a opere ta O 
Int/ii 

A noite , .1 rottfi tht ttfimlo fm oitriitu tliiin. 
—No d ia 4 de maio, r -al i /ar s r u ne s t e lhe;' 

t ro u m a recita em benetieio da nova capel la do 
Itivino Ksplrito Santo da Bclla Cintra. 

A v e n d a de b i lhe tes esta extineta, porrpte a 
casa es tá toda passada. 

C l t i l i I n f o r i i a o l o i n t l 
Amanl iã , no Clnb 1iitmini-ioniil, ás H 1 h o -

ras 'Ia noite, realiza se o concerto de despedida 
da gentil senhori tn l .eontina Kneese, q n e |iarte 
para a Kuropa atlm d e completar os s eus es-
tudos. 

A concert is ta conta com o concurso d a s sras. 
Id. An t o n íetta Itudgc Miller. (liga Massuc. i t-
los professores l.uigi ( hiaftart-Hi, P.astiaui, Koc-

chi, Itoiiomini e Mart ini . 
O progratmna des te festival é o segu in te : 

I I'A KJF. 
1. Mendelssobn — Alefrro d " Trio em ré me 

nor pa ra piano, violino e violoneell... 1>. Anto-
nietta l íudge Miller, professores Kantiani e 
Koeehi. 

2. Saint Saens Aria dc H,im*'n rf f lnhh i , 
\ inoiir v ieu i , aidez ina fiiiMe"-''» a p. ,K<Io'. 

Mlle. l .eontina Knee«e. 
•I. n) l l andr i rn : I.e Com ert des ráseanx. 

I.e Ratnage. 
I.es Amonrs. 
LHytnenée. 

b) Chopin—P.arearola. f>. Antonief ta Kttdge 
Miller. 

4. O. Verdi - I f t i t Carto. aria di Kboli. Mlle. 
" i rant ina Kneese. 

Loijofiviphh—.', 

A prever a nossa sorte f 
Vos e n g a n a sub t i l inen tc , ( 
P red izendo a vossa m o r t e 
O u u m a vida descontente . 
A nos m e u caro amigo—1-2-
Disseram que talvez morra 
Das o n d a s no m ó r perigo,— I 
S e m poder t i ra r desforra . 

Miirietla 

('hiirrrdn aiihercsarla 
K' t r a t a u l r e s t e l i o m e i u 

-2- I-8Ô-8 

-4-s. 

K /../•/o 

:tn 

./'Ait Fino 

ERIíATA Na charada publicada boulelii 
deve-s r ler Cliuvintii si/itei.pwlii r n ã o Pergun-
ta enigmat íc» . 

A V I S O — O prazo para ao soluções, 0 dia- . 

COBBEIO 
M.iviethi A' / .w/o—Mandt- o n o m e r resi-

dênc ia p a r a serem registrados. 
ReroMo»— Santos . I de 111. 
Frici Tus/.ii (tiiinrho—Mande t r a b a l h o s . 

K. NAluo 

Brigada Policial 
TKASSrERIUESTOS 

F o r a m t r a n s f e r i d o s : 
D o 2" p a r a o 3" b a t a l h ã o , o s a r g e n t o 

O s c a r d e A g u i a r S a n t A n n a ; d e s t e p a r a 
a q u e l l e , o s a r g e n t o A n t o n i o d e C a s t r o Otti-
m a r ã e s ; d o 3" p a r a o 4". t> s a r g e n t o A b e l 
R o d o l p h o F r i c h ; d e s t e p a r a a q u e l l e , o sa r -
g e n t o A n t ô n i o ( i o n ç a l v e s B a r b o s a e S i lva . 

D o 1" p a r a a g u a r d a c iv ica , os so lda -
d o s I n d a l c c i o C a r r e i r a . D a m o y o J o s é e 
F r a n c i s c o S a l o m i n i . 

1ES OA.MMKXTO 
F o i e n g a j a d o o s o l d a d o A l b e r t o D i o g o 

d e \ ' a s e o r e c l | n s , n a e a v a l l a r i a . 

B A I X A S 

F o r a m e x c l u í d o s c o m l>aixa, p o r con-
c l u s ã o d e temjKi, os s o l d a d o s F i r i n i n o 
T a v a r e s d a C r u z e F e r n a n d o Sa l l e s a q u e l -
le d o 3» e es te d o 4" b a t a l h ã o . 

F o i e g n o l m e r i t e e x c l u í d o , p o r h a v e r 
a p r e s e n t a d o s u b s t i t n t o . o s o l d a d o d o 4", 
L a t i r i a u o Ge i i e ro so Fe i tos» . 

Ilueie Vires, t .Magdalcna-
Ki-í. t i a r e i a ' 
Ilauiburgo, S. Paulo-
Ilaniburgo, Tijiieti • . . . . . . 
1 laifibnrgo, Prin/. Joachiu i - , , . 
Kio, oiarci. t» 

VAIMlltKS A SAllll! IIK SANTOS 
Km maio : 

Hamburgo, Peniatubuco» 
•Soutliamptoti, • Magdaiena > . . . . 
Ilatuliurgo, «Prinz WaMcniar». . . . 
Kio, liareia» 
Hamburgo, .pctropolis» 
Hamburgo, Paulo* 
Kio, «Garcia» 
Hamburgo, Prinz Joaehiin» 

Km j u n h o ; 
Hamburgo, «Tijitf a -
Kio, - ( íarcia » 
Hamburgo, l íugia-
Kio, <(,arcia» 
Hamburgo, Prinz Joachitn» 

VArottKS KSI'KltAt>oS NO RIO 
Soiithaiiiptoii, «Danube• 
(ienova i- escalas, «Minas. . . . . 
Hamburgo e escalas, Tijuca» • . , 

Km maio : 
Buenos Aires, «Magdalena . . i , 
Kio da Prata, Atlantiqtic> . . . . 
Santos, Tennyson ' 
Kio da Pi ata, «Mentloza 
.Santos, ( 'oblenz* . . . . . , . . , 
Santos, « IVrna inbueo ' 
p.irtos do Pacifico. Panamá» , . , 
Kio da Pra ta , «Savoia 
l.iverpooi e escalas, «s.tlíust . . . , 

VAroPKS A SAIIIlí IIO RIO 
Kio da Prata, Minas* 

Km maio : 
Hordeos e escalas. - Atlanti.pic» . . , 
Portos do Norte. Castro Alves 'IO lis. 
( ienova e escalas. Mendoza» . . . 1 

Nova York c escalas, «Tennyson». • 
l.iverpooi e escalas. Panamá» • • . . 
Bremeri e escalas. Coblenz» . . . . , 
Hamburgo e escalas, P e r n a m b u c o . . 
Nápoles «• escalas. Savoia» . . • . , 
Southampton e escalas, Magdalena» . , 

K 
I I 
Ki 
•>:< 
OI) 

H 
tl 

IH 
•Jli 
•27 

l i 

•27 
:io 

INFORMAÇÕES 
OVAKHIÇÃO 

K superior de «lia, o major ( t r aça Martins. 
Ajudante geral, o tenente Kgydio. 
O corpo de eavallaria da rá 1 offieial para aju-

dante ,1c dia. 
O 1° bata lhão da rá a guaruição, os respe-

ctivos ofticiaes e 2 or< lenanças para a Secretaria 
d o Commamlo Geral. 

í )s demais fr,rpr>- darão o s»-rviço do costnme. 
Tocarão: no j a rd im do Palacio a ~2' secção e 

no da l.nz a I". 
A inanneme de .lia, o s a r g f n t o Pinto. 
("niforme, 5 o . 

K A T A S O V S O 
(•"'•ram hontem abat i . Io. no matadouro mnni 

ei pai ls»; lioviie «. 12>\ snin ' - . , 7:i ovinos e SO 
vitellos. 

Foram innt»Hzad*>s 
•2i pnlm.-***, O ffgados e 11 inte-rires. <lelga<l<*s 

.le bovino», lf» pulmAes e 7 tigados dc «nino», 
duas reze» por tubercnlis-c e <Joa« snino» por 
cysfecercns. 

Toda a carne abat ida hontem foi mareada rim 
o carimbo do mat idonro 'p ie traz como erable 
ata um» Toco. 

BAVTA CABA 
Mapt.a do movimento do l ioipital , no dl» I T 

de abril : 
KxisÜain em t ra tamento 5(17; entraram, 2 1 1 

subiram, '21; falleccram 3; e i i s t e m em lratain«n> 
to, 6i:4. 

Foram dadas !lli consultas, seudo 57 de me-
dicina, 'JS ilo cirurgia, — de gynecologia, — d s 
oplitaltnologia, c II de olo rhino lariugologla, 

l-'oram ajiptieados 4tl pequenos curativos e 
fei tas H operações, sendo 5 ile alta cirurgia a Õ 
ilo pequena cirurgia. 

A Pliarinaeia do Hospital aviou .'171 rci c i tM, 
semi , : 'IS para o serviço interno, !l.r> para o 
serviço externo, - - pa ra o Hospi ta l dos l,aza-
ros, '21 para o Asylo d r Mcndicidade e J l pa ra 
a Casa dos l.xpostos. 

Kullciciam : — Augusto Indirizzi, a i is tr iaco; 
Thcodora Custodia Nunes, luasi lc i ra ; líeiicdicta 
,Maria da ('"iiceição, brasileira. 

ASSOCIAÇÃO paulista sob sawa> 
TO- t i J . 1 ) P O P U L â a E S PARA TUBES-
CUXiOSOS. 
Darão consultas hoje, no Oisjicnsario l)r . 

( ' leni - i11i ' . - r re i ra , á rua I,ibero Itudaró, n. 20i 
das 11 Iioras ao meio dia, o dr. Tito de Sá; do 
meio dia á I hora, o dr. Antonio de Camp<M 
sal te- , da 1 hora ás o dr. Cláudio d r Sousa; 
das '2 te,ias :';s :í, o dr. I.uiz It ibriro, c das :t ho 
i a s ;ís 1, o tlr. Monteiro Viauna. 

(»s ev;iiu(»s liaet.ercoscopicos se rão feitos todoa 
os d; ri ' ' leis das .1 ás 4 horas, pelo dr. Mou-
teiro Viauna. 

A G E V C T A O^PXCIAL DE COLONIZAÇÃO 
E Tr.AitAI.HO 
Proeni -is ; 
(»:í prcteiiil**ntcs proenraiu nesta Agencia : 
•TI I 1 imitiu- de colonos. 
2 1'ainiiias di apanhadores dc café, 
'2'.' pussous paea serviço a salario. 
1 ]i --".I para corrrspoie lemaa em luacliinp 

de esi re. ' rr , 
Offert-.is: 
0 ftmiiii is de colonos i inmigraii tes 
1 dita 'Ia capital 
II t t . ibalhaibadorcs para a lavoura de (erra 
<t cmpr( í-.-l is para adiniuislraçõo de fazendas. 
II . o| ,n 'gadcs para o eomincreio, 

e, ,,re^,.! j,í'ra serviços d unestlcos. 
I cai plnl. ' 
-1 O't'1 eii a judan te de dito, calilcirciro o 

prat ico ' i r f.indição. . 
'2 oiaeliinistes c foguistas 
1 ari ,'-(;in, 
I | . . .'lão 
:í peitreir -s 
1 pa-t. iro 
I salehicheiro 
I pit.tor 
I oleiro 
1 . 'gri teensor. 
I in ichini a ; » jiratico de benefl iar café 

( Oi;tratos : 
( ' •' t rataram-se hoje 7!) famil ias de ci.Ionos 

e '2 de af;aiibadores d r r a fé . 
( hega Ias : 
( te-, ram hoje com o vapor Camões ííi» im-

inier:ii,'e:«. 
Ksp-i-as : 
I ... :: de maio proxitno, cbe:;arão, pelo \-apor 

Provem e , 1,J')0 immigrant rs . 

E l C P E I i I i í T B L O B I S P A D O 
P, .,\ '„-,es di- . a sament"s : 

Para Santa Iphigenia, a favor do Pilou Si to 
'• I ' " ! <:•• . (t ir< ia d r (^uriroz. 

P a l a T.ia' . , a favor de I c l ippe M inuúro 
t-r i 'e r Maiia Preseiiiana Monte i ro : de J o s é 
l:r;,r 'ti- t-, •' Santos r 1',-anrisra Matia -i:t Tr in 
dade . 

I' I a - . I favor de Victor Manoel l.eeei o 
Jud i t h Gonçalves Pores. 

Para ( 'on-olação, a favor d r Antonio Kodri-
gi Ia Si v • • l iar ia da Soledade Teixeira : d e 
.Ni'-o'an Ifaimão e Phi lomena Ciareci. 

Para P.alalaes, a favor dc ({ulriiio Marques 
Fer re i ra c Margarida A u r o r a d o J e s u s , 

Pa ra Naza"-th, a favor ile Ilerinogcties J o s é 
da Si lva e M.o-ia Joauna dc Moraes. 

Para A t i l c i a . a favor de 1 t e rmogenes José da 
Sil\-a c Maria Joauna de Moraes. 

Para Atiheia, a favor d r F lorcnr io P i r rs de 
l ama ivp e . loanua l iapt is tu dc (Jompos. 

Par;. Consolação, a favor de Jú l io Prestes de 
Allmquerq . r Alire de Ilarros \ lanna. 

Provi- io j ara uma procissão na fes ta de S. Se-
hast iã ' ' , em i^ir-luz. 

I d r m , jiii i .qurnnal. a favor da capella de San-
ta Cruz no bairro dos Cordeiros, lili.tl de v Ma-
noel do Pataizo. 

I d r m para uma missa lia capel la de Santa 
Cruz .te I tuverava, f reguezia d o O ' . 

ídeiti, nom ando commissão de Obras da Ca-
pella de s , Caetano no iíraz. 

De reto e r rando uma pai hia na capella ' le 
S. Joioi tOvangelista do Ibatè. cm S. Carlos do 
Pinhal . 

Portaria nomeando monsenhor Agnello .1 r s ó 
de Montes, l igarto de S. Carlos do Pinhal, r o 
padre Marcelto Annnnziata, vigário de J i iudiaby 
L O T E R I A S 

Resumo geral dos prêmios da l i'1. ' - *..; 
teria d a ( 'apitai l' 'ederal, ex t rahida honteir.. 
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A pedido» 
Ao p u b l i o o 

Os obnixo nssignudos véin n pu-
blico declarai' quo lia longos annos 
mnn t í in reluçAos cominerciaes eom 
• respeitável Urina dos srs. Anto 
• i o Martins & G., estabelecidos e m 
B. Manuel, cumpr indo aceentnar de 
tnodo ]Kisiltvo a eoneeçüo, lisura e 
poiitiinlidnde eoin <1110 aquelles «o-
Hhores ate hoje têm procedido. 

r o d e m asseverar que os concci-
tnadiis crtinmerclantes acima referi-
dos iiunofi t iveram nem têm liga-
ção politiea do especio alguma 11a-
quella cidade m m qunesquer fac-
çfles partidárias, quer como liego-
ciaiites, quer eomo particulares. 

A Urina Antônio Martins & C.,de 
lia imiitoH unnos, entregue única e 
exclusivamente aos seus uftazeres 
commerciues, jamais no imiscuiu no 
torvcl lnho <ln politicagem desubrida 
q u e desasocega uquclla cidade, 

A pcrscgiliviio soe» que o delega-
do de S. Manuel inove contra 1» 
alludidos eommerciuiitcs tem preju-
dicado for temente os interesses ilu 
ulludidu lirtna, inclnsivé ameaças 
pessoiies, I flano de incêndio n o es-
tabelecimento, etc., éte. 

Km «lcíezsi ilos legítimos interes-
ses <1<>8 KW. Antonio Mart ins & C., 
os abaixo assi)nia«los solicitam do 
prcclaro governo «lo exmo. sr. «lr. 
Tibirivâ promptas e energicas pro-
videncias que ponham te imo ú sé-
rie de impropérios e desvarios que 
revolucionam Hctuslmcnte nquella 
fideantadu cidade do Estado de S. 
Paulo. 

S. Paulo, de abril de l!MHi. 
fAssignat tiras • : 

Augusto Modripiics & ' 
Dias Corroía »V: ('. 
Martins Costa «fc C. 
Leite & <'. 
Burros & 1\ 
I \ p. de A. Pajjano & C. — .1. Va-

ga no. 
P . p. de João HeynaMo Coutinbo 

& C.—l*abio de Andrade, 
í í raga & <\ 
l ír ico & O. 
Mello Poellnitz A C. 
Dias & C. 
< iaspar Vianna & C. 
Blocli Fròres & <\ 
<_\ Manderbacli Sc C. 
1 \ p. de Bento de Sousa & C.—Den-

to «le Sousa Sobrinho. 
Kratelli, Puglise, Carbone & C. 
M. Villcla *V: C. 
P. p. de Costa Pere i ra A; C. — José 

Ribeiro da Cunha. 
P . p. de H e r m , Stolt/. iV: C. — l i . 

Kindingcr. 
Sousa Pereira «fc C. 
P. p. de V. Maturazzo& C.—K. Ma-

t a r am) . 
P ' p. de Costa Pacheco «fc C .—Joio 

da l íocha Carvalho. 
P . p. de José dos Santos Major 

Joaquim de Carvalho. 
Moraes P.urchard & C. 
l i ieeelunann & C. 
Zerrcnner , Bülow«fc C« 
F. C. Pauly & ( ' . 
Herminio Ferre i ra & C. 
(«areia, "Nogueira & C. 
Popselt Wolf í A O. 

Ao mo. dr. chefe de polícia 
do Estado 

Cs abaixo assignados, represen-
tan tes de casas commerciaes «la 
capital , Santos e Rio, horrorizados 
eom «i procedimento das autorida-
de.! «le »S. .Manuel do Paraizo em 
e«;iisentireni no a r rombamento do 
«Hotel Pau l i s t a - , e a t tendendo á 
responsabi l idade das quantias* que 
sempre trazem em seu poder, pe-
ilf»!n j í-ov-j.loiioiêitj «juc (nl f«c(0 
não se reproduza. 
Adolpíio Laufer 
Albano Dias Tavares 
Oarl« is ('«»sta 
Antoiiino Sompaio 
Albino Villela 
João Bicudo 
J . J . Ribeiro 
Augusto Mondes Cout«-
Antonio dos Santos y?•<:••. > 
Gui lherme Torres 
Oarlos T. da Costa 
Alfredo Pires do líio 
Antônio Meca 
NorbiTto Macbado 
Mario Aranha 
Antonio Alves Teixeira 
João jülx-ho 
De Puglisi Carbone 
Carlos Coelho 
Horacio Flosi 
.lo--é Moreira de Araú jo 
Manuel de Campos 
Santos Neves 
Uaul de Sousa 
Fiança Jún ior 
Júl io Meca 
Alexandre Chedal 
Vietor Kleiber 
Affonso Lamassa 
A. Porto 
Kvaristo Lug«» 
í í iuseppe Cavalcanti 
IIassim Maluf 
J . Oliveira 
Jo sé Jorge 

Luiz Fur tado Moiiveia 
José dos Santos Lima 
.Kvaristo i >ernardes 
Jorge l ienrrochad 
Jorge Froliin-k 
Joaquim Leite Guimarães 
Antonio Baeellar 
João N icente «le Paiva 
Alfredo Tavares Gouveia 
Theo'loro f . lumenthal 
Dento «le Almeida 
Antonio Guimarães 
K«luard«j Kiulolff 
Júl io < «areia 
Cassi«i Muni/ de Sousa 
Joaquim Pires Ruas 

S. Paulo, W, abril de 19<rf». 

Cambio & Café 
O Jornal do (lomwerrio publicou 

hontem in teressantes e instruetivos 
algarismos sobre a. Republica Ar-
gentina, que os nossos iIlustres col-
legas contirraam a achar que é «r> 
unho paiz do mando que fixou o 
cambio, ou por outra, que impediu 
legalmente a valorizarão do 8t>i meio 
circulante-, apesar dos casos do Ja-
pão onde dois yens cm li to passa ram 
a valer um yen ouro, e «Ia Rússia 
onde o padrão foi quebrado a 
o que parece eqüivaler, para o nos-
so caso, á f ixação dos câmbios em 
13 1(2 e em 18. 

Mas tildo dô Togar a divergências, 
«té os algarismos, e os nossos emi 
nentes collegas acham que «queiles 
casos do J apão e da Rússia não im-
por tam em fixação de cambio. Ain 
da assim, a Republica Argentina 
não péde ser consklerada essa «uni 
dftde* a que se refere o Jornal, sal 
yo se o Jornal entende que as duas 
quebras de padrão que no Brasil 
precederam a taxa de 27, sen«lo em 
• m b a s reduzida de cerca de e m 
terço o valor do papel, também não 
eomti t t iem iwpràimento legal para ã 
tmlorizaeão do meio cireulante. Antes 

lei de 1846, lodo o mundo sabe, 
do nosso papel adquiriam 

de ouro, essa lei decla 
per» adqui r i r o m a oitava 

d e ouro e ram precisos 4$; o padrão 
d e 64 A 97; m a s apeaar dis-

t o é «bastante humilhante para nós 
es ta tentat iva de imitar o uni.*) paiz 
do mundo», a Republica Argentina 
quo aliás n l o quebrou o padrão mau 
estabeleceu uma taxa para a sua 
caixa do conversão,„ 

Quanto aos algarismos, vé se que 
nos dois exercícios do 11)03 e PJ04 
—únicos a quo a Iludimos por jti 
termos estatísticas completas—a Re* 
publica Argentina offerece as se-
guintes d i f ferenças entro a impor-
tação e a expor tação, em pesos ; 

Importação Exportação 
190.1 137.207.U00 92U.ÍW3.CHK) 
1ÍH)4 187.307.000 2(54.158.010 

A relação ent re a exportação e a 
importação é de 71 °lo e de 60 <i«.. 

O Brasil, no mesmo período, 
apresenta as seguintes differenças, 
em contos ouro: 

Importação Exportação 
1908. . . . 223.000 327.000 
1904. . . . 230.000 350.000 

A relação, pa ra nós, é de 09 °(o 
(»»» ° |o . 

Nos quat ro exercícios «le 1901-
1904, a exportação argent ina foi de 
840 milhões de pesos c a importa-
ção foi de 554 milhões, o quo «lá 
uma relação de fítí °1«»; no mesmo 
período, a expor tação brasileira foi 
de 3.115.000 contos ouro e a im-
portação foi «le 1.303.000 contos, o 
que dá a relação de 42 %,. N«J 
exercício <I«í 1905, a exportação ar, 
gentina foi «le 322 milhões de pe-
sos e a importação foi de 205 mi-
lhões, o que dá a inda e relação «le 
(55 °|0; desse exercício a inda não 
temos estatística. Nos exercícios 
parciaes vê-se que as relações .se 
eqüivalem; no total dos quat ro exer-
cícios vê-se que ao passo que a Re-
publica Argent ina apresenta a re-
lação de 00 "lo para a sua impor-
tação compara«1a com a sua expor-
tação, o Brasil apresenta a de -12 
"lo. 

Se a s imples troca «le importa-
ção e expor tação produzisse os 
saldos que o Jornal «li/, constituí-
rem a caixa de conversão, os nos-
sos saldos dever iam ser maiores, c 
ent re tanto são negativos. H a um 
outro e lemento que é o credito, 
ainda um out ro que é a estabilida-
de que dá á moeda em espoeic «le 
segurança «lo seu valor em qual 
que r época. 

Mas ha algarismos t ambém cu-
riosos, que nos dizem a respeih 
Ao passo que a Republica Argen-
tina, depois de f ixar o seu cambio 
da caixa «le conversão, t eve a sua 
producção beneficiada com a esta-
bilidade ile uma taxa em que 
cotavam todos os valores internos 
do respectivo custo, aproveitando 
mais o excesso de t rabalho que ele-
vava o valor da exportação «le 
177.715 a 322.843 milhões de pe-
sos; uo passo que isto sc dava lá, 
nós aqui t i l ibamos apenas a eleva-
ção nominal cm ouro dos nossos va-
lores exportáveis , d iminuindo cm-
papel a somma que recebiam as 
classes produetoras, pelo natural of-
feito da a l ta cambial. Note-se bem 
que a Republica Argentina fixou o 
agio do ouro em 1 íH> 1 a 127, quan 
d o em 1900 cila teve uma média 
de 124; mas não hesitou diante de 
interesses que cila soube encarar de 
uni ponto de vista nacional, em vez 
de esperar uma conversibilidade 
]> roble ma ti ca, para inglez ver. 

As seguintes cifras da n ss i t x 
portação em papel e em ouro sã«.» 
pelo menos t ão interessantes como 
as que foram citadas pelo Jornal : 

papel 
1901 . . . 800.000 
1ÍK12 . . . 735.000 
1903 . . . 742.000 
1901 . . . 770.000 

De li 101 para 1902 a differença 
em reis é pura menos «le 125.000 
contos; a d i f ferença entre os extre-
mos é de 104.000 mil contos. K é 
em reis que continuamos a pagar 
todos os preços da producção—sa 
lario, t ransporte , casa, alimentação. 
Os algarismos «le -11*04 comparados 
com os de 1905 são • edificantes : 

>0.000 contos «le exportação ouro 
produziram 770.000 contos de papel; 
361 mil contos do exportação ouro, 
produziram em 1901 800 mil con-
tos de papel . Não é um dythiram-
bo ao cambio baixo; é a s imples 
citação de um facto. Kssas oscilla-
ções não nf fce íaram a produç;ão ar-
gentina, resguardada pela Caixa de 
Conversão. N;\ Republica Argentina 
os 350.000 contos ouro «la nossa ex-
portação de 1904 teriam sempre o 
mesmo valor interno; aqui, elles pro-
duzem, a 12, 788.000 contos, o pro-
Jttzem ao cambio de 10, 691.000 
coutos, K si producção continua a 
pagar cm réis as suas <1 cs pesas in-
ternas . 

Mas, um telegramrua a inda hon-
tem publicado mos*ra bem como 
esta questão pode ser encarada por 
«luas fac.es. K' o presidente da 
Great Western quém fala en» Lon-
dres e refere-se «ás vantagens da 
taxa cambial jiara as empresas de 
est radas «le ferro, embora a prrspc-
•tiv i das plantações eui Pernambui.-o 

não seja das melhores- . K' c laro: 
a perspectiva não é das melhore*» 
para o plantador; mas o plantador 
deve ficar muito contente deante 
das cuiitatjenii da alta cambial para 
as estradas de ferro., 

Ma Gazeta de. Noticias . 

ouro 
301 
323 
327 
350 

Ccn7:nio do Taubaté 
F I X A Ç Ã O 1>A T A X A 

l i a dias o Jornal publicou uma 
Varia d izendo que, querer lixar 
lima taxa cambial ahaix«> rio pa-
drão legal, era uni roubo em bene-
ficio dos fazendeiros arrebentados e 
devedores mal parados. No Jornal 
le 20, publica-se outra Varia, di 

zendo que marcar a taxa d e 13 1[2 
para a «caixa de conversão» •era 
cado um destes estadistas ter a sua 
ide ia de, quão fundo deve a mão dos 
d credores do Jirasil entrar nos bol-
sos dos credores» . . . «vossos finan-
ceiros propômi-se a extorquir-nos de 
um conp de bloc a quarta parte, do 
que possuímos.^ O Jornal não tem 
absolutamente razão, e, ou não corn-
prohende o que os p r e s i d e n t a dos 
Estados querem fazer, ou não argu-
menta de bõa fé . Para se organizar 
a caixa de conversão não se pensa 
em quebrar o padrão de 27 d. es-
tabelecido por lei. A caixa precisa 
começar com uma taxa fixa que se 
approxirne mais ou menos da que 
represente a verdade da situação 
economiea, emit ta notas ouro, pa 
gaveis a essa taxa sobre o seu las-
tro ou sobre o ouro que volunta-
r iamente lhe quiserem entregar. 
Não resgata nem altera o valor da 
moeda-papel , em circulação actual-
mente, que continuará a circular. 
O fim da «caixa:» é evitar as brus-
cas variações do valor da moeda 
que tão sérios e graves prejuízos 
occasiona á producção e ao eora-
Bfiercio. Be a t axa encolhida repre 
sentar fielmente a situação econo-
mia do pai/, o ouro a procurará, 
e 09 depositoe i r i o ee avolumando-. 

a caixa irá emittindo notas ouro o 
resgatando a moeda papel existente, 
na medida de seus recursos. 

Os possuidores do papel-moeda 
actual podem guarda-lo e esperar o 
resgate a 27 d. que u «caixa» fará 
quando os seus recursos o permlt-
tirem. 

Para evi tar a possibilidade de 
uma baixa cambial que t rará o seu 
fracasso, é paeçiso que a taxa es-
tabelecida se ja an tes menor que 
maior c vá subindo á proporção 
que for melhorada a situação eco-
nômica do paiz. 

Ora, não ht nessa organização «la 
«caixa» nada que se pareça com 
quebra de padrão, nem que autori-
ze ninguém a dizer que se. quer ex-
torquir por um coup de bloc a quart i 
parte do que possuímos. 

Agora pedimos licença ao Jornal 
para fazermos um ligeiro retrospe-
cto e most rar quacs foram os rou-
bados pelos governos do Brasil. 

A escravatura e ra unia instituição 
garantida pelas leis e Constituição 
«lo Império, e o preço do escravo 
estava marcado por lei, para sua 
libertação. Por um coup de bloc, em 
oito dias, o Congresso «lo Império 
resolveu declarar livres todos os 
escravos, e arrancou, «la noite para 
o «lia, dos bolsos dos fazendeiros que-
brados, um milhão e duzentos mil 
contos ile réis, reduzindu-os á mi-
zeria c ao desespero. Isto sim, foi 
não s«S metter as mãos uos bolsos, 
como arrancar, com a violência com 
que as met teram a té ás calças e 
leixal os em ceroulas. K para maior 

escarneo aos espoliados quo repre-
zentavam 70 "1<. do valor de expor-
tação do paiz, contrahiram um em-
préstimo d e sessenta mil contos 
para levantar o padrão legal de 27 d-, 
afim do assist ir á ru ína tios produ-
ctores o t ambém por justo castigo 
á ruína da Monurehia, 

Kstes, s im, foram cruelmente rou-
bados. Na Republica as loucuras 
dos governos obrigaram o paiz á 
assignar o funding-lvan. e o governo, 
precisando salvar o credito «la nação, 
negou todo e qualquer auxilio aos 
fazendeiros arrebentados, e exigiu 
'delles o sacrifício do pagamento de 
novos o pesados impostos. Lutando 
com sérias difficuhlades pela baixa 
do preço d e seus produetos, esses 
arrebentados satisfizeram, sem mur-
murar, as exigencias do governo 
em nome da salvação do credito 
nacional. 

K, para ajrgravar nia isa sua situa-
ção, o Governo, a titulo de protec-
ção á inti tulada industr ia nacional, 
elevou os impostos aduaneiros e 
creou «>s impostos de consumo. Foi 
metter as mãos fund-o nos bolsos des-
tes infelizes. No emtanto . foram el-
les que com o g rande desenvolvi-
mento dado á producção fornece-
ram os maiores recursos para o 
Governo sat isfazer seus compro-
missos. 

Não merecerão mais justiça do 
que lhes concede esto jornal ? De-
pois do oito annos «le privações c 
lutas, começavam a esperar melho-
res «lias com a estabil idade da taxa 
«lo 12 «1. 
Veio o Governo do sr. Rodrigues 
Alvos, fez grandes emprést imos 
para obras improduetivas, elevou o 
cambio, a r rancando por um coup de 
bloc, em poucos mezes, cento e trin-
ta mil contos dos bolsos destes des-
graçados devedores mal parados. O 
Jornal ha do concordar que isto, 
sim, é ar rancar couro o cabello. O, 
Banco dr» Brasil continua com di 
nlieiro rio*3 produetores a elevar o 
cambio pura mtlicr a mão fundo 
nos bolsos delles. e favore«'cr aos 
bancos es t rangeiros que distribuem 
dividendos de 15 *'I«. a sons accio-
nistas, levam milhares do contos A 
fundo de reserva , emquantt j elle só 
tem prejuízos, não distribuo divi-
dendo algum, o deixa seus a-.vio-
nistas viverem «le esmolas. Isto, 
sim, é metter a nulo fundo nos nossos 
bolsos. 

F, para cumulo de miséria aind 
o Jornal publica telo^rammas de--
•;eti bancos estrangeiros, oppo-ido'-c 
á creação da caixa «le conversão, 
valorização do café o fixação -da ta-
xa cambial. Pudera . Sc essa fixação 
vem evitar as variações cambiaes e 
cercear-lhes o jogo «le cambio, aua 
maior fonte «le renda. K brasileiros 
Nerveni-se destes te legrammas para 
sus tentar «̂  acerto da opposiçuo ás 
me«li ias que se querem tomar para 
auxiliar a producção do p-iiz !! 

J/ettir fundo a mão tios bolsos — 
é o governo cobrar os f retes da 
entrada -le ferro ao cambio de 12 
d . quando o elevou a 18 d. O •for-
tt"l não é lógico em sua varia de 
hoje. 

Se u Republica Argentina com 
constantes revoluções, gastos extra-

rdinarios, grandes emissões «le 
moeda-papel, gran«les armamentos, 
consegue desenvolver a prodigiosa 
exportação quo «J proorio Jornal 
admira, e te: em deposito cem mi-
lhões de pesos ouro ; em confronto 
com o Brasil, es« ruptiioso em man-
ter o seu padrão, não fazendo re-
voluções, não comprando armamen-
tos, a fugentando o ouro «!»• seu the-
zfjttro e de seus bancos, vivendo os 
seus produetores n a miséria o seu 
comrnercio de f inhando; a lógica o 
os factos mostram (jue ntir; devemos 
imita-los,abanrlijna.ndo os nossos pro-
cesso» «te governo que tão tristes 
resultados têm «lado e continuam 
a dar. 

O VKI.llo LAVliAOOR 

Política dc S. Manuel 
CARTA AI1EKTA Ao KXMO. sff. DI?. 

JOJf.i: TIIÍIKir^Á, filONO fUKSI-
DKNJ1-: HO KSTAIM» 

T rsando de um direito facultado 
a qualquer cidadão, eu venho pe-
rante v. exa. representar «outra os 
factos criminosos, de que tem sido 
theatro a cidade d e S. Manuel do 
Paraizo, neste Kstado. Alli residindo 
ha perto de 4 annos, onde exerço 
a minha profissão de medico, foi-
me exigido ulmimamente por ami-
gos o meu fraco concurso, em pról 
ios interesses gerar s «lo município, 
leriamente sacrificados pela actual 

administração municipal. Accederulo 
a tal pedido, assumi a direcção do 
periodico O Movimento, folha de 
>ppowição lo«'al, e m cujo posto con-

segui manter-me a té o dia 22 «lo 
corrente, quando, em vista do plano 
«le assassinam contra minha pessoa, 
urdido por indivíduos assalariadas 
pela municipal idade e immediata-
mente propostos r!o delegado rle po-
licia sr. bacharel Antonio Marques 
rle Oliveira, resolvi suspender a 
sua publicação. P«JSS«J affirma-lo, 
com torla isenção de espirito, que 
a ant ipathia manifes ta contra mi-
nha pessôa, por rneia dúzia de des-
preoccupados que se dão ao mise-
rável officio <le capangas, é origina-
ria de odio que o sr. delegado de 
policia me dedica, por ter eu, di-
versas vezes, c lamado contra os 
seus ac tos de prepoteneia. 

Ha cerca de t rea mezes teve o 
. bacharel Marques de Oliveira 

conhecimento» d e que existiam em 

EXPOSIÇÃO REGIONAL 
A commissão organizadora «la Kx 

posição Regional, íi inaugurar-se 
-tíesta cidade de S. Carlos do Pi 
Sitiai. o próximo, 
conviria os srs. exjiositores a virem 

*fnzer suas inscripções.ou manda Ias 
consent imento da .^mr escripto á Secretaria da ('ama-

ra Municipal a té o d ia If> de maio, 
época do encerramento das mesmas 
.ínsciipções. 
. A exposição, além de pastoril, 
será também agrícola e industrial. 

Pode-se «os interessados que não 
|dcixem as inseripções para a ulti-
Wa hora, afim de que a commissão 
Jtjenha temj>o de apromji tar as acom-
modações necessarias. 

( 'arlos do Pinlial, 10 de abril 
«de 1900. 

A commissão 

m i o de pessAa conceitnada, reai 
den te em H. Manuel, uns documen-
tos que constituíam o mais elo-
qüente a t e s t a d o da sua incapacidade 
moral. Julgando que taes documen-
tos se achavam em poder do sr. 
Reynaldo O. Pinto Ferraz, cx em-
pregado tios srs. Antonio Martins 
tV Comp., «laquella cidade, o dele-
garlo Murqutv* «le Oliveira mandou 
traiçoeiramente bater á por ta da 
quelle cidadão, na noite de 11 «le 
fevereiro, o, quamlo este chegava 
á porta de sua casa, para acu«lir ao 
chamado, um grupo de cinco imli-
viduos, entre os quaes se achava o 
conhecido desordeiro Ackdpho Gor-
do, pessõa d e . s u a immv«Hata con-
fiança, arranenu-o para a rua o o 
levou, debaixo de bordoadas, a té a 
cadeia publica. 

Ali comparecendo, o bachare l Mar-
ques de Oliveira ameaçou-o de ser 
assassinado e bem assim a Antonio 
Martins, dr . Luiz de Assumpção e 
out ras pessoas, se taes documentos 
fossem publicados pelo jornal que 
dirijo. Graças ao espiri to de tolerân-
cia «lo meu part icular amieo sr. co-
ronel Joaquim Floriano de Toledo, 
que procurou o «lr. Alberto Fausto, 
juiz de Direito da comarca, pa ra 
põr t e rmo á fúr ia do deloga«lo, não 
se de ram outros fa« tos rle conse-
qüências mais tristes naquel la oe-
casião. 

Kntretanto, o delegado resolvera 
fazer desapparecer os taes docu-
mentos e sabedor de que elles «le-
viam se achar ou em meu poder 
ou em mãos «!«' meu amigo sr . An-
tonio Martins, impor tante negocian-
te ali estabelecido, mandava, cons-
tantemente , como é publico naquel-
la cidade, provocar-me por seus 
capangas que u cada momento , 
passavam em f ren te á casa onde 
resido. Com a sabida do sr. «Ir. Al-
berto Fausto, juiz «le Direito dn<iuel-
Ia comarca, o delegado «le carre i ra 
sr. Marques de Oliveira resolveu 
redobrar a sua aggressão. 

Na noite de 3 de abril, a lguns in-
divíduos, com o 
policia, jienotraram no «Club Lite-
rário e Recreativo Dois do Abril», 
do qual fui eleito presidente e, sel-
vaticamente, «lau mi ficaram todos os 
moveis que alli encont raram. 

Outro não foi o fim «lesse atten-
tado senão um insulto covarde ú 
minha pessoa, como poderão teste-
munha r todos que habi tam Hão 
Manuel. Aecrcsee xinda que, a des-
]»oito das providencias solicitadas, 
mula fez a policia, einquanh» os au-
tores do ar rombamento do Club os-
tentavam publ icamente o seu no-
tando crime. 

Quando pensava que o instineto 
rle vingança do delegado Marques 
rle Oliveira iá devia catar saciado 
com taes factos, fui, na r.oite de 
22 para 23 rio corrente, victima da 
mais terrível acena de vandalismo, 
que. tenho assistido. Um grupo de 
mais rio ciucoonta pessôas, segundo 
tes temunho insuspeito, depois de 
a r rombar o Hotel Paulista em bus-
ca do sr. Juvenal Ramos, a quem 
pretendia assassinar, dirigiu-se para 
o prédio onde estão estabelecidas 
as officinas ' tVO Movimento, folha 
sob minha direcção, e, em altas vo-
zes, proferia os maiores insul tos á 
minha peissõa, ne.ompanhainlo-o de 
morras ao Movimento, o a An-
tonio Martins, cuja casa eoiumercial 
é fronteira ao prédio em que resido. 

A sanha dos desonieiros augmen 
tava-se caria vr z mais, sendo frev 
ijuentissimos os tiros do revólver 
para o ar , que se succediam vomo 
se fôsse uma jirM^kúta descarga* Km-
quanto uns assim procediam, outros 
indivíduos r!o mesmo grupo, ar-
mados «lo cJi<'otes, batiam fortemen-
te contra as portas da prédio d ' 0 
Movimento «' contra as da casa «le 
minha resideucia, sempre aos gri-
tos do morras, do vamos inalar eá. • 
miserável, etc. Nessa si tuação aflli-
ctissima, em que me achava, pro-
curei-mo refugiar nos fundos «la 
casa, afim de que parecesse aos 
grossores que a casa es tava vasia. 

De facto, foi tlevido a essa pro-
viderfeia, como vim depois a saber, 
tjue consegui a escapar rias garras 
«ios bandidos, pois elles se conven-
ceram do que eu não estava nessa 
noite em casa. 

Nas ruas, entretanto, continuavam 
os gritos do vivas ao «lr. Jaguaribe, 
morras ao M cimento o os tiros <!«* 
revólver para o ar, sem quo a po-
licia tomasse a menor providencia. 
Até ás 3 horas ria m a n h ã assim 
permaneceu a cidade;, sob uquclla 
pesada atuiosphera de crime, pondo 
em Hobres.ilto as famílias. 

Sem juiz, sem ter a quem pedir 
garantias, resolvi suspender a p i 
blicação «lo jornal que diri jo, appel 
laudo para o apoio da imprensa. 
Na véspera de embarcar para esta 
capital, procurou me, ás 7 lmrs« ' i 
noite, o sr. Victorino 15. Juni ' , v 
reador municipal, o declarou u.e 
que tivera coTihe« imonto de ijue um 
grupo de baiulidos s«; apressava 
para atacar a minha casa, com o 
fim «le me assassinar. Os amigos 
«pie se achavam na cirlade, entn-
elles os srs. comnel .1. I'1-riano «!«• 
Toledo, Kmiliaao Baptis ta Soares, 
srs. Lupercio Teixeira rle ('antarg-i. 
rir. João Paulo Correia de Oliveim, 
pharmaceuticos Osorio Piment«-1, 
Frasmo do Oliveira, Durval Fortei 
e muitos outros, a quem hypotheco 
minha gratidão, pu/.eram-sc ao meu 
lado, promptos a mo defender . 

Talvez por isso", sabedores «le 
que a minha casa se achava reple-
ta «le amigos, não se praticou o 
planejado atteirtado contra minha 
vida naquella noite. Nessa etnei 
gencia, não podendo «'oiitinuar sem-
pre guardado por amigos, foi * pre-
ciso com grande sacrifício e pr< 
juizos materiaos abandonar a«|Uella 
cirlade, aguardando nes ta capitai as 
providencias necessarias. 

Appello para o esclarer-ido esp.i 
rito de v. exa., mandando apurar a 
responsabilidade rio delegado «le po 
li«-ia rle S. Manuel, podend » v. exa. 
ficar certo ' q u e a continuação 
«laquella autoridarle naquolle pros-
pero municinio é o maior perigo ao 
socego «Ias famílias, A vida «i«>s ad-
versários políticos da facção domi-
na? t e 

Consolo de que v. exa. levará na 
devida consideração os factos, que 
venho de expór, subscrevo rne 

De v. exc., patrício e admirailor, 
GOI»OFKKDO WfLKKN 

S. Paulo, 20 de abril de 19W. 

T * l t g » « m » d t B a k l â 
BAHIA, 21—Ai»bo -le p ^ t a r ao^ 

sr. eapitilo KranciKco Sampaio, roni-
dente li rua IIOH Marcliiinten, o l>i-
llietc inteiro SiMHO, premiado em 
21 com iilMKHIS. 

Ao ar. I.eoni lio da Costa li i i inm 
rfiea, o bilhete HH.1H0 da meHimi lo-
teria, prendado com B:(KKI$. 

Ao «r. .1. t'aIazuiiM. lente da Ks-
cola ile Medicina, ao sr . 1'I-IIIICÍHCO 
Xavier e outros o bi lhete .'1!IL'7, tu'e-
miailu com 20:000$, da loteria de 
i .000 bilhetes, ext rahida em 19, e 

Íos Hrs. Cícero IVdreira, Caudido 
a l .upa e Tlberlo Pedreira , ri si 

dentes em S. Gon^alo dos C a m p o s , 
cinco dcciinos do bi lhete tül.lliCI, 
premiado em 14 «ac; í..i.<KK)í.—.\n 
Tovto i''i:iilii;uiA HlMsii.. agente 
loteria Iv«pciam,'U na Italiia. 

(Dos jornaes <lo líio.") 

.lu 

» 0 dr. Jaguorlba 
Previno aos meus elientes que 

no d ia 1" de maio entrarei em fc 
rias, continuando o meu dislinclo 
eollega t ' . 1'aranlion a a t lender as 
consultas das il ás l o horas da mu 
tiliã, no Insti luto. 
' O serviço de hydrotherapia con-
tinua a cargo do gerente. 

T)ii. .lAorARIIII: 

i o sr. Manuel Veridiano Freire 
pago pelos agentes da loteria 

[gperunça, em S. 1'aulo, fi décimos 
do bilheie n. Iin.!l!l.'l, premiado cm 4 
,éom Ü."i:000í. 1'sle b i lhe te per lence 
no s i . lícraltlo l l e r cu lano de Oii' 
veiru, residente na fazenda do Hal 
t inho, estação de Ceripieira Ci s r 

(I )OH jornaen iln Itii.) 

' t Tão Carlo3 

Albtrtt íft Coct?. 
que esteve estabelecido com casa rle 
f u m o s em Campinas, não porlenrlo, 
até hoje , descobrir o seu paradeiro, 
vamos, por meio deste, convida lo 
ri vir saldar sua conta, amigavel-
mente, senão teremos que recorrer 
if just iça da terra; outrosiin, se não 
f e r m w attendidos teremos de an-
ntinciar pehis jornae« «lo interior 
pedindo a alguém que nos dê noti-
cias do seu paradeiro. 
' 'Fabr ica de fumos «Braz \ avenida 

Éangel Pestana, M . 
H. Paulo 21 rle abril de 1WM). 

PEUEIKA C o n e . 

í B & c - t - l a r a ^ d ü 

i A' praça 
Eu, abaixo assignado, declaro que 

t f i ino em minha casa, <»ndvse acha 
va 'estabelecido o sr. IIouriqu<- Fon-
seca Júnior , os fundos do negoem 
de>5te senhor, em garant ia do alu* 
guril da casa na importância de 
10.1*000 até o «lia 30 do corrente. 

Por este aviso convido os srs. 
credores da firma extiucta, para t.e 
apresentarem no prazo de 8 dias, a 
•ontnr da publieaçã«> 

qual quei 
de: te, ufim «le 
cousa 

I 0 0 : 0 0 0 $ 0 C 0 
Km 3 de maio £ n i H .le maio 

Gruda Lotaria Esperança 
I n t í i r o . , 6$ E . z t o . , 1$ 

Ao» pedi.loa rle 10 bilhete», para 
m gr rio, ofíerec iii-sc Tamagen». 

Kemrtte se para o interior r|ual-
qaer qaanti<la<le de bilhete», deven-
do om pretendente» dirigir-»e wrm 
»«ent»» f*Twta A maneio fii«trig*n 
do* Scmtm é C.. caixa, 166. 8. Paulo 

resolverem 
[cito. 

l ' indo esee pra^o 
f- i lo, t1 ei» aliudi-iti 
vendidos para pag 
línel da ciisii. 

Por to I' 'crreiia,2'l de abril de 1H(W 

indo 
•nlo tio nlu 

AI.I :>AKIIIIK 1'IAH 

Cempan Iylochanica 
c Importadora do Paule 

TGÍÜESIMO rniMEIUO I)TVII)KKI»0 
No escriptorio central «lesta Com-

panhia, á rua Quinze de Novembro, 
n. 30, paga-se, <iu meio-<lia ás 2 ho-
ras fia tarde, o dividendo relat ivo 
ao segundo semestre «l«> anuo findo, 
ú razão de (5£00 ) por acção. 

S. Paulo, 22 «le março «le 1906. 
A. Sien.MNo, diroetor-gerente 

C c t a p a n b a M o ^ y a n a 
2 TAR IFA MOV KL 

No mez do maio proximo fu tu ro 
vigorará nesta estrada «? no ramal 
do Guaxupé (.trei-ln, nnneirò) a ta-
xa cambial «le i«» «|. por equiva-
lente uo augnieiito «i«- 20 °l« sobre 
aS razões normaes das tabellas I A 
aí«'' 3; 5 na parto federal o no rofe-
lydo trecho d<> Guaxupé a de 0 até 
17, sen ío isentas do cambio as ta-
T.rdlas 2, A 
necessidadt 
tk-.bei 
I A 
te rão o ac 
nha Trone 
rã o sugm«' 

gener«»s «le 
• mi par te o 

primeira 
•tatloal a 

cs das lias 4 A » 
•iiuri de 12 "!»» n 
l íamaes tí nã«i se 
algum nas linhaf 
ral o nem tím p 

sal 
. li 
ffre-
i rle 
>uco 

«to rama! de Crua no trecho mi 
xufW*. 

A s tabellas « •••o, 3 A e 3-B será 
appliearla, na pnrte estarloal, u ta-
rifa differencial «-om acerescimo rle 
ÍTj ' [o, approvarla pelo governo des-
te lotado, e na j»;irtr' federal, « té 
decisão do governo da União, assim 
iiòmo rir» ramal «le Guaxupé (Minas) 
a tar ifa ordinaria, sujei ta ao cambio 
«ie 10 d., além «lr; ser observarlo nas 
ftohas de « oneeasão fe«leral o f r e t e 
máximo de 97$<>í)0 por tonelada, pa-
ra o percurso desde qualquer proce-
dência até a estação do Hantos, li-
mite esse que, nos termos acima 
expostos, virá af fectar os seguintes 
t rechos : 

De Bata taes em deante, para ca-
fé especial; 

De Restinga em deante, para café 
de 3-A; 

De Crystaes ern deante paru café 
de 3-B. 

Aos despachos de algodão na li-
n h a Tronco e Rarnaes, serão appli-
éndas as seguintes tabel las : 

A algodão em rarna, a tar i fa dif-
neial rle café beneficiada: 

algodão em caroço, a tabeBa 
sem abat imento. 
A caroço de algodão, a tabel la 14 

com abat imento de 25 n{o quando 
uma tonelada pa ra cima e a ta 

11a 5 quando para quantidades in 
irires a a m a tonelada. 

Campinas, 18 de abTil de 1906. 
JOSÉ PlRmu RRBOT ÇAS , 

f Inspector ceral 

A 

Jíren 

, se 
A 

com 

E. 
ni 

Companhia ílogyana 
He I ' de maio proximo fu turo e m 
deante , en t ra rá em vigor nesta com 
panhiii, a tarifa diffeienelul para os 
despachos da tabeliã 2-A, eujus ba 
ses são as seguintes : 

De I a 200 ldlo-
metros 2IKJ r^is 

De 201 a :100 ki- 1 Por tonelada 
lometros, 1*0 reis i kllointitro 

De 1101 kiiometroH 
e m ileiuite 110 réis 
ta r i fa esta que será npplteaila tam 
bem lio trafego mutuo. 

A contar da mesma data , o mela 
ço de ass inar produxido uo ÜNtado 
le H. Paulo, em aua pr imeira sabi 

da das fabricas, será classificado co-
mo assacar, isto é, em tabella Ti. 

Campinas, 2.'1 de abril de líMKi. 
Josi : P rmai iA líi:norçAH, 

ln»i>eclor geral 

Agencia Uíficial de Coloniza-
ção e Trabalho 

i l v l s a - i e a o i i n t e r m a -
d o s q u o e s t a A S E N C I i 
a e h a - s e a b e r t a d a s 8 á s 
2! d a m a n h a • d a s 12 á s 
4 h o r a s d a t a r d o . 

B o a T i s e o n d o d o P a r -
n a h y b a , l a u t o á H o i p a d a -
r i a d e I n n ü s r a a t o s . 

T o d a a e o r r e s p o n d e n -
e l a d e v e c o r d i r i g i d a a o 
D i r e e t o r d a m e s m a . 

M t t t MB t l f O M b»nco» « ooteQlo 
3» ta H4. 

A n I I 112 hora» d» nrnnliB, o 
mercado «preaantot rao frouxo, e, 
com exeepção d o Banco <!onimer-
clo o Industr ia , quo ainda sacava 
mi base do 1& 1|4, os demais ban-
cos apena» davam 1& 3|1H. 

A t i á s Jl 1|2 hora* da tarde, o 
mercado se man teve nesta posiçío, 
porém, logo depois , oa bancos pas 
saram u dar 15 7|!J2. 

No f echamen to do mercado, en-
tão, jil e ra adoptada por todos nr 
estabelocimeutOH bancár io , a cola 
ção do 15 1|4. 

O movimen to dos negócios feitos 
du ran t e o dia foi pequeno. 

ü s extremo» fo ram de 15 1|Kn 
15 1|4. 

Os soberanos foram boutein nego-
ciados pelo Htwcn Oomntcrrialc Ita-
liano, Uratiliatiitche fítinkfilr Denta-
clã and, Limitou and Hiver /'late liunk 
e Hanro Italiano dei Bratile e casas 
de cambiaes,ao preço d e 10$ 100. 

A' t axa de 15 8|16, que foi a offi 
ial de liontcni, para letra» a !K) diaa 

á vista, a lihra eater l ina vale 15^934 
o f ranco, CílH.o marco, 77&. 

A' vista, 15 1|1«, a libra vale 
K>$!»34, o franco, $(>.!I5, o marco, 
$7H2, a lira, $635, cem róia fortes, 
$:MM, e o dollar, 3Í2K4. 

A Camara Syndical dos Correto-
res aft ixon hontem as seguintes ta-
bellas : 

HO dias i vista 

1/Ondres. . . . 15 3|10 151110 
Paris 628 633 
l l an ibuugo , . 775 7H2 
Itália . . . . — 035 
Portugal . . . — 344 
Nova York . . — 3í'-'*4 
Soberanos . . . — 161150 

Ext remos: 
Conlra lnmqueiros . lõ 1|R a 15 111. 
Contra u caixu matr iz , 15 1|H a 15 

1|4. 

Km cgual da t a d o mino passado : 
ttO d ias A vista 

Ratado* ü n U w . 
baixa. 

e • 

Companhia Paulista 
do Vias Porrea* e Fluviass 

No proximo mez de mnio, a ta-
rifa movei será cobrada em todas 
as linhas desta Companhia ú razão 
de 20 "|o corraspondento ú taxa 
cambial de 10 dinheiros, lios ter-
ínits dos contratos em vigor, eom 
as exrepções estabelecidas para o 
ea fé c para o algodão. 

N. 1'aulo 20 «le abri l de lílOfi. 
M. P. IdllHKS KEVKH 

. Inspector (iernl 

AVISOS MARÍTIMOS 

H ral)ur(,-^5.dainsr.oam«olie 
1 a:i»]ií.cliiiííaIirtB — O a a . t l s c h a f f 

VACOHKS A SAIIIIt 
«Tijuca s , 10 de maio, toca em P.ou-

logne. 
Paulo», 23 de maio. 

O i i aqns te aUemllo 

C&iútão, H. Htihtor 
:uhirii de Santos no dia 2 de maio 

para 
Hio . Ea i i l a , Lta-:6&. Leiacõe., B o a -

log ue ( i mói* B.ot ta i 'dam 6 
l i a r : uurgu 

Prrçii» das pas.sawiis de t^eS^eia»-
ses «utre SnntuM e lllu, 406 o res-
prctl vãmente. 

I rpro das de 3» tlaM* lia-
ra I.istiA», K. .t, incluindo o lni|nsto. 

'luiU.s os desta coitipatiuia 
«,1u prMVWos com n* u m m o d e r n o s 
meiburanieulas e oIT.rrcerii, portant'*. 
i. nmlor roíilorto .ns srv. passa.elros, 
lanlo lie 1- como de HTI»vses. A l*u-
tto de toili.s os paquetes lia medico e 
criixlu. ass-in cou.o c<i/.illlielro |iyrtu-
pue/. e ut" Hortiiííal as pas-a^eus d" to-
das as rlus.es Incluem Tlnlm dr rnesa. 

Para Icl ' ' - , pas^utini-i e mais l iror-
m.çfie», COMI os .íí.utes 

E J O K W K T O N k C O M F . 
R u i J o a e How.Umío. 22—S. P a u l o 

16 23(32 l« 10132 
571 575 
7«4 710 
— 575 
— 310 
— 2*ítSl 
— 15*000 

lAiuilren , 
Puris . , , 
Hamburgo 
I t aha . . , 
Portugal . , 
Nova York , 
Kolau-anos. , 

E x t r e m o s : 
Contra banquei ros ,16 5 |8 a 16 l!i|16. 
Contra u caixu matr iz , 16 5|H a 

16 13116. 
H o r i B w t o d* c a m b i o . m ( u t o i 

A Associarão Commercúll recebeu 
os seguintes t e l eg rammas : 
SANTt >S, 2H (lis 10.25 boras) 

Hancario, 15 51.12. 
l .etrns, 15 1|4. 
Compradores, 15 9[32. 
Mercado, estável . 

SANTOS, 28 (ús 12.30 da tarde) 
Hancario, 15 3116. 
Letras, 15 114. 
Compradores , 15 5[16. 
Merrado, estável . 

BANTtlK, 2H (ás 2.45 horas dn tarde) 
Bancário, 15 1|8. 
liCtrus, 15 3116. 
Compradores, 15 9132. 
Mercado, estável . 

SANTOS, 28 (<ts 4.35 da tarde) 
Hancario, 15 7|32. 
l .e t ras , 15 5)16. 
Compradores , 15 11|32. 
Mercado, apenas estável. 

a . B > n u o « O I O O M A I 

Movimento de Café em 28 líft 
a b r i l : 
Descarregadas i m 8. 

Paulo o Prado t liuves 
Baldeadns em S. Paulo 

para S. P. It. . . 
Italdcudüs em J u n d i a h r 
Ualdeudiis em S. Paulo 

para o lílo . • . 

KxÍHtenria de café om í 7 . 
Sccção Sororabtnuí 

t m . 

CwWjiaahía l a 

"CIUiZiMi) t)i) i i í t " 
(» esplendido, novo e ra|iiil'i 

naciimal 
vapor 

(Paio talaffraplio) 
.ll KItlAKV, 28 
Foram recebidas, hoje, du rau te o 

dia, nu estava** da Compauhiu Pau-
lista. nes ta cidade, 8.117 suecas de 
café, sendo 6.730 «arcas despacha-
das pa ra Kuutose 1.351 saccas pura 
K. Paulo. 

• SANTOS, 28 
Mercado, calmo, 
liase, 4*200. 
Vendas , 7.ÍIH2 suecas. 

Vendas <m 37 d* abril IMS 
Estados Tinidos. . 40.000 suecas 
l iuvre 22.000 
Hamburgo . . . SU.000 

Café b.vld.ado .tn 28: 
SANTOS, 2 b 

•>a Paulista . . . 
Na Sorocatiana. . 
t 'anipo Liuqio . , 
Ura/. 
1'ary e H. 1 'aulo. . 

Total . . . 

6.242 sai ca» 
1.812 » 

1.516 

íi.570 

C a f é b ml d a n d o : 
SAKTOS, 28 

Desde 1° do m e z . 207.4*11 sacras 
Desde de ju lho . 6.508.200 • 

E u t r & d a s e m 2S de abril: 

SUA.-» 
Sahini de Santos cm 0 d " maio 

pura 
Pa r^nap i jA . l i ton inn . S í o 

I t a j a l i y . D s . t . r r o , R i o 
Ctrande do S a l i f . l o t a i . 

Foi-to A > g r e K-jntavid«o 
e B i eno'i Aii-ei 

Pura fri 
fortnucõe i 

tes {.assagens c 
com os agentes 

THMIiOlí WLLE & COMP. 
S. I-Al Uo—La.r ; o do Ouvidor 2 . 
SANTO'—Roa da S i n t o A n t o -

nio. na S 4 • íG 
HIO l>K J \ N t l H O - R a a da Al fan-

d«ga. n. 31. 

O C A M B I O 
O «The Brit ish Bank of Soutli 

America- affixoa hontem, fl-,r todo 
o dia, a tabella de 15 1|I6 d. sobre 
I^mdri» ; o London and Biver Pia 
te Ruuk ' , Jtunco Commercta e In-
dus t r ia , ' ISrasilianisch P.ank fllr Deu-
tschland- , «Banco t.Vimrnerciale Ita-
liano^ e .London and Brasrlian l'.;mk >, 
15 l[8,e o «Banco Italiano dei P.ra-
sile *, a de 15 8l l6 . 

Os banco» hontem, na atiertnra 
«ki nos»., mercado de camláoe», co-
tavam os seu» saques na twie de 
15 I |8, aebando-se basfaníe indeci-
so per essa nccasião. 

Momentos depois, os banco», era 
geral, al teraram os seu» saques pa-
ra 15 3116 

Am 10 1(2 horas da manhã, já TÍ 

SANTOS, 28 
Kntrados do dia. , 
1 Icsde 1u do mez . 
jJewle 1" de julho. 
Hto< k 
Médái 

Pauta , 480 réis. 

9. D51 sacras 
211.711.1 . 

6.510.589 » 
515.085 • 

7.504 • 

Euibarqu.s em 27 dt abril: 
S A N T O S , 2 8 

Embarcadas. . . 18.461 
Dcspucliadas. . . 16.829 

Na C i ipanhia Registradora a s 
vendas furam de 1.0tX) sacras. 

Em eg-nol data de 1S05: 
l-intradas . 
IIcsde I o do pi.»" , 
Desde 1" de j tul io. 
Slock 
Média . . . 
.Subidas. • . . 
Base . . . . . 
Cambio. . . . 
t 'afé bulileado . . 
(*sfé eml>arco«lo 
Café despachado . 

3.1X14 s a c r a s 
140.6 49 > 

7.020.1 HO » 
«.'19.698 » 

5 .023 » 
— . 

3 1 9 0 0 
16 11(16 

7.945 » 
36 .515 > 
40.951 » 

Kio, 28 
Entradas do d ia 27. 8.1128 saccas 
Desde l o d o mez . 251.542 » 
Iicsde 1" de ju lho . 2.373.570 • 
Embarques . , . 9.638 » 
Mercado, calmo. 

n x c à o o a n n u i o i n t o a 
Ferfuimento* em 27 ite abril : 

H a r r e , 17 1(4, 48 3*4. 
Hamburgo , 38 1(4, 39 3j4. 
Kstailos t uidos. baixa de 5 a 10 
p«into». 
Cnf|l», 6^0. 
Disponível, inalterado. 
Typo 1, - 8 1|16. 

Ahrrfwrm em 3» de abril: 
Harre , 47, 48 1|2. 
Hamburgo, 38, 39 1[2. 
||>t«do»T'nid>m, inalterado, 5 pouto» 

d e alta. 

Ao meio- t ia : 
l lavre , inalterado. 
Hao^mrgo, inalt. 

Café em carros. , 
Café em ur inuzens , 

8.1'iTfl saa. 

11 *.< 
Sctyflo Vliiaiia 

Cufé em carros. , , 
Cufé em armazéns . . 

aCfi.Mtqu 
490 

I 405 sacy 
•ALORBB BA IOLIA 

1Vrt/ociai realizado» htmltw«í 
40 acvAes da C. Mogyana, n W f 
30 idein, idem, u 2.'*!*$ 
64 letras da Cornara dt> #'aiil® 

(7" empréstimo), a 91 $500 ^ 
56 idem, idem, a 91tWKl 

100 aoçfíes da CciupuiilúA • • P ^ j É 
na, a SSt i f ipp 

100 idem, idem, u 255$ 
9 idem, idem, a 255$ . 

00 idem, idem, a 255$ 
9 ucçõcs do Banco do ê . PuflTç,' 

a 120j>tKX> 
8 idem, idcn.u 125> 

10 ncçOes de Banco OoinnuMje a 
Industria, a 314$500 

16 ucvOea da C. Mogyana, a t t í f 
40 idem, idem, a ÜÍMt 

n i m u o m x i M 
Fundou /mblicm I 'mi. 0»i))}4 

Apólices do . Estado, ' 
3», (de 1:000$). . . — « 1 5 

Idem, idem, da 3*. (de 
600$) — oí— 

Apólices geraos de 6 °I« — 
Empréstimo do Estado 

dc 1905 (libras 
8JW10.000.124i) . . — — 

I / f n a da tkunarg 4e H. I 
8" empréstimo , , . ' — — 
6o empréstimo . . . — — 
7° empréstimo . . . 
Idem (30 dias). . . . 
Letras da Camara do 

Santos (1» eniisat*}. 
ex-coupon . . . . 

Idem, idem, (2* emis-
são), ex-coujion. . , 

Idem «lu Camara de 
S. Kiinfio ex-juros . 

Ideui,ideni,(2* einissãt^ 
x-ejuros 

Idem, idem de Santa 
Kita 

Idem da C. de 6. Car-
io» (3* série) , . . 

Letras da C. de Com-

-

m $7$ 

- m 

- a » 
- « & ? 

m — 
m 

— Vlkjj 

100». f í í ' 

« 5 0 K Ç 

•lüC| 
W 

pinas, cx juros. . . 
I dem de Ciinipimw de 

2(KI$ 
Let ras da C. de S. Crttr 

das 1'alm.íiras, , , 
i d e m da Cauiara de 

Uio Claro . . . . 
l«l«ni d a Camara do 

Jtuidioby. . . . . 
Idem da Camara Mu-

uirij/al de Araras 
ex juros 

Idem dti C a m a r a do 
Hibeir io Pre to . . . 

AriOeu de banco»: 

Coinmerrio e Indus t r i a — «14? 
Credito l leal , curt. áijr-

(Hithecaria . . . . 
S. Paulo 
União de S. Pau lo . . 
Comm. Italiano . . '. 
Idem, idem, a 80 dias — 
luduBtrial Amparenae — 
llunco Italiano dul Ura-

«ile com 50 " t . . . COt 
Accõe» de Companhias; 

Mogvaua 7$ 
Paulista 2DDÍ 
Idem a 30 dias . . . — 
K. de T. de Dourado . — 

1'aulo . . . . . . — 
Antarclita —• 
E. de F. de Araruqtiara U 0 $ 
Industrial de S. Paulo — 
Vidraria Santa Maria — 
Telephouicn . . . . 100$ 
MecUanica . . . . . . JOOt 

itebeuturee : 
TelepUonica . . . . — 
Norte Paulista. . , — —^ 
C. Fali. P a u l i s t a n a . . 1901 — 
-Empresa Águas e Hr-

gottos de K. 1'reto, 
ex-juros M $ 

Industr ia l de S. Paulo 
ex-juros — 1TV$ 

Letra* hyjiothrcarias: 
B. Credito Kcal de 6 

«lo (em liquidação). . 18$ 
Idem 6 °|o, a 30 diiw — 
Idem 8 »[o — l t f^ 
Idem 8 •[,, a 30 dias 

|irazo fixo . . . . — — 
Idem, idem, a 30 dias, 

li vontade do vende 
dor — — 

Bauco IJ. 8. Paulo , eic-
juros. 41$ 

WtTv 

% 

Praça do ComaicrtiO 
Está como inspector do «nez 

abril o sr. Egydio Plnotti Gamb -
R E N D I M E N T O S F I B C A E S 
BAKTOS, 28 
lierebríburia : 

y.l /mrlação , # . 
Impostos . . . . 
E s t amp i lha s . . . 

10 

Tota l . 

4:i :9í4»S«l 

CWiO'» 

51 Vmf>2H 

Km eçuat data de /'*>5 : 
Bendeu . . . . 100 :Hl»7*;j 

SANTO» , 2 8 
Alfawlega £ 

I 'apel , . 
Ouro. . 
Consumo . 
Verba . . . 
Licenças . . 
Es tumpi lhas . 

Total 2515.19$61»! 

F.m ei/nal data de lí»Oi • 
1 tendes . . . . . MiV^s^ i j -y 

OAFlos, 2H 
Taxas que r igoraram li.^ -, pa ra 

•a les ouro da Alfaud g.« 
London Bank . . . I ( 11132 
Biver Pkrte . . . . I ( I f d l f t 
Commerc ioe l i idas t r ia I» 1116, 
B r o o Allemio. . . 11 * U » 
Taxa de cobraaç». . lr» 1 (S | 

Belsç».. d o - eapwtadiNiM ijn» r 
direito», fersHes». MA ftr—çj 

dona: 
Krlsrfce A C I I li* 
Sossark A C . . . 7 sfíJ 
Holu-ortby EIKe A C 1*711 

o u . . . 



« V i » 

•OKOOAaAtfK 
Citf í cm 2R (Ií. 

,i 8 . 

IUVCS 
'anil 

linlty 
1'iuilu 

% 
• 

t m 
íifc um n . 
nfttrfíll " li 

, . H.C.TII «aa, 
S . , *,W Á-' 

I i ÍU4 
Yhiam 

. . 'I0L< «t*J 
iSfl êao} 

MGR m<V, 
B A I O L M 

l/o» lumlcm} 
l í ifyaim, n BSSt 
i &>&$ 
uara do S- ffnuH 
•<>), n o i f t t f » , 
I. !l 1(60(1 -
oui|ianlti& ••O^jjt 

li 250» 
12r.r.$ 
ucu do 0. 1'utT.j, 
125» 

nco OomnuM{l A 
114(0(10 
tfofyann, u SCÜ$ 
L um 

i Vmd. (Mii)pt 
st min, U 

. . - t m ' 
Estado 

»6H 

mutre 4c H. 

L * : £ 
. » -

I* d o 
iaaW, 
~ m >7$ 
emw-

S?$ 

issilof 

Santa 

Ctar-
. - w -

Caiu-
. 8üf T5$ 

as rtc 
. . . 
. Orar. 

a de • • 
n do 

I Mu 
i ro raa 
. . . 100* f f i í 
ra de 
f . . « 5 * W . 
«oot : v 

lustria — «14? 
k iiy- _ ^ 

t ! ! .ÜGt 
l o . . 2 0 1 

1> dias — 

oIBra-
,. . . CO» «>* 
mpanltíos: 
. . .557$ «tlS*1 

. . . -2DÜÍ 

mulo . — 

ni|iinru IDOf 
Pauto — 
Maria — 

. . . UM* . . : t m 

* 
-« te 

imã. . U»U$ — 
e Kr-
1'reto, 
. . . m w $ 
1'uulu 
. . . — l í V ? 

thecarias: 
de C 

|u<;ãi>). . 
9 di;w 

m 

iêi 
0 dias 

Ml dúin' 
vende 

nlo, eic-
<1$ 

Tomaieicio : 
apector io mtr. <18 
tio riitoUã Ourai) 
TTOS FISCAES 

• H i M I f ^ l 

C2VíO<) 
M.wwaa 

la rir IMS • 

11" ídá>035 
,. . , Wl ' j í f « 5 1 0 

4.l27*:f:15 
. . í:8fi!)í21S 

L . . íw íouo 
. . . i 60 t#«oo 

. . 1»; 

•ia rir i m : 
. . . . 5H:r«fi«>i*» 

ig «rarain ti..j \ para 
Alfaiei ui 
. . . n aii3-2 

F C u i d a t f * c o m 

l'r.'.?o, Cliavcs & ('. . 
Mitlh», Oeiiininlii» k C. 
HUrJ, Itanil & V. . • 
•ininauer A: 0. . . 

| /onenner, Ilfilutv A ('. 
v. 'fcomuicl & C. . , 

• V. Viaiiiin A ('. . 
I!. Monos! A C. . . 
\«l'iitk1e A O . . . . 
Ilwillo Vlilu 
1'oidIngncH 1'into A ('. 
11. Papo de Mornos , 

[ I .rolinsiun AC. . . 
\ oorico Jlurtiiis A Ir-

mio Poyurcs . , , 
l*.r«l ilu Mclli. , , 

\ Oinluv 
i Mcsandre Miraiulii . • 
1.1. Mii hel 

iI 'KOS 

4 . 4 . I D B F B A T E L U B R A N C A D E M I L Ã O fe 
• • C O n l r m » • c ç B e s — Ú n i c o s c o n c e s s i o n á r i o s , F f t A T E L L I M A R T I ! 

MKWKOOO 
•_':(i72*.tr.2 
I:I8!1*000 

1 K(i((i24 
ir»i$<*)o 
I'_>.'. *IIIIO 
l iotoio 

i4$ono 
I2JKÜ10 

7^77» 

ri*iHi 
2$400 
1»!MKI 
lÜltKt 
13500 

4 

A l f a i i i l e | i i 
I to i inró/r i i /o* ibuft/uhffhtM: 
JitBI. Aiitimiii .!. IMim-nta—Ueco-

ui c^o o ex t rav ia ila mercador ia e m 
. ichIõo, pelo «piai ií responsável 

' i jmmaiii lautc <lo vapor nl lemao 
M irciloni». e n ipicm iiupouliu a 

ilt» d o ilirciiu • ui morcadorin ex-
•ra vlmla. 

;'J0a, Alf redo F . Iteliello-1'iiKUe-

:yiM). Antlioro ( ' . Wnni le r lo)—A' 
- (iiiiissâo do Vistoria para fuzcr u 
lilivcivcia miianli». mh í! horas ila 

1.1 nlo. 
.')283. A. Vn* C'ort|uinho Auto 

i m i « uccrchcimo. 
lilM. Américo Mart ins A Irmiios 

1' iyorea—-Ouvindo o confrouto do 
• • i p w h o , in fo rme a Companh ia 
i Mias. 

Aiiiazoiias A Fre i r e - ( l u ç a -
a Companhia 1 locas e informe ií 

. miniKÜn do Vistoria. 
Coni | ianhia 1'aulista de Vias 

l u r a s o F lav iaes -De accftrdo com 
• [iiuwecr ncinia, prosijra o despa-

c lo . 
1433. ICrnesto Aii(jn»lo dc l ic i tas 
Oderii lo. 

FIH- Maiiiiielli A C.—Auto-
:•> o prosepuimento do despacho 
lo vrr i l icado. 
'J511. F. ri. l lnmpsh i re & ( ' . A' 

l • mmBO. 
• íãt-l. Fereir.i .luuior A Saraiva -
(«rido. 
1TJ0. (ii v r n o do Kstiulo dc S, 

I ..irhi — Informe com ui-gcncia a 
Mimissãn dc \ iiitoriu. 
las t . Inspm t iria da lastrada de 
: rc o N u \ r e a ç ã o do Ií. de S. 1'aulo 
tBtorizo o despacho livre. 
!'I2(>. J . Mic l i e l -Au to r i zo o des-

• , íni do recx|iortai;ão mediante as 
imalidndcs lio parecer acima. 
!Htt. .1. A. ilo Caldas Filho—De-

' rato. 
• lOíl . João liriccola A ( ' . - A u t o 
o o despacho livre, de accôido 
ra «i parecer do sr. IMinio. 
.II5Í1. José lincha Fad i lha— Con 
n n c o pa rece r do chefe da 1" 

r,137. João I t o i h a A C . I» - e-sci 
miu a o sr. cuan la mór o cuinpin-

n despacho dc 25 do corrente. 
1I7(>. João JorKis do Figueiredo A 
- I x a ú i l n c o informe u i srs. I.i-

a e Antônio Augusto. 
:Mõ8. João Marcos d e Araújo -

vaitiiuc o informe o s r . 1'aitillia. 
.1144. J o í u liriccola A C. Infoi 
n a l n sccçãn. 
)4«0. José Fires l iomingues — A' 

:i4f!i: Javevt Mailureira Otn.asc 
coJiferente do ariuazein dc haga 

«•m. 
• ifilV». João Chaves de 1'icilaf An 
. Enar-la iui'.!1. 
J1107. Jov ino Marques A á'' «cc-

«. • 
<1489. Leonardo Far te A 1' sec 

.'1110. Os mesmos — Deferido con-
forme o parecer na |ircsefiçu do sr. 
Fliiiio. 

21ÜH. I is uiCHliiris Informe u In 
gpnctoriil. 

Uso. Américo Mart ins A I rniãos 
Foyaros —Verlllijue e Informo o s r . 
Azevedo. 

8482. Os iiiciuioN Ao sr. I.iiiin. 
iílH'í. O» mesmos—Junte sc a pi-

tiçiio. 
,')l0O. Antunes dos Santos A — 

Autorizo o despacho de rocinhar-
que. 

Indicador 
l)Ii . l i f l l l A o MDIltA Clinica 

medica ; chefe do serviço de clinleu 
da Santa Casa. l íesideneia : alame-
da l iarão do f .hni i rn , n. fil. Con-
sul tório : rua .S, ItciiU', de I lis 
2 horas. Telephone, 4!). 

.'Mfrí. I.aecr-l.i 1'raucii Sejam os 
! unes dr'Mpachados pelo nriiuiziin 

• tateH*:cni. 
1407. laiiz 1 'cssoade Mello—Feita 

kícylHu clussilicação pelo sr. Sella. 
bre se a multa de direitos em 

• br»>. 
•'H0»>. Natl ian A C. — Come pc 

• • « . 

yr?4. Zerrci iner , llillow A ('.— 
I t » » " ao processo e volto infur-

tia jielo i l ie íe ila 1" sccção. 
>563. ZciTomicr, llillow & ( ' . — l v -

íe so ao t l iesour i i ro a quan t i a dc 
• 'V9C0. 

1(11. CA Kl.OS M K M F Y K I t Mc 
dlco ofKTHilor o partoiro, com |mí -
tica dos hospitues dc Viciuiu, Faria 
0 Berl im. Cirurgia e. moléstias d e 
senhoras . Ifcsitlcnciit: 2, líua do 
Aroiichc. Cousii l torio: 17, rua de S. 
1 tento (consultas, dc I ás .1). 

1»R. MIRANDA A/HVKKO- Me-
dico. Consultas, d e I ás .'I horas ila 
tarde. Ituii Direita, 11 — Chamados 
por escripto. 

DK. I t t IFNO DK M MIA NI >A - I V 
peciai is ta: olhos, ouvidos, nariz e 
Kiirimnta; discipulo do notável ocu-
lista .Moura liriisil ; com pratica d e 
Faris e Viciinn, inemhro ti tular da 
Acailetnia Nacional de Medicina, e x 
meiliiui eflectivo da Folytechnicu 
do Kio e ad jun to da Santa Casa.— 
(!ons.r .1, nttt Direita, dns 12 ás !l. 
itcsidenciii : 27, rua ICiachuelo. 

Dlt. V i m ATO ItlíANDAO Clini-
ca medico ciruriíica e espceial inente 
molést ias dos ormuns fienito-uriiia-
rios, |K'llc c syphilis. Cousllltiis: de 
I ás .'», rua da l's">a-Vista, 41. líesi-
deneia : largo da Liberdade, u. .'J'l. 
Telephone, n. 100. 

Dl!. ADlt lANO DK IlAltltOS re 
ceai-chegado da Furopa, onde f r e 
ipientou as mais inij iortantcs clinicas 
dos hospitues. Clinica medica, com 
c-sjrt-cialiilude de criminas, molést ias 
dos pulmões e do coração. Cons.: 
rua S. Itonto. 2:S, do I ás .'I horas . 
Itcsid.: rua Vjiirnni^t, .'12- Telepho-
lie, li. 022. 

Dlt. MELLO li .MtlíKTO Oculis. 
ta. ?Icml>n> ila Sociedade Opthal-
moloí^ica Mexicana e da Sociedade 
!'rn11. r/:i de OphUilmolo^i.i. Kesi 
deneia : avenida Itan^c! IVstíina, 01». 
('oiisujtorio : rim S. Ilento. t',7. 

OH A D VO<! A DOS l . l t Z II. DA 
lisiiiu l 'eii | i icira c J . Coiiüiiho de 
Lima iiiiiilarum seu cscriplorio pura 
a rua Miirechal Dcislon., n. I '«o 
hrado. 

TitADutTon p n n r T P v n r n 
j u r a m e n t a d o I l U b J j L f l ü r j l l 
para o f n n r e z , in^lez, alleuino, ita-
liano, licspaidiol c hollandcz. - I t u a 
Senador 1'eijó, 27. Tulcplionc, U)l . 

INDICADOR C O M E R C I A L 
AÍJKNCIA Ií 1*21'AL l»AS LOTK-

1'Íjih <la Capital ImmI» ral - í 'asa 1'tiii 
dada cm IHMI. Satisfaz so <|iifiq!tcr 
|K'did<» do hilliotí"-» para c» ir.U ri'»r. 
Itua IMnúUif M . Caixa <l«i oorreio; 
77. .Iiiiin Antunes «Io Ahrou. 

CARVALHO 
Kio J^raiico, 120. Casa roconiiiioiidu-
vol. Molhados iinos. ^oío-ios ali* 
iuoiitifios cir. Afanoit ('rirvufho. To-
lopliom», 

VINHO HAJtirKL, fabr ico do IU» 
dri sitliw 1'mlio fie. C., c o mais ic/ra-
• lavei c (ícnuiiio vinho do Furto co-
aheirido. 

A SAISON (iranilc oITieina de 
jcis>tui-as pura senhoriiMi. crianças, 
' l i u t i de São Itcntii, li. 14. 

F A T I A T U DK INVKNCÃO e ri-
l i s t r o de inarvas d e ful i r i ins c corn-
iiien io, nlitém no llr.i*il e estrale 
ueiro ISCSCIIMANN A COMI' . , rua 
Ocneral ' amara . D!—ltio d e J a n e i r o 

NA CASA ItAUDHL ó que se en-
contra :i legitima Af/utt 'Ia hrlbza, 
especifico contra as esp inhas e man-
chas do nisto. 

M A R T I N E L L I 

Auiiniictos 

M e i o s é c u l o d e c o n t í n u o s s u c c c - s o s . u i t c s l i i d o s d c a i t t l i c i i t i n a s c c l e l u T d n d e s ino«i i«as d ã o o d i r e i t o a c a t e | i r < H Í M t 
r e m é d i o d c s e r « o t i s i d c r a d o v e r d a d e i r o U-wi i i e r i t rO d a l i u i u a n i d a d c . A s s u a s i | i i a l i d i u l e s d i g e s t i v a s , e o r n i U » r « n l t « , n M \ 
•'cliril; n s u a c f l i e u e i n n a s i n e r c i a s c í r a f | i u / . n s d o v e n t r i e i i l u , n a a t o n i a «In c s ion iami i , e l i e m a s s i m c m m i l o u t r a s alTcri 
iíics dos sy.-leiims digest ivo i- nervoso o tui iiiijii indis j tonsavcl . T o d a s mj f a m i l i a - i |iic i lcsejam coiiscrvnr-se saúde 
d e v e m l e i o sein | i rc i m f i i -a , u s t i ndoo c o m o | i i 'cservativo c 1111- oci-urrencuis u io i -n t i - jieltts sua - excelleiites malidu-
ili - iiicdiciinieiitosas. 

C u i d a r , p o r é m , q . u 0 l o j a o B í » « i i i i i i o , o u n l c o 

F E K I V E T - K R A 1 V C A , d o s F r a t e l l i B r a n c a , d e M I L Ã O 
C O M P A N H i l l ( S . P A U L O — E n c o n t r a - s e e m t o d a s a s c o n f e i t a r i a s , d r o g a d a s e v e n d a s 

maKSCIA rilil/.ll. lie j o n . a r * 
pnrl anui /'-s Mula th 1'Utrttptt. 
I) Santo, .1 //hi\l,/ti >m 1'nrltt-

t/iifra, <! I" t'c ./min'rt'. .1 l o - J'n-
l/lira ri,-. Assiiruiiluias, venda avul-
sa etc., S. 1 lento, .'lã A, i l u i ntaiiu. 

Ní 
1 

A COMPANHIA 
Mech»nlca • Im-
portador» do 8. 

Paulo, á, rua Quinze 
de Novembro, n. 36, 
c o m p r a - s e f e r r o 
fundido velha 

01-1 I II! Kl I; s I; mu ilistinclu mo 
leiro, com piali•:i ili- m o i n h o ile 

flthá c dn iissiicar, en tende d e ciu-
reias ou ipialrpi.ir serviço d o cone 
luercio; liniii comporludo, dá liailoi' 
da sua pessón. líita .Maria Marcnli 
lia, li. (III. 

A's senhoras 
O I J . I X I l t I > A S DAM AH, toiiiuü 

utoro-ovariuiK». do dr . Kodriííoo» do» 
Santos, ó um acento thi»ri«j»oiitioo <Io 
u m a a<u;ão cuortfica o m-^nra na» 
inolostius próprias d a s senhora*, nan 
irregularidade ^ d r naru^trua^ão, dif-
(Icnldadcs o eólicas uterinas, lionio--
rhat»ias durante a ineustruaçãf», sus-
pensão tardia, d<>res doa o vario», 
ca tharro» uterinos etc. 

O Klixir das U-unas inodiHca 
eori itro i» estado nervoso «Ias senho-
ras, actuando t ambém sohn- o^ ii • 
testinos, regularizando suas 1'uneçfie». 
Dejjosilarios: <íodoy l e rnandes & 
Paiva. Km S. 1'aulo : llaruel ,c'iit. 

Vinhos de mesa 
V c p d a d e i r a e s p e c i a l i d a d e a a d t i z i a 

u n a i : m , v u f í h K /•: ci.Aithri. 

Entrega a dtmicüio t b m ? h o » s _ n . _ 1 5 7 Entrega a domicilio 

£ ' s ó m i m m i m 
( Antit/n Ciinfi ilih iu tVOmtr) 

^ ^ . K - O - O 3 0 1 3 t à . 3 3 i S N T O , 2 

Pharmacia e Laboratorio honneo-
palhic.o, semnuloo sys thema de i l a h -
nemann. do medico l>lí. MAUCOS 
AUUUUA, t|Uü t ambém truta pelas 
KCNflõéM eleetricas ^aUanieii e fara-
dica. Na cidade e laríro de S. Paul-» 
—rua da < íloria, n. 71. 

O S A B O N E T E I D E . A I i 
i í P O i i - E L o ' t o a s i i t a i i e . j o t o l i e t t e 

Cura da coqueluche 
JiMe a H*{£iiiii-

te caria. »|ue é 
mais uma prova 
da ( Hicat Sa do /'ri 
iontf ile < 'uuilmrá, 
na cura da cofpie 
luche 

lllmo. e exino, 
<»r. visconde de Sousa Sotfio-- Sen 
«do a minha e.slreioe<;i«la net inha 
*,fp)ie(ii. «le uni anno «le «yiade, ala-
«ca«la «le coqueluche c, «lepoi» de 
«ter unado íd^uns medicamentos hímii 
«proveito, a « oii»elh<« «!«• um amigo 

o J'rifornl <lc Cfinibará, de 
«• o resultiido, em pouco 
f"i o mais. ral isfatorio pos-

'sive!. 
«1'ódi 

çâ<' o 
dienlc. 
' cJ fHI f f l i i .U Anfóilto Cfítltl I 'olto. 

ede mui » d«- l!»0i# Itua l»u«iuc/ad«' 
"Hragun';.!, õ.V>.» 

I irmã 11 çoiiluvidii 
A venda nas pliarma» ias dro-

garias. 

dei-lla 
ex< 

üiumpd 

exc. fazei1 «lesta «leda 
que ju lgar mais coiive-

Klixir Al. Aorato 
K ' o m o l l i o r 

«l€'|»nratl\ '€» l i r » » i l o l r » 
, , 0 lilixir M. Morat'» « ura a syphi* 

ijt», cura o j heumatwm«», cur.i a mor-
phéa . 

. O Klixir .M. Mor.'iU> utn «h-pu 
ralivo imligcnu, «• o único remedio 
t̂ uf^ caíra a morphéa. 

. O Klixir M. Morato (• a salvação 
da humanidade, é a b-ii< idad«? «Io» 
aiovos. Wndt*-HO na casa 
_BARUEL Sc CIA. —8. PAULO 

' ALLIVIO BRASILEIRO 
• 0 Alllvle Braallatrs cun illrn 

nrv.li rico*. 
I) Allivio Brasllairo c in «l'""i 

rV.ru «tlr».. 
'O Allivio Braailairo cur» llrsi 

lio uiirn 
10 a U Í T Í O BraaUvlro cun Uli i 

í t r . 
. r.a 

l A I UAUUEL i£ C. 
S. PAULO 

Pianos novos 
^lleiufu d«i 
rjnr/:«d.'i.-. n 
Ven Iimij .-•«• • 

m.ii.s modernos, cordas 
hanica a reptítição. 

fiini gramle reduc<;ão nos 
io á alta do cambio. H a r 

raoniiut- com õ oitavas, li registros, 
f i'in prorttaí;«*»"s mensaes <i* • 

0Í) !'"•-. Pianos d' ' aluguel <[•• i."» 
a \ l i na se , troca-se «• coni erta-
«e. < it-i.t .1. l / icchesi , á rua Jo.sA 
j;,. lõ-A Paolo. 

J o c k e y - C l u b 
— 

Progrdinma da 1-j* corrida a roaliáar-.so 
hoje, no llippodronio Paulistano 

1" FABEO—.Dr. Joié Quathemozia Nogueira.— Auimafi nr.sclio* 
nssta Estado — Framio»: 600$ ao 1 s 80900 ao 2 Distancia' 
1 501) meUoa—lCaudlcap. 

A" Kmtirn 
I Itoliemiii. 

Cyd . . . 
líny lliiw 

I lluviiril. . 
r, Noel . . . 

2 ' PAREÔ . Dr. Oiavo Egyd io i a Souua Aranha.—Aniuiaei uacioucai 
da i naiqnar sdad^ a platinas •; 3 auaoa—Pranüos : 800$ ao 1" 
e 120$ ao ít • Distancia, 1.50J tnuh-oa—Xan icap. 

1'rlln Xaliiealidtirir 
Unnllho . 1 r,i; S. C. .leunnot 
Tordilho. 5 r.7 h. 1 1 ir 1 I'. Maclnuln 
Torlillio. •• r»o s. Paul 1 ir. 1.riu -st -1 Mont a 
< .i-t.inlio :i ;.L> K. l'aillo. . , Mud .Moiitevidé', 
Z.lilHi . . . •> 1" fittll. >. . . . llr. II l'.de \(íilisr 

1'aulo. . . 
l'aulo. . . 
Faulo. . . 
1'aulo. . . 
\r/f utina 

M. J. ijonçah i -i 
II. .leannt 
Stud S. ( at-lense 
•St u.1 Americano 
Stud Diin-iis 

I llio i iraudi . /.aiiin . , , I 
- Dollar . . . . I 'a-tanlio 
.'I Stcrlitia . . , 1'uinpa. . 
A ('«|Kiral . . . Cnstnnlio il 
Tj Viiiitius . . . <' i-cauho .'í 5ã Ií 
' FABEO -Dr Francisco Aat-julo de Sousa Qualraa Sttto.—Anl-

maea aac oaaaa—Frr.uiioi 800$ ao 1" a 120$ ao 2*. Diataacia, 
1.003 matroa Handicap. 

Castanho 
1 'a ranlio 

I 'as tanho 
Ahuào. . 

Sal 

r.f 
ão 

ltio ti. iln 
FnranA . . . . 
liio 11. do Sul 
Kio (I do Sul 
H. 1'aulo. . . . 

Antônio l-Nteves 
A. <) dos Santo» 
li. Alexandre 
It. 1-'. da C-osta 
Aleoha A ilircia 

I Tetuan. . 
'J Iriiccma . 
• I Leso . . . 
A Pérola . . 
0 Kspiulilha 

* ' PAREO-iBi- Faphasl da Afu iav —Anlmaos eitransairo» Fra-
znios 830$ ao 1 ' . 120$ ao 2 . Distancia, 1.000 ma —Handicap. 

1 Sornhra . . . Casiauho .'t ã l li. Vr^entina. Coud Otlai-p 
Manilla . . . Z a i n o . . . :t .02 |{. Argen t ina . Stud Hiiarujá 

•'I 1'ery Z j í i i o . . . .'I ã7 I!. U-ü-nt ina . < oud Faillista 
I ií de A^o.-to. Castanho ii õO liifdaterra. . . Stud Americano 

5 ' PAttEO—E'.' Jo«< 'Bento da Faala Souia.—Aniinaei nacionaas— 
Framioa : 7LOi ao o 100$ ao 2 . Diat^nc.a 1 609 matroa — 
Handc:ti>. 

I '1'aiiioyo . 
•J Itohemia. 
.'! Folouia . 
_l Cjrtl . . . 
;> ( ravo . . 

! )'.uradil. 
" Ih - . 
Tostado . 
Tordilho. 
(",i ••tauho 

A Iiircctoria reaoi-va o 

0 õ4 Kio íi. do .Gnl K. Alexandre 
1 W 8. Paulo . . . II. J eanno 

.r>2 Uio ( . . tio Sal ( 'oud. Contianca 
l:» S. Paulo. . . . L. P. Ma. h a d " 

I õl S. Paulo. . . . Uellarm. .Mendes 
d i r e i t o d<i a l t e r a r a o r d e m dos i>a.reos 

Scr.i guardado o intervallo d e 35 minuto» d c um pareô 
LTfsso no enci lhajncnto, .'»s - Mutrada franca i ;i ar -iiil- n-
Ht'nli(»ras e criança» nada pagarão. 

a n t ro -
. - r a l 

A V I S O ordem do sr . thesoare i ro , são avisado» •»« sr4». 
pronrietarios cpie o pagamento d " prêmios effectua-Hc á s torçn-:-feira», 
• ás f» horas da tarde. Na » s«-r;lo pagos os premiou au imaes 
«11i• não es t ivenau iuscripfo» 110 SM'I>-H()í>K <la soe i f lad í i u duvida-
ixn-ntc ti'.;' sft j itíos aos seus i u;.. -( propri -í :«rio«*. 

O dn r/or (Ifi nutridas. Dr. Sdirifitifi Tlihas 

IA"!PORTAN I ES 

Dlt. KDCAIMM) ÍÍPÍMAKAIvS.— 
Clini«-a--medica, molést ias nervosas, 
eloctrutherapia. Consulhírio : rua «le 
S. l iento, 17, «le I ás Uesi,loucia: 
rua Araújo, n. <»l. Telej>h., 1151. 
r n o n t i a t a a 

Dl; . ( i (»DOFUi:iK) PAIJXSI.KV — 
Dentista, formado em P h i l a d d p h i a , 
1'i'iisyIvaiua, «• pela l . - t o l a d c P h a r 
macia de S. Paulo, com H annos «le 
piat ica, trabalhti por serviço cont ra 
tado préviatnente. t í ah ine t e : rua lõ 
do Novembro, n. •». «obradi». 

A t l v o g a s l o t a 
A D V I M J A D ü - l » dr . .T«.si' Piedade 

tem o seu cscriptorio á rua do ijiutr-
tel, 2<) (em f ren te ao l'"onnn\ onde 
p«'»de ser procura«lo «Ias II ás .'» ho-
ia» da tarde. Iíe.»id« ncía : rua Viri 
diana, -li. Tt lephoite, •» 15. 

I>S \ D \ 0 ( i A I H ) S ANTÔNIO i.'I 
bei to «los Santos, l;.Ntevam «b- A -
incida e Gabriel Uibeiro «Io» Santos 
t«''in <» seu cscriptorio á mesma rua 
«!«• S. Jlento, n. 57 sobnuloX 

A' viínda em todas a s casas do perfuinaiia*», «{rogai ias e nos de-
positarios 

U n a do S . P e d r o . 6 ó H n a <1. 3 . P a i r o , G i 
£ m P a u l o i B f t R U E L - C Q M P . 

jL ° 

i l - ^ i - w d àt&M 

O n 

s ' m â 
Jtái 

0 

u u u m 
Para triunpfeâr da* 

DIGESTÕES 0IFF9CEIS 
devei» tomar alginM* gotas de 
Alccol de Hortelã de 

romfaitrr ai indic-shies. a 
ciMlenna. * a t r u i l <U > l i < l i a 
teve ter tomada n'um ropo d atua 
anucuraia muit" t/nente. 

F Õ R A D E C Ô N C C R S O 
menmo«.jwiyPARIZ 1900 
V.u.ta filrAlâr.do: Rua Rlchir.10 •lí.P.SI. | 

f f « « f f f V * f I êww 

Yeritas, 
Veritatis. 

l o n a Americana 
p a r a c n E i f i r c a í é ••«» I : e r s ' e i r o 

frWW^Jrü par» cnceratlos 
*>tst rjrr mmeauhiesemû r - sbíŝ -ÍMC. >: . j—S"jrxyt>.. u ZÍ 

Importação ezc lusmmento c . n 

IMATHAM & C O M P . 
aua ü. IScutii, 4» S. FAO,»-

Únicas (rn que min n ponn y " >\ orla razão dn ojfcrf-nprrtu f/randns pmmios, o* f/uetes- n^n/intia-
*v }u'tt{n f s-hi\) .:••)) io r< /if!t<f'i.- t ii Paulo ( ] ' n a tticoiif.csUivcl snrindwlf. < r/arat>tia 

&.T>3r27T.Gf-^V. ^ -Gt IPMX^ C I A G-1S3FS.A.3La 
3 9 — R U A D í P E I T A — 3 9 

C a n a Í X u i d a d n . o u j l 1 U 3 1 p o l o a c t u a l p r o p r l o t a r i o 

abbado proxlmo, 5 de maio 
'•trtiordi 

K • 
k íí 

id< n crlra i}'f (:,••• ria ,-ia ilu <•»,,;'nl /'rdirnt l'ltl.MI<) MA KW 

k. 

Como está i. • doti. 
I o -tante pi •• ai >, c-u Iiiili 

.1 j,i rf< i t m in ra f i 

a i.-li/. a>-;i• í.l vemlcii ultiiuamente. cm 1-1 de êin- it 
l i 

- 1 — r — 1 -
do. /.,// ru i ' In i/iinidr loteria tlern m r dada, j>0i' t fos os 

••".', tt • : <n>' !'t.r ntrcdUtula otftnrui t/erttl 

S r O f T â caía a ü E a o ssu uíirejo TtA» irTid14 
1 . V I l i i o E 4 T E j i v I P O H T n H T E P H E M i O W i l i V A 

A ^ n á i d i à n i u n e s 
iBILia U I R E 2 T / 1 , J 9 C a i x a d o C s p p a i a , 11 S . P A U L O 

De todas as prepara-
ções similares conheci-
das é incontestável que 
t e m « conquistado • u m 
posto muito envejado 
concedido pelo v o t o una-
nime da classe medica e 
da o p i n i ã o publica, a ce-
lebre e incomparavei 

Emulsão 
de Scotl 

de Oleo de Figado de Baca-
íhao com Hypophoçofvto® 
tio Cai e Soda. 

C o n s t i t u í d a po r t o n i -
c o s d i r e c t o s d a m c d i c a -
ç ã o h e m a t o g e n a , q u e 
p r o p e n d e m a r e p a r a r a s 
p e r d a s d o l i q u i d o s a n -
g ü í n e o , f a z e n d o - o r e c o -
b ra r s u a p o s i ç ã o n o r m a l , 
c h e i a c o m p l e t a m e n t e s u a 
indicação e m t o d o s o s 
casos e m q u ^ se e n c o n -
t r a d e f i c i e n t e o u a l t e r a d o 
f a c t o r t ü o i m p o r t a n t e d e 
nossa o r g a n i z a ç ã o . 

N o s p a i z e s i n t e r t r o p i -
c a e s a s p e r d a s q u e e x -
p e r i m e n t a o o r g a n i s m o 
d e v i d o a s c o p i o s a s d i a -
p h o r e s i s o r i g i n a d a s p e l a s 
a l t a s t e m p e r a t u r a s e s u a 
f r e q ü e n t e v o l u b i i i d a d e , 
t r a z e m c o m o c o n s e q ü ê n -
cia e s t a d o s d e d e b i l i d a d e 
gera l e a f f e c ç õ e s * d o a p -
p a r e l h o r e s p i r a t ó r i o , q u e 
. • . • m u l s ã o d e S c o t t i n -
f a ü i v e l m e n t e r e g e n e r a e 
c o m b a t e v a n t a j o s a m e n t e . 

Exija-sc a verdadeira úe SooLL 

A' vr:.,', : -s 1'h.irr-ricíí r. 

BCOI T & UOWKii Chimko», V > a Vorfc 

« P 

PLACAS 
: ( P r l v i i e g l a t i a a p o l o G o v e r n o ^ © c i o a r a l ) ; 

Estas placas, que são manufacturaJas por s y s t . m a especia l e de notáve l gos to ar-
t í s t i c o , sobrepujam e m qual idade , e legancia , durabi l idade , nit idez e m o d i c i d a d e de preço 
^ás s imilares c o n h e c i d a s até agora. Para d ís t icos d e casas c o m m e r c i a e s , escr iptor ios etc., 
são as q u e mais vantagem o f í e r e c e m : 

Mo fieauí oxydadas — Kiinea descorara — Míío ca?ecem de iímpô ŝ © os srnis disl sus 0 cisrss sfio inaHeravois 
Fabricam-se também pe lo m e s m o systema, gosto e arte, lages próprias para Scpul-

chros, cujos d e s e n h o s e c o m b i n a ç ã o artística são de apurado g o s t o . 
. A c c e i t a m ^ s © © n c e m m e i â a s , q u e s a r ã ^ e a p ^ i u l i ^ E a m e a t a e x e c u t a d a s 

Na redacção deste jornal acham-se em e x p o s i ç ã o d iversas a m o s t r a s de placas e la-
ges par a sepulchros , que p o d e r ã o ser e x a m i n a d a s pe los p r e t e n d e n t e s e apreciadores . 
P i f a m p r o i p e c t o s e i n f o r m a ç õ e s n C a s a C o n r n i f ® e f a b r i c a d o v i d r o s e s ^ e r i ü i a d o s , m u s s e l i n a s e o p a c o s , s s p & l h a s t h s r y 5 ^ 3 3 o v i r r a i s x p i r a e g r a j a s 

Importante sortimenta de tintas, oleos e íernizea da afamada firma CONHAD W. SGHMIDT is Londres 

S. PAULO 



O O M M B R O Z O D l o m U l f f C N 

LOTEIIâ j 
ESPERANÇA 

I I W l C Ç f t M B I O U I 

A m a n h a 
Segunda-feira, 30 do corrente 

HS:ooo$ooo 
Décimo», 200 réis 

Em .1 de maio proximo 
O mais importante plano 

MlOiOOOfOOO 
Inteiro, CÍOOO-Koxto 1$<MH1 

Os BILHETES destas lote-
rias já se acham a venda em 
todo o interior do Estado e em 
todas as casas, Mosques, cambis-
tas e na 

A g e n c i a g a r a l 

CASA tiOTERICA 
Amando Rodrigues dos Santos 4 C. 

1MJA DO ÍIOS A KIO, Ü 
S» Paulo 

PrisSo do vontro 
Cura-se com o uso das Pílulas do Ta 

yuyA M. Morato, que bc vendo na 
CASA BARUEL 4 0.-S. PAULO 

Motores a gai por aspiração | e . m u l s a o d e s c o t t 

c n 

V o a m o t o r a s a Oa i -pobro p o r aaplr.icKo a " D e u t « o p a i tf p r o d u t i d o paio carvSLo . a i i tkvae l t a i ou .coi ta . 
E s t a i mo to ra* a p r o s e n t a m : A m a i o r economia da combus t íve l , f a c i l i dade do serviço, f r a u d a s impl ic idade , a u s ê n c i a o o m p l a t a d e f u m a ç a • 

n e n h u m p e r i g o da e x p l o s & o — P a r a i n f o r m a ç õ e s o p reços 

A B E U Í S A C O W P . - | F I E A i t i i s Iriiisios 
C a i x a P o s t a l , n . 2 7 7 + S . P A U l a O + R , d o C o m m e r a i o , 2 4 

R. DE JANEIRO—Rua da Quitanda, 147 OHioínüa e m Jundiahy 

GRAUNA 
cura todos 

Tônica voaetal para d a r brilho a vigor a o 
C A B B I . I 1 O 

A Uranna faz crescer cabellos, desappurecer u caspa e 
os males proprios do couro cabelludo. 

A tlrauna é um tonico i i^igena, digno de figurar nas mais lnxuo-
w s «toilettcsj, 11ÜO só pela sua especialidade como pelo seu delicado e 
finíssimo aroma. 

A Gruunu é dc cor verde amarellala, tem 110 rotulo mn escudo en-
rarnado com as palavras «GRATINA MIO» e é marca registrada; por-
tanto ninguém se deixe illudir. 

Prefiram a Grnuna a qualquer outro preparado, porque lindos ca-
bellos virão, como por encanto, em muito pouco tempo. 

A Grauna 6 crjstalina, teui um brilho encantador e os cabellos que 
fazeua uso delia tornam-se abundantes e sedosos, como ~ 1 

os que Mm feito experienciu. 
• — " * » • , 

b a r b a a r i a s do &io do J a n e i r o , d* 8 1 o 

af f i rmum todos 

lão comprem jóias sem visitar 
: ) - A - C 

CONHECIDA JOALHERIA 

'A O B i V S i venda-ee n a a p r i nc ipaaa c a i a s do a r m a r i n h o , m o d a e , 
a o r f d m a r i a a o n a s d r o g a r i a s o bi . " * " 
P a u l o a do S a n t o s . 

D E P S I T O 3 •—Em 6. Paulo, B a r u a l A C., largo 
d» Sé—Em ÍSautoP, Rodolpho RM. GuimarAea, pra 
ça da Republica—No hio, Araújo Frei tas & C.( rua 
dos Ourives, 114, e Godoy l-ernandea & Paiva, 
rua de 8 . Pedro, 65. 

PARIS (Franca] 
H O T E L FERRAZ 

32—Rua Hamalln—32 
( P e r t o d o s Q » m p o i H l y s o o a ) 

üecommendavel por sua sita»* 
çfto, aposentos, tratamento o ^o-
tiicldade do preços. 

l i s te prodigioso sabonete, appro-
kvado pela Jnspectoriu Geral de I f y 
I j i c n e , 6 o melhor a té hoje conlie-
"cldo para o banho e o toncador ; é 

a ul t ima palavru q u e se pôde ob te r 
neste ramo de couimercio, 6 abso-
lu tamente neut ro , del icadamente 
per fumado, ilil ii cut is bellcza, nt-
trativos e encantos, fazendo-a es-

pargir o mais suave e duradouro aroma, tornando a agradavelinente 
f resca e assetinada, l ivrando a das rugas , impedindo o appurecimento das 
borbulhas , espinhas do rosto, manchas , palmos, ele. Nenhum out ro 
sabonete pôde comparar se lhe pela delicadeza de seu perfume, pela pu-
resa de ingredientes, por tudo, ernfini, que firma o valor de u m 
«abonetc dc pr imeira ordem. P reço : um, J Í500 ; caixa, :>.fUtJ0 a ISOOO. 
Vende-se nas principaes casas. . 

Depositários em H. P a u l o : Barnel At t „ m u Direita, n. 1. 

Sabonete 
JAPONEZl 

Distr ibuem gra tu i tamente uni exempla r n i t idamente impresso, com 
Ires musicas, polka, valsa e schott iscb, sublime inspiração de Aurélio 
Cavalcanti, denominadas S a b o n e t e J a p o n r z ' , isto a .picni comprur um 
•abonete 

BENTO LOEB 
MA QUINZK DE NOVEMBRO, 57 c 57-A 

Em frente á Caloria—Tolephone, 1.107—Caixa, 647—liinl. telcg., Lwbeiito 
Acaba de recebar directamtnTe do Diamantina uma linda coílecção de brilhantes brasileiros 

GRANDE S O R T I M E N T O D E P É R O L A S E D E P E D R A S P I N A S 
U m s t o e k s e m i g u a l e m p r a t a r i a s , objecfcos d e m a r f i m , 

t a r t a r u g a , o n y x e m e t a e s i n a l t e r á v e i s 

Todos proprios para presentes 
Pela sua grande freguesia* eata caaa é 

d ispensada de f a z e r r e c l a m e s o b r e seis» preços» que 
s e m p r e o s mai« barate i ros d e S> Paulo 

S d 3 

B K T T D , 3XT O A . 
=( N O ) 

VASTO ESTABELECIMENTO 

Companhia Mechani-
ca e Importadora de S. Paulo 

liua JS de Xoeembro, HO 
S e c ç ã o de fabr ioação 

Off lc inas mcchan icos — P u n -
d l o \ o de f o r r o a b r o n c a 

C a r j i n t a r i n a s e r r a r i a 
Acceita eneoinlnoiidas, executando a" 

com iiromptiilão e esmero 

Nova redneção de pregos 

OURIVESARIA CHRÍSTOFLE 
TALHERES CHRíSTOFLE 

MAMJFAirmiA 
e m 1 ' A I U H 

S6,fíuetleBondy 

IIB-WIATKAÇAO 
.lo 

EXIGIR 
A MAlíCA 

, FABRICA m m F/.BRICA I OPATSttPm OBJECTOS 
Rerfi.i*r.UiiiladuCUALCjO c Nome CHRI9T0FLE •itenro ! KiE'5.̂ frt(OÍUl>« CiTiUGO 

l t E P U E S K N T A N T J i H ) !M T O D O S O S I » A 1 Z K S . 

IMPORTADORCS 

Unieos representantes da afamada fabrica de vapores de HEIHBICH LAHZ, ALLENANHA 
grandes melhorâ-ps loeomoveis drsles fabricantes Irazem os seguintes 

- ^ C d . vapor traz na chaminé um arranjo singelo, para apagar as faís-
cas perigosas que mullas vezes originam Incêndios. 

5° O regulador dos locomovais <• de uma construcçüo multo especial, re-
ndando as rotações com uma perfeição admirável. 

3o Os maucaes da manlvéla arliam-se eollorados sobre un a liasc em 
Krma de bacia, onde sc deposita todo o oleo que corre dos maucaes, n.lo se 
perdendo e n.lo sujando a caldeira. 

»• As caldeiras têm mais aberturas do que em geral se appllcam, 
poderem ser bem limpas Interiormente. 

8° Devido 1 sua construct»o especial, os vapores dc LAM 
munam multo combustível. 

Escriptorio e e x p o s i ç ã o 
torça effectlva e poupam multo romh 

para 

ú;lo f raude 

6° Os tubos das caldeiras süo collocados de um modo especial, para po-
derem ser deslocados e limpos com facilidade, sendo também factl a sua su-
bstituição. 

Tem em deposito e estltu sempre a rlie/ar 01 de tamanhos mais maloi . 
VKPFÍ1I1I i n i n F • llaeblnlsiiios de caté de systema approvado, ina< 

ü v i a i / I U i t l F u • com grandes melhoramentos taclmlcos, Imllca 
por louga pratica, sendo toda o maclilnismo muito solido c bc n acabado. 

Fornecem qualquer inachtnlsmo para a lavoura e luduslria, chapas o ei-
elras, correias, oleos e todos os acccssorlos dc machinas. 

Apromptam plantas a mandam assentar m a c h i n i s i u o i am qtt»l i 'Ht 
ogar. 

O r a n d a atook da n iach in iamoa . 
de machinae 

Bna Direita, SO- A • - - PAUL© - - - €íii\a Postal, 45© 

PHARMACIA DA LUZ 
R a D u q u e d e C a x i a s . 1 7 

ESCJ1INA l)A 111 A lios ANIlllAn.lS 

Serviço escrupuloso 
P R E Ç O * MODICOS 

O I' HOPKIETA RIO, 

CONRADO M E L C H E R , 
phnrceut ico diploiumlo pela Univer-
s idade dc Mltehcn, ltourd of phar 
iinicy of New-York, K s i o l a d e I'har-
niacia de S. Paulo. 

A l u g a - s e 
uniu casa ,ni rua l . ivre, 11. 2, a 
}.Mi$ mensal, rle construceSo mo-
derna. Trata se á rua do Hão llen-
t.i, n. -J-ll. 

Portentosa Transformação 
Estas são «luas photographias 

do menino Francisco 
Maribona y Peraza, 
da Havana, • tiradas 
na cdado dc 9 e 
11 nnnos rcepectiva-
niente. 

A transformação 
maravilhoKa dc um 
ser débil c rachitico 
n* um adolescente 
forte, robusto c sadio, 
como o demons t ra 
sua aíneletica íigtua, 
foi obra rea l izada 
pela 

KDADE 11 ANM08 

UlSilO DE SCOTT 
Pam os qne Jnvidem da niitlianticidadfi d'esta oítsomljroBa traiis-

formação, inserimos os nttestados da Sru. D. Catalina Peraza, mui do Ç 
menino o do Sr. Roqtto .Sáuchez Quiróz, cujos documentos têem sido $ 
legalisítdos pelo tabcllião publico, Sr. Francisco de Cuutro y Flaquer, 1 

I*. segundo Iícgisto Num. 479, cujo original extractamos. 

(D 
o 
o 
& 
& 
A 

• 
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IlAVANA, Í5 do Mnr<;o do 1903. 
8r«R. ScOTT & Bownc, Kova York. 

Mui Spnlioros nossos s Em prova do iurrnd® 
Hinimto rometlo n V. Fns. na j hotoptHphiHH 
d'» mou filho «» menino Francisco Mitrihona. y 
Peraza, dn onzo iíiiuoh d «dado, o qual devido 
a um «olpo pnffritlo no peito fui neommettido 
do uma cnfenuidado quo dia «*m di» xne fazia 
ver mais porto o fim du sua vida. A WEO O a 
foJtro o tii hain auiqtiilado, sua figura ora um 
expectro, bó osros o espirito. K'osso estado, o 
Dr Koquo Súnchoz (^uir^z, depoSg do ter esno 
tado todo» oh outros recursos lho receitou a 
Kmul«ão «*o .Scott Lpçitima, tendo-a tomado 
p»»r espaço «'e um anno. O resultado tão pro-
dígios i que ninguém pensou, podo vi r so pelas 
duas vltotojrrnphins quo tenho tanto gosto era 
rotn-tter a V. has., Autorisaudo-u* para quo as 
publiquem. • 

Catalina PrnAZA, Vva. dk Maribona. 

Roqun Sancrcz Qviaóz, Módico c Cirurgião, 
CRRTIPrOO: qno o mcnnr hranro Prftnriseo 

Maribona y 1'eraza. morador A Num. 44 Omoa, 
em eonsequencia do um trnmnntiumo que pAz 
em perigo sua vida, ficou n um estudo do 
cnchexia que parecia impossível podesse re-
cuperar n sauuo apesar do tei-o indicado o» 
medicamentos o o regimen alimentício que h 
meu parecer lhe ronvinha. N'e>.fcns circums-
laucias lembrei me indicar-lho a verdadeira 
Kmulsfio tio Seott. qno tão bons resultados me 
ti:iha «lado em outras oecasiões. obtendo esta 
vez um rcüultndo que a mim mesmo mo eau*a 
assombro, tieando uma vez mais reconhecido 
das uxcellontos propriedades da dita Luulbko. 

HAVANA, M a r ç o 10 d o 1003. 

Dn. Iíoçce Pancüez Qnmóz. 

Segundo o seu original que com o numero 479 fica no meu registo, Dc todo qual < 
c do demais conthcudo u\stc documento tu o tabcllião dou fc. 

2?a cidade da Havana, 
aos dias do meg de Agosto dc 1003. 

* m ( PEDRO MONTERO 
•ia TEHTIGOR j ^ 
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e m u l s A o d e s c o t t 
Trahaihadoros 

P a r a ns o b r a s d o Bn- fo rda i o r . 
l i n n a da C a n t a r e i r a , p r i c u a r a - s o 
do t r a b a i h a d o r e a . ? a y a m - 3 8 b o i » 
a a l a n o a . 

P a r a i n f o r m a ç õ e s n o l o o i l d a s 
d a s o b r a s ou n o E s c r i p t o r i o Cen-
t r a l d a C o m p a n h i a U a c U a n i o a o 
I m p o r t a d o r a de S . P a u l o á r u a 
Q n i n s e da N o v e m b r o , u. 3 » . 

AS ÜEILIIEKGS 
A sra. l i a r i a Ainalia soffrendo 

luilito de flores brancas, sem achar 
allivio com diversos t ra tamentos , cu-
rou-se radica lmente com as pílulas 
dc 1'aynyá I I . Morato. 

—Ocr t rndes da Conceição, de f a m -
pinas, t inha accessos der loucura, pela 
falta dc inenstruução (suspensão); e 
Kosa hoje perfei ta saúde, por usar, 
algum tempo, as pilnlas de Tayuyá 
M. Morato, propagailas por d. Carlos. 

—I.vdia Mar t ins de Oliveira, du 
Tietê, soffria de dcnurruiijos no ven-
tre, sent indo unia dureza como uma 
bola, cjuc m u d a v a d e logur, e toman-
do das pílulas de Tayuyii M. Mora-
to, sarou e voltou o uppctitc, tendo 
lioju mui t a saúde. 

—Adelaide Moreira, de S. Paulo, 
usou das pílulas de Tayuva AI. Mo-
rato e curou se de desarrunjos iutes-
tinues, com dores nos quadris, suffo-
caçSo e aucias «lc vômitos, ijuo a 
traziam a tormentada . 

(Kirmns reconhecidas). 
V e n d a m - s s e m S. P a u l o : 

B a r u e l & O . 

V 

V i a ç j e m á 

TERRA SANTA 
8 mil l eguaa em 3 0 

minutos 
P e r c u r s o d a J u d c i u c P a l e s t i n a 

< l e i n o i i s t r a t i d o o s p o n t o s 
m a i s c e l e b r e s i lu H i s t o r i a 

S a g r a d a 

DIVERSÕES HIGE-LIFE 
IITTEUCTIVA E FAMILIAR 

A O 

Fristão Paulista 
HOJE! HOJE! 
De 1 á s 4 e das 7 á s 11 da n o i t e 

i, uttiMidfwlo nos instantes 
pnblit-o «nu* ikwja repetir 
.» ilelifio-n via.m-m, paru me-

r os Nitlon i! pai/agens da 
•olveu atlofitnr u tubullu hu-

A Fmprei 
pedidos ilo 
inuit:i« ve/.e 
lhor l Oiiher 
1'alestiita, i« 
gtlillte : 

l l c lasse , a d n l t o s 
2 ' » a d u l t o s 
l : i » e r e a a ç a s 
2 l » creanças , 

TU DOS A' 
tfÇpia O n z e 

PALE8TIJÍÀ 
de Junho9 8 

TIIKATRO mr\m 
Gl'ANhK COMCANIIIA 0'í om!iUl'AK, UA" 

UICAS K I1EVISTAB DO TIIKAI D AlOL-
Lu, 1)0 1110 I1K JA.fiaaO 

Jlaeslro dlreclnr «Ia ornti»ttr.i A S S I S 
PACHECO 

HOJE ÍJJJE KOMINHO 
ifi» dc abr i l—I 

2 (iiiANiiiososks1'k.( T.m;uijjs SS 
M A T I N Ê E A 1 l t 2 da t a r d o 

- E X T B . A O B D I N A B I A 
H HKNSACKINAI. XUVIIIMIH 

Ultima representação d a opera, 
cômica, e m II netos, original dc II 
Muni e Toclié, musica ilo maes t ro 
Morenço, traduzida por A. Azevedo 

O LAGO AZUL 
NOITE, ás 8 horas o m e i a 

Ultima rcpre.sent.-irfii cta JTiaifavi-
lhuHa pec;a «le giaiulu c a p e tu tu lo, 
em 0 neto» o 17 quadras , <lo« «'scri-
ptoreH A. I> enny c .lulio Veinf.', tra-
ilucç5o tio 1'rstejado t'ü»i r iptor !FM»ar 
do Garr ido 

A v o l t a «l«» m u n d o 
E M 8 o D I A 9 

Na próxima semana a burieta rm ."5 
a«u»s «• iü nuiulro-, original do Ailhur 
Azevedo 

C A P I T A L F E D E R A L 
AVISO O t'S|KH tarulo em tcunfklo da 

nipelbi do liivlno K^pirito Snut^, <|iie de 
vi t reallzar-si! ter«;a-íei:a, l, Hiím transferi-
do, por Justos motivos, paia yfxí.T-ffin, 4 
du in«»»o. 

F O L H E T I M 

A CALUMNIA 
liíPiahce original 

l i 
H E N R I Q U E P E R E Z E S C R I C H 

L I V R O U 

\ u e i d M t l e e n a n h l e i n 

C A H T L I . O I 

Os viajantes 
l ' m l i l ho vale, q r a n i J o n i c i m - , un i m i l h ã o , 

c o i n a v a n t a g e m cie qt i f os p r a z e r e s iptc 
J i rojKircioua o f i lho síío p r a z e r e s J a a l m a , 
i 00 <tne p r o p o r c i o n a o d i n h e i r o s ã o os pra-
t e r e s cio corpo . v ã o a l é m d a c a m p a , 
C h e g a m á e t e r n i d a d e -, os o u t r o s .1 ca l i am e o m 
A f r ág i l m a t é r i a , t e r m i n a m a be i r a du «epnl-
t tura , fpieT s e j a d e m a n n o r e , nti u n i s i m p l e s 
Comoro d e t e r r a . 

J o ã o e F r a n c i - c a ^."e, i'i-|izi ^ lüoj tn lie mo-
m e n t o , 

O» verdadeinje esj»osns, ,|iu unem com 
esse Lu;o de flort-s rjnc i tiiiiitircheeem rum 
»s annos, transmittein mis »je ontros a te-
licidade , )Kir isso é fjtie ntinea estão trirtes. 

Paesa-se meia liora. e brio, íS'iwcrndo 
os elogios que lhe inspiram arjnelies -itwjs 
deliciosos, volta a jten-ar em seu pac. 

—Has dc vér, minha FnmciK*, o ale-
que o velhote vai receber. Oxala ipie 

ç nâo faça mal tanta alegria ' 
—O prazer não mata Demais, avisainol-o. 
— P m s i f im. M a s n ã o lhe m a n d a m o s d ize r 

# «lia. 
—P«pé—diz Alexandre, eutr> uiettentlo-»e 

s a a»DTei««çiM>—vamos morar aqui ? 
—Keté elaro I Para i*o é «ue viçaios. 

fie t 

— A l i ! Q u e b o n i t o ! K t a n d e m lnt c l l e -
g io n a aldeia '! 

— T i a u m a e s c o l a ; m a s , d c sinianl; T por 
d i a n t e , hei d e s e r t eu mes t re . 

— I s s o é o i juo < II q u e r o . 
— S i m V E p o r q i t e :J 

— O r a ! P o r q u e , s e n d o o p a " m< u m c -
t re , fa re i o q u e t i v e r v u i i í a d i . 

— I s s o v e r e m o s . 
— O r a ! <> pne n u n c a m e r i l l i a . 
N i s lo o u v e m - c m n a s vozes |ií-!:i e s t n i d a , 

q u e d i zem : 
— O h ! J o ã o / i n l > " ! O n d e d i a c h o ç s t : ! - t ú , 

m e u J o ã o ? 
— K ' íiii-u p a c ! — e x c l a m a J o ã o J o - é , < -

t r e m c e o n d u d e p r aze r . 
K s e m e s p e r u r m a i s n a d a , dir igi -c preci-

p i t a d a m e n t e p a r a o r-iri<> d c o n d e vi m a 
voz. 

F r a n e i s c a I ç v a n t a s e <• diri'_'e ns ••llm-
a p ó s seu m a r i t l n . 

D e r e p e n t e , I>uve-sc u n i d u p l o ;rit• >. e 
p a e c l i lho a b r a ç a m se c o m vi In-ini ic-iri. 

J o ã o José e s e u pae . J o r g e 11<>1 >b -•. nenh-un 
d c s<; f neoi i t ra r , á s a b i d a da Vereda. 

F r a n c i s ç a c o n t e m p l a o t enu» g r u p ' . du.!-
lagr ima.- Jr d i - spr i -ndem d c u - nilios. 

— A h ! — rn t t rn iu rn e n . voz ba ixa . - - M m 
D e u s . faze c o m qu«- m e u esj»,s. , a |>aguc da 
m e m ó r i a p a s - n d o , c q n c n ã o - r c i o r d u 
m a i s daque l l a v ida d e l a u - t o c i -p l i n d o r q ' tc 
t e r m i n o u para né.- ! D e r r a m a lhe n o c o r a ç ã o 
a s a n t a - e m e n t e f t a r e s ignação , e m sita »lrria 
a f é c o m q u e s t i p p o r t ' as l -n l ip i - da vitla, <• 
e n i s e u esp i r i to a t r a n q u i l l i d a d c . t ã o iieces-
s a r i a á v i d a ! K m t r o c a dc t u d o i - to qtiv t> 
p e ç o , dwj iõe d e m i n h a v ida , «<• te ap raz . Sc 
e l le f ó r feliz, p o u c o m e i r iq ior ta o m a i s . 

E Francisça, a<> terminar a sua sitpplic», 
cái dc joelhos ao pt'- Je ttma arvon e uma 
fervente oração âestrir. dc seus lábios. 
JJJpVesta iloee po»tnra, a «urprchcndem seu 
cspo6« «-MU «wro, *ue, uo vêr Francisça 

- — ' 

c o m os lilho» a o lado, n ã o ,-abo a q u e m l ia 
d e a b r a ç a r . 

A a legr ia i n v a d e o co ração d n h o n r a d o e 
r u d e iinijiniicz. c i i jo- o lhos e s t ã o i i n b u c i a d o s 
pelas lagr ima.- . 

Mas p a r a o* g r a n d e s m a l " - g r a n d e s r e m é -
dios ; e o t i o J o r g e a b r a ç a a s u a n o r a e a 
seu- n e l o s , t odos a u m t e m p o , f o r m a n d o . 
s o m b r a d a a n n o s a ol ivei ra , u n i grii|K> t e r n o 
c a r r c b a t n d o r . 

t j u a d r n - u l d i n i e , i n c o i n p a m v i I, c m c u j o 
f u n d o s " dcstíie.i a n ; i turc/ : i coiii to t los o s 
s eus cnca i i t is. c i 111 c u j o m i s i - I c n d c n * 
os n i t i d n - r v>-rb. ro- d o c r e p ú s c u l o ve.-pcrr 
t i n o ! 

t ' A l ' I T I I .O II 

IJeeni semeia s e m p r e co lhe 

K n i i ' l . n i t ", a c ie uadu d a n o t i c i a d e J o ã v 
Josi' ' i - | i . i llin -•• p. Ia povoação , c liem de-
p r c - - a - I - 'me :n 111 praça qiia.-i PnIim o» 
h a b i t a u t e s . 

Os d» - ' c c u p a d - i s r o d e i a m o c o n d u e t o r , 
(hiajUi J o ã o J o - é p m a m i g o s . 

A l é m «lis ->. a • xpensa.» «b lb- fõra r. |kv 
r a d a a c a p d l a d>, I r q u e t o v e si u - i n v 
n o v o , n a praç-i c m i r - n t e , fi>i c o n s t r u i d a 
l i m a f o n t e j>ubb. a n . n i o »eti t a n q u e la-
d r i l h a d " . 

J o ã o J o - é ,'• u m iioiiii in i m p o r t a n t e q u e 
os v e m h o n r a r c o m o s u a v i - i t a , i é j,ri ei-
- n n-ci !>.; Io c i . n d i g n a m c i i t e . 

— (»ndi- es tá elle - p e r g u n t a •> a lve i t a r . 
— E - t ã ii.•» a r r ed . ip - — rcspc>n'lc . . con-

d u e t o r . 
— E pi>n|Ue n ã o veiu logo ? — J s r g u n t a v 

l iarlxiro. 
— D e v e m o s ir ao encontro dcl le antes i ju» 

chcgric aqui , diz o ofticial do escrivão. 
— Est.-i c l a ro ; se t odos w m u a da m e s m a 

c r i a r ã o 1 r euc t e i t t variaa voze*. 

— K a l é m disso s e m p r e t e m s ido m u i t o 
gene roso . 

— E l ibera l . 
— E a m i g o de t o d o s . 

E d o s p o b i . 
-E e m m u i t o s n m i o s , e m d ia d c S . J o ã o , 

se l én i c o r r i d o o- t o u r o s á i -usla d o seu 
bolso. 

— E m a n d o u c o m p o r a igre ja . 
— E c o m p r o u u m s i n o . 
— E m a n d o u f aze r a f o n t e na p r a ç a . 

Viva o sr . J o ã o J o s é ! e x c l a m a u m en 
t h u s i a s t a . 

E c e m vi>'/.-. - r e p e t e m : V i v a ! d e m o n s t r a n -
d o o p a r e c e r u n a n i m e d a q u e l l a g e n t e . 
, — O q u e n ó s d e v i a n i o s e r a d izer a o ub ln t 
d c q u e m a n d a s s e r e p i e a r o s i n o — e x c l u t n a 
u n i di n t r e os e i r c u m s t a n t e s . 

— O Si lves t re diz I x i n . 
— E q u e m lh o vai d izer V 
— E u ! 
— E u ! 
— E u ! 
— O m e l h o r é i r m o s todos . 
— Pois s i m ; v a m o s todo».. 

Vocês sa l icm se a tia Verôn ica t e m n a 
t e n d a a l g u n s fogue tes '! 

— T a l v e z . 
H a v e m o s de d e i t a r m u i t o fogo. 
E :i no i te i r e m o s c o m u m a toca ta . 

— E d o m i n g o c o r r e r e m o s os touro" . 
— T i l d o isso e m a i s m e r e c e q u e m nunca 

Se c- i |Uccen da »ua t e r r a , e t a n t o - m c l h ira-
mvl i tus lhe t e m fei to . 

— E fará a i n d a . 
— E s t á c l a ro ! E ' r ico. . . 
— D i z e m q u e t e m q u i n h e n t o s cou tos . 
— Q u a n t a s m o e d a s T e m a ser V—jie rgun 

t a o f e r r a d o r crnn r n r i o í i i W e . 
— S ã o m u i t o riiai» ,],. c e m m i l — d i z o l>ar-

beiro mal i c io samente . 
— C « n m a l J e su f j . y u t ( u j t ü ^ e i a d e «t-

n l i ç i r i ) !—r i j i c t e m todo» e m co ro , b e n z e n -
do-se. 

C o m o os e i .m im u ta r io - vão t o m a n d o u m a 
f e i ç ã o d i s t i n e t a , u m dos i n f l u e n t e s a v e s s o a 
d i v a g a ç õ e s l e m b r a q u e t é m d e ir a o a b b a d e 
p e d i r lhe q u e m a n d e rep iea r o s ino , e e n t ã o 
d i r i g e m -e t odo - ap ressado» a casa d o ab-
b a d e . 

Naqi le l l mo i i i e i i t o o p a - t o r d a q u e l l a b ó a 
g e n t e acha-se a por ia , p i i ->eiamlo d e b a i x o 
p a r a c i m a c o m o soli i e o e .t s o t a i n a , i s to é, 
c m t r a j o s case i ros . 

aqiti.Ui b o r 

i l iba 

sobra i ie i 
c . poz se a 

o m a g o t e 

fa las q u e 

I ) a b b a d e , a s s i m qtie lioiiv 
b o r i n h o , | c \ a u m a da- m ã o s 
l h a s p a r a a f a s t a r a luz d>> sol 
o l h a r n a d i r e ção c m q tu 
p o p u l a r . 

— H u e será i s to ? ( J u e m u q u e r e r ã o o s 
m e u s f r eguezes t — d i z c o m os «eus b o t õ e s . 

Nas povoa»,ões pcqiii n.is "nbc-se logo o me-
n o r a c o n t e c i m e n t o ; e por isso o p a r o d i o 
p o u d e iiUvil s e m c u s t o es tas palavra .»: 

— Q u e m é q n c lhe ta la ? 
H a s d c se r t u , Masilio, q u e 

n e m u m d o u t o r . 
N ã o ; tu e s t á s n o c a s o . 
Fale q u a l q u e r . 
Pois enteM, si j a ,, l .arbi i ro 

u m a ve lha . 
- S i m , s i m , q u e fa|, o b a r b e i r o , q u . t e m 

a I i n g u a a f i a d a e o m o a n u i n a v a l h a . 
f» b a r b e i r o c h e i o d e min p e n t n , d e s t a c a se 

d o m a g o t e e p r i n c i p i a : 
— f l e n W abbade , queira desculpar noa, 

m a s nos v i m o s aqui dar lhe parte que chi 
gou á nossa terra o filho ilo t io Jorge, o 
Joãos inho , c jior isso (K-dimos a vo«sa m e r 
cè q u e m a n d e o João P», meernn repiear o 
s ino á torre, a f i m de celebrarmos a c h e g a d a 
d o nosso patrício, qne durante tantos annon 
n u n c a ge c sqneeeu dos jiatrieinfi. 

— M n i t o b e m !— exc lama a m u l t i d ã o en 
^ i v i a s m a d a c o m o d i a r a m * 

i n t e r r o m p e 

O a b b a d e , f a z e n d o u m s igna 1 d u a s - v n t i - j 
m e n t o c o m a c a b e ç a , r e s p o n d e : # 

— P o i s n ã o , r a p a z e s ! dizei a o N< p o i e u c c 
n o q u e t o q u e a t é a r r e b e n t a r , q u e q u o i i pa-
gou o s i n o foi o J o ã o . 

Os fes te i ros n à i £ o s p . r a m p o r m a i s exp l i -
c a ç õ e s . 

P r o c u r a m o .-r. Punueeena, Como l h e c h a -
m a m , q u e é o s a c r i s l ã o d a f r c g u e z l a , o q u a l 
n a q u e l f c m o m e n t o esUi a j o g a r OH n a i p e s 
c o m o bot icár io . « t r n n s i n i t t e m l h e o m.-iti 
d a t o d o sr . a b b a d e . 

D a h i por u m m o m e n t o o s i n o a g i t a se n a 
ogiva ela to r re , e e s p a l h a pele a ldeia Com a 
sua l í n g u a n i c t a l l i c a . a no t i c i a d a c h e g a d a 
d e J o ã o J o s é . 

N o e m t a n t o . a f a m í l i a d c J o ã o dir i i /e s, á 
alde i a e m d o c e co l loqo io . 

D u z e n t o s pas sos a n t e s d e c h e g a r á s pri-
m e i r a s c a i a s e s jx r an i -nns os m o r a d o r e - ' d o 
logar. t e n d o ii f r o n t e o r' ?e , | , , f <. 0 a l ) . 
baile. 

Aqnel le r e c e b i m e n t o inesperado surpre-
hende o s dois csp<r»os agradavcImmU' . 

O t i o J o r g e c h o r a d e cont i n l a m e n t o e 
a g r a d e c e aos s e u s pa t r í c io s c o m catisla<;ão 

J o ã o g o f f r e c e n t o e « n e o e u t a a p e r t a d a 
abraçou , q u e q u a s i lhe d e i x a m as onxtel las 
amolgae las . 

Mas n ã o f az caso d a r u d e z a d c ami -
gos d a i n f â n c i a , e m a l se Repara d o pe i to 
de u m , logo l h e s a b e o u t r o a o < n c o n t r o . 

O s i n o continti. i a (cambalear se na torre 
e os v iva - fazem derramar lagrima* «le agra-
d e c i m e n t o a Francisça , qne a o vér q u e «eu 
marido é a lvo de u m e n t h i w i a s m o l.-io gnin-
dc, e verdadeiro, bemdiz d o f n n d o dt» a lma 
os revezes ha p o d e o soffr idos. 

P o r f im c h e g a m a o t e r m o ' Ia v i a g e m 
E ' n m a c a s i n h a c o n s t r u í d a l ia 

b r anca d e n e v e , e r m b - a d a d e u m a I w » 1 * 
hf>rla. 
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